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			Estudos realizados através da tradução: João Ferreira de Almeida (Revista e atualizada). Uso essa versão, porque, foi a qual Deus me revelou as profecias, desde o início do ano de dois mil, quando comecei a estudar a Bíblia em casa e humanamente sozinho. Nunca li nenhum livro que fale sobre religião, somente a própria Bíblia. Nunca fiz nenhum curso ou seminário, isto é, não aprendi com homens, mas, com o próprio Deus. Após ser testado e aprovado por Ele (Deus prova as pessoas – Capítulo 203 deste livro), e me achar digno de me revelar tal conhecimento e sabedoria das suas profecias. Logo de início entendi o que é o Armagedom, que é um grande mal (Capítulo 61 deste livro), um grande castigo por vir sobre o povo de Israel, e, também, incluindo a restauração do povo de Israel (Cap. 101), que incluirá a restauração de todo o mundo. Quanto mais eu lia a Bíblia, mais eu entendia e mais queria ler. Nunca tinha lido e ouvido tais explicações sobre as profecias, principalmente, sobre o Armagedom, no qual, entendi logo de início, incluindo a restauração do povo de Israel (Cap. 101), que inclui a restauração de todo o mundo, durante mil anos, os mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6. Isso porque, o Senhor Jesus tem que reinar mil anos em cima desta terra (Cap. 98), para que todos os inimigos sejam colocados debaixo dos seus pés (Cap. 121).


		




		

			Que o Senhor Jesus é o caminho que leva a Deus, cura e salva, a cidade de Maringá já sabe e já ouviu falar, mas, a cidade não sabe o que vai acontecer em cima desta terra, que são as profecias bíblicas, aqui entra as profecias reveladas. Aqui entra o assunto principal do meu livro.


			Deus dá conhecimento e sabedoria à pessoa que lhe agrada, conforme vemos em Eclesiastes 2-26. Vocês acham que o conhecimento e sabedoria que Deus me deu vieram de graça? Não, antes, fui testado e provado pelo Senhor, e após ser aprovado, através de muitas aflições e sofrimentos, Ele me achou digno de me revelar tais conhecimentos e sabedoria. Veja a minha história no Capítulo 222, no final desta obra, chamado: O GRANDE LIVRAMENTO QUE DEUS ME DEU. Não sou pastor. Não sou ligado a nenhuma denominação religiosa e nunca fui. Sou apenas um homem pecador, mas muito temente a Deus.


			TU SEMPRE ESTEVE AO MEU LADO.


			Nas horas mais difíceis da minha vida, não tinha um entendimento Espiritual. Tinha muito pouco conhecimento das Sagradas Escrituras. Coisas estranhas aconteciam na minha vida, assim como o Pedro falou em 1 Pedro 4-12, onde ele fala que vem um fogo ardente sobre nós, como se coisas estranhas acontecesse em nossas vidas, para pôr-nos à prova. Não sabia o porquê, e nem como aconteciam essas coisas. O temor e a fé em Deus que sempre estiveram dentro de mim, me fez permanecer firme na minha caminhada, no final, entendi tudo, incluindo as profecias.


			O mundo me caçava e me perseguia, não sabia o motivo. Via e sentia que o mundo inteiro estava contra mim. Sentia que o mundo me odiava. Não tinha paz na carne e nem no Espírito. Eu vagava por todo esse Brasil, procurando alguma coisa que nem mesmo eu sabia o que era, e com isso, não tinha paz. A minha vida era de angustia e sofrimento, mas o temor à Deus dentro de mim, coisa que trago desde criança, nunca me deixou me envolver com coisas erradas. Quando acabava um dia, logo vinha a noite, não tinha um lugar seguro para repousar, e logo em seguida, vinha um novo dia e com isso, tudo recomeçava novamente.


			Eu não sabia, mas o bom Deus sempre esteve ao meu lado, desde criança, me guardando e me protegendo. A morte sempre andou ao meu lado. A angustia e o sofrimento faziam parte da minha vida, no meu dia à dia. Quando os meus inimigos me cercavam de todos os lados, Deus para me livrar das suas mãos, Ele me jogou dentro de um porão de um navio cargueiro, navio cargueiro francês, chamado: Mont Jolly, no mês de junho, do ano de 1994, indo clandestino no porão deste navio para a França e Espanha (História no Capítulo 222 desta obra). Passei três dias e três noites sem comer e sem beber uma gota de água, preso no porão daquele navio cargueiro. A morte estava ali ao meu lado, no porão daquele navio cargueiro, mas, também, o bom Deus estava ali, para me salvar e me proteger, conforme verão o grande livramento que Deus me deu, no Capítulo 222 no final desta obra.


			Quando cruzei a selva amazônica de Altamira do Pará até Porto Velho, em Rondônia, humanamente sozinho, dormindo há seis metros de altura ou mais em cima de árvores, para não ser comido de onça, e atravessando rios a nado, com dois quilos de farinha seca de mandioca, sem ter uma arma ou uma ferramenta nas mãos para me defender dos animais selvagens, uma coisa tinha em mente, que, poderia encontrar, animais: Onças, cobras e outros animais ferozes no meio da selva, mas ali, não iria encontrar os meus inimigos. Na travessia da Selva Amazônica, a morte, também, andava ao meu lado para me tragar, mas, também, ao meu lado estava o bom Deus para me guardar e me proteger. Ver essas histórias no Capítulo 222 no final desta obra.


			Obrigado meu bom Deus, pela sua benção e proteção!


			Bento Bevilacqua – Maringá-PR.


		




		

			Agradeço muito ao bom Deus, porque, mesmo sendo um grande pecador, Ele tem me usado para confundir e contrariar os doutores da lei, me dando tal conhecimento e sabedoria, como um enigma. Uma parábola, que só os sábios entenderão (Daniel 12-10). Nada podereis contra a verdade, senão a verdade (2 Corintios 13-8). A verdade nos liberta dos falsos ensinamentos (João 8-32).


		




		

			Quando Paulo e Silas foram pregar em Beréia, os berianos entes de os condenarem, eles foram examinarem na Bíblia, conforme vemos em Atos 17-11. Isso é um gesto de sabedoria, e não de seguir um amor cego, sem entendimento e radical. O mesmo amor que levou o povo de Israel matar o Senhor Jesus. Os sábios olharão para as escrituras Sagradas. Os tolos olharão para os meus pecados. Aqui entra o enigma e parábola para confundirem os doutores da lei.


			Deus não tinha mais prazer no povo de Israel, pelas suas iniquidades. Se Deus quisesse que o povo de Israel aceitasse o Senhor Jesus, Ele teria mandado o seu Filho, o Senhor Jesus, vestido de linho fino, com uma coroa de ouro na cabeça, e montado em uma carruagem de ouro, mas, não, Ele enviou o seu Filho da forma mais humilde para Israel, como um enigma, uma parábola para Israel. Pelo fato de Israel não ter aceitado o Senhor Jesus, pela sua vinda de uma forma simples e humilde, hoje, Deus pode aplicar a surra, ou o castigo do Armagedom sobre o povo de Israel, que é o grande mal (Capítulo 61) por vir sobre o povo de Israel, que é a vingança do seu Concerto (Lei) que o povo de Israel quebrou ao entrar na terra de Canaã, conforme vemos essa promessa em Levítico 26-25, entendeu? Assim, também, Deus me revelou as profecias, entre elas o Armagedom, mesmo eu sendo um grande pecador, sendo uma pessoa simples, humildes, para confundir os atuais doutores da lei e líderes religiosos. Me considero um enigma e parábolas para tais pessoas religiosas, assim como o Senhor Jesus foi para o povo de Israel. A igreja do Senhor Jesus já foi fundada por Ele próprio, há mais de dois mil anos atrás, só basta aos que se dizem cristãos, se unirem para praticar os ensinamentos do Senhor Jesus. Os tolos vão ficarem olhando para os meus pecados, enquanto os sábios olharão para o que está escrito na Sagrada Escritura, e com isso, só os sábios estarão entendendo, conforme vemos em Daniel 12-10.


			As profecias estavam fechadas e seladas conforme vemos em Daniel 12-4 e Daniel 12-9 até o ano dois mil (Ano 2000). Ano em que Deus me revelou. Ano em que o meu entendimento foi aberto, após ser testado e aprovado por Deus (Ver Capítulo 222 desta obra). No momento que um entende, já não é mais mistério. As profecias foram abertas e reveladas. Dou um exemplo; O Armagedom até o ano dois mil (Ano 2000) era um mistério, estava encoberto aos olhos de Israel e do mundo, conforme o Senhor Jesus falou em Lucas 19-42, onde Ele chega até a chorar, se chora, porque, não é uma coisa boa para Israel (Lucas 19-41). Existem muitas falsas explicações, mas, pelo conhecimento e sabedoria que Deus me deu, consigo explicar o que é o Armagedom, que é uma surra ou um castigo, um grande mal (Ver Cap. 61) que Deus ainda vai trazer sobre o povo de Israel, que é a vingança do seu Concerto, da sua Lei, que o povo de Israel quebrou ao entrar na terra de Canaã. Veja a promessa desse castigo para Israel, o Armagedom, em Levítico 26-25, onde Deus promete um castigo para Israel se ao entrar na terra de Canaã, quebrar a sua Lei. O Armagedom, esse grande castigo que Deus vai trazer sobre o povo de Israel é necessário para que Deus possa purificar o resto do povo de Israel (Purificar Israel – Capítulo 137) para que o resto do povo de torne um povo santo (Cap. 110), e o Senhor Jesus possa reinar mil anos sobre o povo de Israel (Caps. 124, 126), os mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6. Os mil anos em que o satanás ficará preso para que não engane mais as nações, conforme vemos em Apocalipse 20-2 e Apocalipse 20-3, assunto que veremos mais adiante.


			Em Daniel 12-4 e Daniel 12-9, fala que as profecias estavam fechadas e seladas até o tempo do fim. Veja que, fala: Até o tempo do fim, que são os nossos dias atuais, não fala que as profecias ficariam fechadas e seladas para sempre, eternamente, entendeu?


			Amós 3-7 – Deus não fará nada (Não vai se manifestar ao mundo – Cap. 40) sem antes revelar o seu segredo, as suas profecias, aos seus servos, os profetas (Amós 3-7). Não teria nenhum sentido, Deus falar uma profecia através do seu profeta para ficar fechada e selada para sempre e eternamente. Vemos em Daniel 12-4 e Daniel 12-9, onde Deus fala ao profeta Daniel que, as profecias ficariam fechadas até o tempo do fim, que são os nossos dias atuais, e não fala que é fechada e selada para sempre e eternamente. Não teria nenhum sentido, Deus falar uma profecia, um mistério para que nunca fosse aberta e revelada, é por isso que em Amós 3-7 fala que Deus não fará nada sem antes revelar as suas profecias.


			Jeremias 23-20 – Nos últimos dias (Nossos dias atuais) entendereis isso (As profecias) claramente, e também, vemos a mesma passagem em Jeremias 30-24. Foi o que aconteceu comigo no ano dois mil (Ano 2000), no qual eu entendi claramente, através do conhecimento e sabedoria que o bom Deus me deu. Somente os sábios entenderão (Daniel 12-10).


			Um grande erro das pessoas que se dizem evangélicas e dos líderes religiosos, é pensar que o novo céu e nova terra (Capítulo 116), incluindo a nova Jerusalém (Cap. 150), é a vida eterna e espiritual no céu, o que não é verdade. O novo céu e a nova terra, incluindo a nova Jerusalém, é um período de mil anos que o Senhor Jesus vem reinar aqui na terra (Apoc.20-4,6 – Cap. 98), que é o reinado dos mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6, onde que, o satanás estará mil anos preso para que não engane mais as nações durante esses mil anos (Apocalipse 20-2,3). Em Apocalipse 20-2,3 quando fala que o satanás ficará mil anos preso para que não engane mais as nações, isso quer dizer que, o mundo inteiro, ainda, ficará livre do satanás por mil anos, coisa que nunca aconteceu, porque, até hoje, desde a criação do mundo, ele está solto e tentando as nações. Sobre a nova Jerusalém (Cap. 150), veja que ela vem do céu para a terra (Apocalipse 21-2 – Cap. 151), e não tem nada indo da terra para o céu, então, se refere ao reinado dos mil anos do Senhor Jesus aqui na terra. Após esse reinado dos mil anos, vem o julgamento final (Apoc. 20-11 – Cap. 182), e logo em seguida, a vida eterna e espiritual no céu (Cap. 179) onde não existirá mais terra e nem carne e sangue, já que carne e sangue não irão para o céu (1 Corintios 15-50). Seremos como os anjos (Espíritos) no céu, conforme o Senhor Jesus falou em Mateus 22-30 e Lucas 20-36.


			Para que você possa entender as profecias da Bíblia, assim como aconteceu comigo, você precisa entender o que é o Armagedom e a restauração do povo de Israel, que inclui a restauração de todo o mundo, coisas que veremos mais adiante, já que, Deus vai restaurar o povo de Israel como antigamente (Cap. 101), e não iria deixar o resto do mundo contaminado e poluído.


			Embora o Armagedom seja um acontecimento especialmente para o povo de Israel (Capítulos 61,62), para cumprir as profecias, Deus está me utilizando para explicar o Armagedom, mesmo sendo um não descendente de Israel, para se cumprir o que fala em Isaías 28-11 e 1 Corintios 14-21, onde Deus fala que, por meio de um estrangeiro, um não descendente de Israel, falará ao povo de Israel, é o que está acontecendo, hoje, eu, um não descendente de Israel, falando uma outra língua, explicando o Armagedom que é um grande acontecimento, um grande mal (Cap. 61) para o povo de Israel, isso porque, todos os profetas antigos do velho Testamento eram descendentes de Israel, incluindo o Senhor Jesus, e o povo de Israel não ouvia e nem aceitava esses profetas. Israel apedrejavam e até matavam esses profetas, o que aconteceu com o Senhor Jesus. Com certeza, o povo de Israel não vai aceitar as minhas explicações sobre o Armagedom que ainda cairá sobre as suas cabeças, mas, quando isso acontecer, se Israel falar que não sabia, que não foi avisado, Deus falará, assim: mas, até o Bento, lá na cidade de Maringá, sabia! Como que vocês não sabem? Isto é, o povo de Israel já não está mais inocente, não terá desculpa que não sabia, entende o plano de Deus? Assim também, o mundo já não está mais inocente, porque, as profecias estão abertas e reveladas, conforme vemos os acontecimentos finais, nesta obra. Fale, simplesmente, fale, quer ouça, sim ou não (Ezequiel 2-5 Ezequiel 2-7 Ezequiel 3-27).


			Esse trabalho destinados as pessoas simples e humildes, por esse motivo, muitas vezes me torno repetitivo no mesmo assunto, para facilitar e ajudar na compreensão dos que tem amor e sede de conhecer a verdade. Deus nos revela só o básico. Muitas coisas são mistérios de Deus.


			Veja aqui um ressumo dos acontecimentos finais. Isso vai lhe ajudar a entender as profecias e os estudos contendo nessa obra. Tudo que eu falar, vou provar com várias passagens, nos seus referidos Capítulos nessa obra:


			– Hoje, Deus está quieto e vendo tudo (Isaías 18-4 – Isaías 42-14 – Salmos 33-13,14 – Capítulo 31 desta obra).


			– Por muito tempo, Deus ficou calado, mas agora se levantará (Isaías 42-14). Deus está quieto e vendo tudo (Cap. 31).


			– As profecias estavam fechadas e seladas, conforme vemos em Daniel 12-4 e Daniel 12-9, até o tempo do fim, que são os nossos dias atuais, não fala que é para sempre ou eternamente, isso quer dizer que, um dia, teria que serem abertas e reveladas para nós, como está acontecendo nesse momento, através da minha pessoa.


			– Em Amós 3-7 fala que Deus não fará nada sem antes revelar as suas profecias. Em Jeremias 30-24 e Jeremias 23-20 fala que no fim dos dias (Hoje) nós iremos entendermos claramente (As profecias), mas só os sábios entenderão (Daniel 12-10).


			– Nessa obra eu explico o que é o Armagedom sobre o povo de Israel, para se cumprir o que diz em Isaías 28-11 onde Deus fala ao povo de Israel, que falará a Israel, por meio de uma língua estranha, falado também em 1 Corintios 14-21, onde fala que Deus falará a Israel, por meio de um não descendente de Israel, para quebrar a inocência do povo de Israel.


			– O Armagedom estava encoberto aos olhos de Israel e do mundo, conforme o Senhor Jesus falou em Lucas 19-42, onde Ele fala que, existe alguma coisa oculta aos olhos de Jerusalém (Inclui todo o povo de Israel). Um verso antes, em Lucas 19-41 o Senhor Jesus chora por Jerusalém, se chora, não é coisa boa.


			– Deus, disse: Agora Me levantarei, Agora serei exaltado (Isaías 33-10) – Deus vai levantar e se manifestar ao mundo. Ver as passagens no Capítulo 40 desta obra. Deus vai levantar em socorro aos pobres e necessitados. Ver as passagens no Capítulo 41, desta obra.


			– Virão sete anos de tribulações e assolações do Apocalipse sobre todo o mundo. Durante esses sete anos de tribulações, o povo de Israel receberá o cerco e ataque do Armagedom, onde que, os exércitos de todo o mundo vão se ajuntar para cercar e atacar a terra e o povo de Israel. Veja as passagens onde esses exércitos estarão se ajuntando no Capítulo 62 desta obra.


			– Durante as tribulações e assolações do Apocalipse, os pecadores serão mortos. Ver as passagens no Capítulo 104, desta obra.


			– Deus não fará uma destruição total e final. Ver Capítulo 70, desta obra. Ficará um resto (Cap. 109). O resto será santo (Caps. 110, 161).


			– O Senhor Jesus vem reinar mil anos em cima desta terra, que será o novo céu e a nova terra (Apoc.21-1 e Isaías 65-17 – Cap. 116), durante mil anos. Os mil anos falado em Apocalipse 20-4,6. Nesses mil anos em que o Senhor Jesus estiver reinando aqui, em cima desta terra, já purificada, que se chamará de nova terra e novo céu (Apoc.4,6 – Cap. 98). O satanás estará preso nesses mil anos, para que não engane mais as nações (Apocalipse 20-2,3). Isso quer dizer que, esse mundo, ainda, ficará livre do satanás e dos seus anjos, durante mil anos. O milênio da restauração.


			– As árvores e pastagens serão queimadas e destruídas durante as assolações do Apocalipse (Ver as passagens no Capítulo 86). Após as tribulações e assolações do Apocalipse, as árvores e pastagens serão restauradas novamente (Ver Capítulo 147), para que o Senhor Jesus possa reinar mil anos em cima desta terra (Cap. 98).


			– Ficará um resto (Capítulo 109). O Resto será santo (Cap. 110). Todas as nações serão santas e benditas de Deus (Ver Capítulo 161, desta obra).


			– O povo de Israel que hoje está esparramado por todo o mundo, Israel será ajuntado de todo o mundo (Ver as passagens no capítulo 112, desta obra). O povo de Israel será restaurado como antigamente (Ver Capítulo 101), que chamamos de restauração do povo de Israel, que inclui a restauração de todo o mundo. Durante mil anos, que, também, chamamos de milênio da restauração.


			– Deus vai restaurar o povo de Israel, não por merecimento do povo, mas por amor e zelo ao seu nome (Ver passagens no Capítulo 111), isso porque, Deus zela pelo seu nome e palavras para se cumprirem (Capítulo 9). Hoje, o nome de Deus está sendo blasfemado pelas nações (Cap. 38), porque, as nações estão perguntando: Cadê o Deus de vocês, Israel, aquele Deus que os tirou da terra do Egito? Como se Deus tivesse abandonado o seu povo de Israel, mas, não, foi o povo de Israel que começou a seguir ídolos (Capítulo 24), e virou as costas para o seu Deus e para a sua lei (Capítulo 34).


			– Durante esses mil anos, o Senhor Jesus será o Rei dos reis (Capítulo 166), isso porque, o Senhor Jesus será o Rei de Israel (Capítulo 126). As demais nações terão os seus reis (Capítulo 165), esses reis das nações serão santos e benditos de Deus (Capítulo 161). Todos serão santo, durante os mil anos (Capítulos 110,161). Todas as nações adorarão ao Senhor (Cap. 168).


			– Durante esses mil anos, o milênio da restauração, será realizado as bodas do Senhor Jesus (Cap. 123), aqui nessa terra, na terra de Israel. A grande festa que Deus dará a todos os povos, no monte Sião, na terra de Israel, para todos os povos e nações, com carnes gordas e vinhos puros, conforme vemos em Isaías 25-6. Veja que essa grande festa das bodas será dada em cima desta terra, e não no céu, já que no céu, na vida eterna e espiritual não terá carnes de animais e nem vinhos. No céu, na vida eterna e espiritual (Cap. 179), um espirito não come tais coisas. Até hoje, essa grande festa de Isaías 25-6 não foi dada, no monte Sião, na terra de Israel, para todos os povos e nações. Veja as bodas do Senhor Jesus no Capítulo 123 desta obra.


			– Nesses mil anos. O milênio da restauração, os justos estarão herdando a nova terra (Cap. 115), a nova terra e novo céu (Capítulo 116), não para sempre, mas, sim, durante os mil anos os justos estarão herdando a terra. No céu, na vida eterna e espiritual (Capítulo 179) não terá terra nova e nem velha, coisas materiais não vão para o céu e nem tem no céu espiritual.


			– Durante esses mil anos, os animais serão mansos (Capítulo 141). Os leões comerão capim como um boi, só para não matar outro animal (Isaías 65-25 e Isaías 11-7 – Cap. 141).


			– Nesses mil anos, não haverá mais guerra no mundo (Capítulo 140). Haverá paz em todo o mundo (Capítulo 139), já que, o satanás estará preso para que não engane mais as nações, conforme vemos em Apocalipse 20-2,3.


			– O Senhor Jesus tem que reinar mil anos aqui na terra, para que todas as coisas sejam colocadas debaixo dos seus pés, veja isso em 1 Corintios 15-25 (Capítulo 121). O trono que Davi sentou e reinou sobre o povo de Israel, esse trono será dado ao Senhor Jesus (Ver Capítulo 122), e com isso, um descendente de Davi, o Senhor Jesus, da linhagem da tribo de Judá, estará sentando no seu antigo trono e reinando sobre o povo de Israel (Caps. 124, 126), durante mil anos, já que hoje, pelos pecados do povo de Israel, não existe um descendente de Davi sentado no trono que foi de Davi e reinando sobre o povo de Israel.


			– Após esses mil anos, virá o julgamento final (Cap. 182), onde todos receberão segundo as suas obra, conforme vemos o julgamento final de Apocalipse 20-11, onde fala que, o céu (novo céu) e a terra (nova terra) vão desaparecer da presença do Senhor, isso porque, após esse grande julgamento final (Apoc.20-11 – Cap. 182), virá a vida eterna e espiritual no céu (Capítulo 179), onde não terá terra velha e nem terra nova, já que, terra é matéria, e coisas materiais não vão e nem terão no céu, já que um espirito não precisa de uma terra para colocar os seus pés em cima dela, e nem precisa de uma terra para plantar arroz e feijão, já que um espírito não come tais coisas. No céu seremos como os anjos, conforme o Senhor Jesus falou em Mateus 22-30 e Marcos 12-25. Seremos espíritos, assim como Deus é Espírito, o Senhor Jesus e os anjos também são. Veremos outros assuntos, nos seus referidos capítulos, nesta obra, através do conhecimento e sabedoria que o bom Deus me deu, o qual não aprendi com homens.


		




		

			Vemos logo mais abaixo, três planos de Deus que não deu certo, pelas iniquidades do povo, e o QUARTO PLANO (Milênio da restauração) que ainda virá, após as tribulações e assolações do Apocalipse, durante os mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6. Este pequeno estudo lhe fará ter uma boa compreensão dos acontecimentos finais. Se você entender o porquê Deus tem que restaurar o povo de Israel como antigamente (Cap. 101), e o que é o Armagedom sobre o povo de Israel, você terá um grande conhecimento das profecias já reveladas.


			O PRIMEIRO PLANO DE DEUS DE TER UMA TERRA SANTA, HABITADA POR UM POVO SANTO, DIANTE DE UM DEUS SANTO.


			Quando Deus fez a terra (Gênesis 2-4), Ele fez para ser uma terra santa, habitada por um povo santo, diante de um Deus Santo. Esse era o plano original de Deus. Com a queda de Adão e Eva, o pecado entrou no mundo (Gênesis 3-1). A terra foi contaminada, e as pessoas foram se afastando de Deus, e multiplicando as suas iniquidades, e com isso, o primeiro plano de Deus de ter um povo santo, habitando em uma terra santa, diante de um Deus santo, não deu certo.


			O SEGUNDO PLANO DE DEUS.


			Após Deus destruir os homens pecadores da face da terra, através do dilúvio (Gênesis 7-1). Deus tenta fazer um recomeço através de Noé, isto é, de ter uma terra santa, habitada por um povo santo, diante de um Deus santo (Gênesis 8-1). Com a morte de Noé (Gênesis 9-28), com o passar das gerações, os homens foram se afastando de Deus. A corrupção do ser humano era muito grande. A idolatria dominava sobre as pessoas, e com isso, o segundo plano de Deus de ter um povo santo, habitando em uma terra santa, diante de um Deus santo, também, não deu certo.


			O TERCEIRO PLANO DE DEUS.


			Deus escolheu Abraão (Gênesis 12-1) e lhe faz uma promessa de dar a terra de Canaã aos seus descendentes (Gênesis 12-7). Deus deu a terra de Canaã aos descendentes de Abraão, mas também deu uma Lei para eles seguirem na terra, fez um Concerto com o povo. Israel deveria purificar toda a terra de Canaã, isto é, deveria destruir todas as imagens de ídolos, e destruir todos os altares onde os antigos moradores da terra prestavam cultos e sacrifícios aos seus ídolos. Para que a terra se tornasse uma terra santa, habitado por um povo santo, diante de um Deus santo. Para que o povo de Israel se tornasse um povo santo, bastaria seguir toda a Lei dada através de Moisés. Com as mortes dos primeiros pais, com o passar das gerações, após o povo de Israel herdar uma boa terra, e todas as riquezas dos antigos moradores da terra (Cap. 16). Após comerem e se fartarem, o povo foi se afastando do seu Deus, virou as costa para Ele (Cap. 34), e começou a seguir ídolos (Cap. 24), e com isso, o terceiro plano de Deus, também não deu certo.


			O QUARTO PLANO DE DEUS DE TER UMA TERRA SANTA HABITADA POR UM POVO SANTO, AINDA VIRÁ, DURANTE OS MIL ANOS FALADO EM APOCALIPSE 20-4,6.


			Deus zela pelo seu nome e pelas suas palavras para se cumprirem (Cap. 9). Deus vai restaurar todo o povo de Israel, como Israel era no passado, como antigamente (Ver Cap. 101), para que Deus seja glorificado e santificado no povo de Israel (Cap. 100), que incluirá a restauração de todo o mundo, conforme os mil anos falado em Apocalipse 20-4,6, que chamamos de milênio da restauração, que inclui a restauração de todo o mundo.


			Na restauração do povo de Israel, que inclui a restauração de todo o mundo, durante mil anos, todos os ídolos serão destruídos da terra (Ver Cap. 117). Todos os povos serão santos (Caps. 110, 161). Todos os povos adorarão ao Senhor (Cap. 168). O satanás estará mil anos preso para que não engane mais as nações (Apocalipse 20-2,3).


			O quarto plano de Deus tem que se cumprir, que incluirá a restauração de Israel e do mundo, para que todas as coisas sejam colocadas debaixo dos pés do Senhor Jesus (1 Corintios 15-25 – Caps. 120 e 121) através do seu reinado de mil anos aqui na terra, conforme vemos em Apoc.20-4,6 (Cap. 98), para que Deus seja glorificado e santificado no povo de Israel (Cap. 100) aos olhos de todas as nações, assim como na saída do Egito, onde Ele tirou o seu povo de Israel, com muitos sinais aos olhos das nações, ficando conhecido entre as nações como um Deus vivo e forte de Israel.


			Israel conheceu o seu Deus, e não o glorificou como Deus (Ver Romanos 1-21). Para Israel ter glorificado o seu Deus, bastaria Israel ter seguido toda a sua Lei na terra de Canaã, coisa que não aconteceu, já que Israel virou as costas para o seu Deus (Cap. 34). Deus virá para que seja glorificado e santificado no povo de Israel, conforme vemos em 2 Tessalonicenses 1-10 (Cap. 100). Durante o milênio da restauração.


			Durante os mil anos de Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6, Deus terá um povo santo (Caps. 110, 161), habitando em uma terra santa, diante de um Deus santo, e com isso, estará se cumprindo o seu QUARTO PLANO, não pela vontade do homem, mas pela vontade e interferência de Deus. Veja então, que, a restauração do povo de Israel vai acontecer pela interferência de Deus, para que Deus seja glorificado e santificado no povo de Israel (Cap. 100). Deus vai restaurar o povo de Israel como antigamente (Cap. 101), não por merecimento do povo, mas por amor e zelo do seu nome (Cap. 111).


			O ARMAGEDOM SOBRE O POVO DE ISRAEL. A VINGANÇA DE LEVÍTICO 26-25.


			O Armagedom é uma surra. Um castigo que Deus vai aplicar no povo de Israel, um grande mal (Cap. 61) que ainda virá sobre o povo de Israel, pelo motivo do povo ter entrado na terra de Canaã e ter quebrado a sua Lei, o seu Concerto (Levítico 26-25). Deus deu uma boa terra para o povo de Israel, mas também deu uma Lei, fez um Concerto com o povo: Tu és o meu povo (Cap. 1), e Eu serei o seu Deus, o que seria uma forma de Deus manifestar o seu poder defendendo o seu povo, os descendentes de Abraão.


			Deus deu a Lei para o povo de Israel. Para que o povo se tornasse um povo santo, bastaria o povo de Israel seguir toda a Lei dada através de Moisés. Nessa Lei, Deus colocou a benção e a maldição (Cap. 10). A benção se o povo seguisse toda a Lei. A maldição se o povo quebrasse qualquer um dos itens da Lei. Além de Deus ter colocado a benção e maldição na lei (Cap. 10), Deus prometeu que, se o povo entrasse na terra de Canaã, e quebrasse a sua Lei, Ele iria trazer a sua vingança. A vingança da sua Lei, chamado, também de Concerto com o povo de Israel, conforme vemos em Levítico 26-25, onde Ele fala que, se Israel quebrar a sua Lei, Ele traria a vingança do seu Concerto (Lei), que é uma surra, ou um castigo sobre o povo, assim como um pai que castiga o seu filho rebelde. Esse castigo, que é o Armagedom sobre o povo de Israel, está retardado por um pequeno momento. Momento de Deus, conforme vemos em Isaías 48-9, isso porque, após o castigo, um grande mal sobre o povo de Israel (Cap. 61), virá o consolo, virão os abraços e beijos, assim como o pai que castiga e logo consola o seu filho, isto é, após o castigo, após o Armagedom sobre o povo de Israel, Deus vai restaurar o povo de Israel como antigamente (Cap. 101), que incluirá a restauração de todo o mundo, durante mil anos. O castigo do Armagedom sobre o povo de Israel, é uma forma de Deus purificar o resto do povo de Israel (Cap. 137).


			Se Deus já tivesse aplicado esse castigo (Armagedom) sobre o povo de Israel há dois mil anos atrás, Ele teria que, logo após o castigo, restaurar todo o povo, incluindo toda a restauração do mundo, o que seria cedo demais, entendeu o porquê a ira de Deus sobre o povo de Israel está retardada (Isaías 48-9) por um pequeno momento?


			Conforme já lhes disse: é um acontecimento para o povo de Israel, em que Deus está usando um estrangeiro, um não descendente de Israel, para falar à Israel, para se cumprir a profecia de Isaías 28-11 e repetida em 1 Corintios 14-21, onde Deus fala que, falará ao povo de Israel por meio de pessoas não descendentes de Israel, isso porque, todos os profetas antigos do velho Testamento, incluindo o Senhor Jesus, que foram enviados, todos eram descendentes de Israel e Israel não ouvia, apedrejava e até matava, como matou o próprio Senhor Jesus. Se o povo de Israel disser: Senhor, nós não sabia do Armagedom, Deus falará: O Bento, lá em Maringá, sabia! Isto é, o povo de Israel pela sua rebeldia, já não está mais inocente. Se Israel não ouvia os seus próprios profetas, jamais vai ouvir outro, mas aqui está a pegadinha. Aqui está o enigma. Aqui está a parábola, incluindo aos demais líderes religiosos de todo o mundo.


			Hoje, Deus está olhando da sua morada, muito calmo, e contemplando todos os moradores da terra, ver em Isaías 18-4. Está quieto e vendo tudo (Cap. 31). Por muito tempo Me calei e Me contive, mas agora darei gritos (Vai levantar – Cap. 40). Ver Isaías 42-14. Agora Me levantarei; agora me erguerei, serei exaltado (Isaías 33-10). Conforme acabamos de vermos nessas passagens, hoje, Deus está quieto e vendo tudo (Cap. 31), mas logo Ele vai se levantar e disser: Eis-Me, aqui! Então, começará as tribulações e assolações do Apocalipse durante sete anos, sobre todo o mundo, incluindo ai, o Armagedom sobre o povo de Israel, que durará três anos e meio, os quarenta e dois meses de Apocalipse 11-2 e Apoc.13-5, onde fala que os estrangeiros, os não descendentes de Israel vão pisar (Cercar – Lucas 21-20) a cidade de Jerusalém, incluindo toda a terra de Israel, por quarenta e dois meses. Em Lucas 21-20 o Senhor Jesus fala que Jerusalém será cercada de exércitos das nações (Ver Cap. 62), que não será somente Jerusalém, mas todas as cidades de Israel, incluindo toda a terra de Israel. No ano setenta, Jerusalém foi cercada e destruída pelo exércitos de Roma, e com isso, muitos falam que Jerusalém já foi cercada e destruída. O Senhor Jesus falou em Lucas 21-20, Lucas 19-43 e Zacarias 14-2, onde o Senhor Jesus fala que Jerusalém será cercada e atacada pelos exércitos de todo o mundo (Cap. 62) e não só pelo exército de Roma, como já aconteceu no ano setenta, como fala os falsos ensinamentos e falsas doutrinas.


			Deus não pode manifestar o seu poder e a sua gloria em um animal ou em uma arvore. Deus escolheu o povo de Israel, os descendentes de Abraão, para ter um povo só para Si (Cap. 1), que lhe prestasse cultos e adorações, já que as outras nações seguiam os seus ídolos, seguiam os seus próprios caminhos. Deus disse para o povo de Israel: Tu és o meu povo (Cap. 1), e Eu serei o seu Deus. Para que o poder de Deus se manifestasse em Israel, perante os olhos de todas as nações, uma coisa que não pode acontecer, pelas iniquidades do povo, mas, Deus zela pelo seu nome e pelas suas palavras para se cumprirem (Cap. 9).


			Quando Deus tirou o povo de Israel da terra do Egito, incluindo a abertura do mar vermelho, as nações viram que Israel tinha um Deus de poder, um Deus vivo, porque, ali, o poder de Deus estava se manifestando no seu povo, e com isso, Deus estava sendo glorificado e santificado em Israel, aos olhos das nações daquela época. Assim também, Deus vai voltar para o povo de Israel, novamente (Cap. 99). Vai restaurar o povo como antigamente (Cap. 101), aos olhos de todas as nações para que Deus seja Glorificado e Santificado no povo de Israel (Cap. 100), aos olhos das nações, durante mil anos, os mil anos de Apocalipse 20-4 e Apoc. 20-6. Os mil anos em que o satanás ficará preso para que não engane mais as nações, conforme vemos em Apocalipse 20-2,3, em que, passagens e detalhes veremos mais adiante, nesta obra.


			O povo de Israel foi escolhido por Deus, para ser seu povo (Cap. 1). Para ser um reino sacerdotal de Deus (Cap. 5), perante as nações, conforme vemos em Êxodo 19-5,6. Um povo santo, habitando em uma terra santa (Canaã), diante de um Deus santo. Um casamento perfeito diante dos olhos das nações. Após o povo de Israel ter entrado na terra de Canaã, recebido as riquezas dos antigos moradores de Canaã (Cap. 16), comido e se fartado, o povo foi se afastando do seu Deus e começou a seguir ídolos (Cap. 24). Jerusalém que é a capital de Israel fez o papel de uma prostituta (Isaías 1-21). Jerusalém fez o papel de uma mulher adultera (Cap. 29), que larga o seu marido e sai com outro homem (Ezequiel 16-32, Ez. 16-35 – A prostituta de Apocalipse 17-7), isso porque, Jerusalém, que inclui todo o povo de Israel, largou o seu Deus que os tirou da terra do Egito e lhes deu uma boa terra, e começou a seguir ídolos (Cap. 24), é por isso que em várias passagens bíblica chama Jerusalém de prostituta, que inclui todo o povo de Israel, por sua infidelidade com o seu Deus que os tirou da terra do Egito. Essa prostituição do povo de Israel muito falada na Bíblia, se refere a prostituição espiritual, aquela prostituição em que o povo larga o seu Deus e começa a seguir ídolos, no caso de Israel (Caps. 24, 34).


			Pelo fato de Israel ter largado o seu Deus (Cap. 34) e começado a seguir os ídolos das nações e seus costumes (Cap. 24), incluindo, matarem seus filhos em sacrifícios e oferecimentos aos demônios (Cap. 46), que era um costume das nações, cujas nações, Deus chamam de: Amantes de Jerusalém (Ezequiel 16-37 – Ezequiel 23-22 – Jeremias 4-30). Encontramos na Bíblia várias passagens chamando Jerusalém (inclui todo povo de Israel) de prostituta (Cap. 29). Essa prostituição se refere a prostituição espiritual, isto é, Israel largou o seu Deus, considerado o seu marido (Cap. 34), e começou a seguir ídolos das nações (Cap. 24), fazendo o papel de uma grande prostituta e meretriz, conforme vemos isso claramente no Capitulo 29. Se no velho Testamento encontramos várias passagens chamando Jerusalém de prostituta, então, a prostituta do livro de Apocalipse 17-1, também se refere a cidade de Jerusalém, incluindo todo o povo de Israel.


			Provo que o Armagedom é um castigo para o povo de Israel, da seguinte forma: Em Apocalipse 16-14 fala que são os espíritos de demônios que vão ajuntar todos os reis (Presidentes) do mundo para a batalha (Cap. 62). Veja, a Bíblia fala muito em reis, porque, antigamente, o mundo era governado por reis, e não existia o regime presidencialismo. Se os reis de todo o mundo vão se ajuntar para a batalha (Cap. 62), coisa que nunca aconteceu, então, o mundo vai se unir para lutar contra alguém, que será contra o povo de Israel, veja que, os exércitos vão se reunir em um lugar chamado de Armagedom, conforme vemos em Apoc.16-16, que fica na terra de Israel, então, o cerco e batalha contra Israel podemos chamar de Armagedom sobre o povo de Israel.


			O mundo, os seus reis e presidentes não podem ajuntar os seus exércitos (Apoc. 16-14 – Cap. 62) para lutar contra o próprio mundo, se reunir para lutar contra si próprio. Se os exércitos das nações vão se reunirem, é para lutar contra alguém, que será contra o povo de Israel, que será o castigo do Armagedom.


			O livro de Apocalipse fala de duas batalhas: Uma em Apocalipse 16-14, que é a batalha do Armagedom sobre Israel, porque, fala a palavra: Armagedom (Apocalipse 16-16) durante as tribulações e assolações do Apocalipse, antes do milênio da restauração (Os mil anos falado em Apoc. 20-4 e Apoc.20-6). Uma outra batalha em Apocalipse 20-8, que vai acontecer após o milênio da restauração, em que nem vai acontecer a batalha. Veja que a batalha falada em Apocalipse 20-8 nem vai acontecer, veja logo em seguida, em Apocalipse 20-9 que vai descer fogo do céu e destruir esses exércitos e nem vai acontecer a batalha, e nessa passagem não existe a palavra: Armagedom, e na passagem de Apocalipse 16-14 existe a palavra: Armagedom (Apocalipse 16-16), que é um vale, ao pé do monte Megido, localizado na terra de Israel, e será nesse local que os exércitos das nações estarão se ajuntando (Cap. 62) para o cerco e ataque ao povo de Israel, que será uma forma de Deus se vingar do povo de Israel, pelo povo ter entrado na terá de Canaã e ter virado as costas para Ele (Cap. 34), e começado a seguir ídolos (Cap. 24), e também, através deste castigo do Armagedom, será uma forma de Deus purificar (Cap. 137) o resto do povo de Israel, para que o resto se torne um povo santo (Cap. 110), já que Deus não vai fazer uma destruição total e final (Cap. 70).


			Hoje, o povo de Israel está como um povo pecador, então vai acontecer à batalha do Armagedom sobre Israel. A batalha de Apocalipse 16-14, para que o povo de Israel seja purificado (Cap. 137). Para a entrada e inicio do milênio da restauração, como um povo santo (Cap. 110). A batalha que fala em Apoc. 20-8 nem vai acontecer, isso porque, será após o milênio da restauração em que o povo de Israel já foi purificado (Cap. 137), estará como um povo santo (Cap. 110), e com isso, terá a proteção de Deus e Israel não será atacado pelos inimigos. Veja em Apoc. 20-9 que fala: Cidade amada, se referindo a cidade de Jerusalém, se referindo ao povo de Israel, e que, descerá fogo do céu e destruirás os inimigos e Jerusalém não será atacada, então, não é a batalha do Armagedom, porque, nem haverá batalha no Apoc.20-9.


			O Armagedom sobre o povo de Israel será único, isto é, nunca teve um até o dia de hoje, e após, jamais terá outro, conforme Deus disse em Ezequiel 5-9, onde Ele, diz; Farei com você (Jerusalém – Israel) o que nunca fiz, por causa das suas abominações, e que, jamais farei de novo (Cap. 97). Jamais terá um outro Armagedom sobre o povo de Israel, isso porque, após o Armagedom, virá a restauração do povo de Israel como antigamente (Cap. 101), incluindo a restauração de todo o mundo, durante o milênio da restauração, os mil anos de Apoc. 20-4 e Apoc. 20-6. Durante esses mil anos, o satanás estará preso para que não engane mais a Israel e o mundo (Apoc. 20-2,3). Israel estará como um povo santo (Cap. 110), e jamais vai abandonar o seu Deus, durante os mil anos, e com isso, jamais terá outro Armagedom sobre o povo no milênio da restauração. Após esses mil anos, virá o julgamento final (Apoc. 20-11 – Cap. 182), e a vida eterna e espiritual no céu (Cap. 179).


		




		

			As profecias estão abertas e reveladas, de uma forma que podemos entender os acontecimentos finais, de uma forma resumida. Não existe uma explicação de cem por cento das profecias, isso porque, existem os mistérios de Deus que pertence só a Ele (Deut.29-29). Já sabemos o principal, tais, como: O Senhor Jesus vem reinar mil anos em cima desta terra (Apoc.20-4,6 – Cap. 98). O Senhor Jesus tem que reinar mil anos em cima desta terra, para que todas as coisas sejam colocadas debaixo dos seus pés (1 Corintios 15-25 – Cap. 121). Deus não fará uma destruição total e final em cima desta terra (Cap. 70). Ficará um resto do povo (Cap. 109). O resto será santo (Cap. 110). As imagens e ídolos serão destruídos da face da terra (Cap. 117). Todas nações aqui na terra serão santos e benditas de Deus, durante os mil anos (Cap. 161). Todos os povos e nações adorarão ao Senhor (Durante mil anos – Cap. 168). O satanás ficará mil anos preso para que não engane mais as nações (Apoc.20-2,3). Os leões comerão capim como o boi (Isaías 11-7 – Isaías 65-25), isto é, os animais serão mansos (Cap. 141). O novo céu e a nova terra (Cap. 116) não é a morada eterna e espiritual no céu, mas, sim, um período de mil anos aqui na terra, em que o Senhor Jesus virá reinar (Apoc.20-4,6 – Cap. 98), então, o Senhor Jesus será o Rei dos reis, durante os mil anos (Cap. 166). Deus vai ajuntar o povo de Israel que está esparramado por todo o mundo (Cap. 112). O povo de Israel será restaurado como antigamente (Cap. 101). Deus voltará a habitar novamente no meio do povo de Israel (Cap. 99). Não haverá mais guerra no mundo (Cap. 140). Após os mil anos, virá o julgamento final (Cap. 182), e após o julgamento final, a vida eterna e espiritual no céu (Cap. 179). Entre outros assuntos que veremos mais adiante, nos seus referidos Capítulos deste livro.


			Em Deuteronômio 29-29, fala: As coisas encobertas pertencem ao nosso Deus, porém, as reveladas pertencem a nós. Vemos que, o livro de Apocalipse é um livro cheio de mistérios, Ele me revelou, isso porque, Ele não fará nada sem antes revelar os seus segredos, as suas profecias, conforme vemos em Amós 3-7. Está escrito que, nos últimos dias entenderemos claramente, conforme vemos em Jeremias 23-20 e Jeremias 30-24, porém, só os sábios entenderão (Daniel 12-10).


			Em 2 Pedro 1-20 Pedro falou que as profecias não é de particular interpretação, isso porque, ainda não tinha chegado o tempo certo. Em Daniel 12-4,9 fala que as profecias estavam fechadas e seladas até o tempo do fim (Hoje), não fala que as profecias ficarão fechadas e seladas para sempre, eternamente, já que em Amós 3-7 fala que o Senhor não fará nada sem primeiro revelar as suas profecias, e em Jeremias 23-20 e Jeremias 30-24 fala que no fim dos dias (Hoje) iremos entendermos claramente, mas, só os sábios entenderão (Daniel 12-10).


			Quando o Pedro falou que as profecias não é de particular interpretação (2 Pedro 1-20), isso porque, não era tempo das profecias serem abertas e reveladas. Dou um exemplo: Em Atos 1-6 os Discípulos do Senhor Jesus perguntaram se Ele iria restaurar o povo de Israel, Ele não falou sim, mas, também, não falou, não, Ele falou que não caberia ser revelado naquele momento tal assunto, porque as profecias estavam fechadas e seladas (Daniel 12-4,9), mas, sabemos que através de várias passagens no Capítulo 112 deste livro, o povo de Israel será ajuntado de todo o mundo, e com isso, o povo de Israel será restaurado como antigamente (Cap. 101 deste livro).


			Segue o índice com os seus referidos Capítulos. Dou dois exemplos: Falo que não haverá mais guerra no mundo durante os mil anos, o milênio da restauração, vá no Capitulo 140 e você encontrará várias passagens provando na Bíblia que não haverá mais guerra no mundo. Falo que todos os ídolos e imagens serão destruídos da face da terra, após as tribulações do Apocalipse, vá no Capítulo 117 desta obra e você encontrará várias passagens provando que os ídolos serão destruídos da terra. Assim para com todos os demais Capítulos – Deus abençoe. Bons estudos.
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Capítulo 01


			
ISRAEL É O POVO AMADO E QUERIDO DE DEUS (Êxo. 19-5,6)


			(No Cap. 2 – Israel foi feito para a glória de Deus)


			(No Cap. 3 – Israel, ovelha do pasto do Senhor


			(No Cap. 4 – Israel é a vinha do Senhor)


			(No Cap. 5 – Israel, reino sacerdotal de Deus)


			(Amós 4-12 – Prepara-te, ó Israel, para encontrar com o seu Deus!)


			Isaías 57-16 – Deus não pode ficar irado com Israel para sempre, o espírito se enfraquece diante dele (Definha, enfraquece – Isaías 57-16). Deus vai restaurar o povo de Israel como antigamente (Cap. 101). Vai ajuntar o povo de Israel de todo o mundo (Cap. 112). Israel será restaurado como antigamente (Cap. 101).


			Quando Deus colocou Adão e Eva no jardim do Éden, o plano dEle, era ter um povo santo habitando em uma terra santa, más pela desobediência de Adão e Eva, pelo motivo do Satanás estar solto e tentando, o plano de Deus, de ter um povo santo habitando em uma terra santa, não deu certo, e com isso, eles foram expulsos do paraíso. Com a multiplicação da humanidade, multiplicou-se também as iniquidades diante de Deus. Quando Deus destruiu todos os pecadores da terra com o dilúvio (Gênesis 7-21) e salvou somente à Noé e seus familiares (Gênesis 8-13 a 18), ao todo oito pessoas. O plano de Deus era de ter um povo santo habitando em uma terra santa, diante de si, mas com a morte de Noé e com o passar das gerações, as iniquidades voltaram a se multiplicaram diante do Senhor, novamente. Deus tem todo o poder e força e Ele quer usar esse poder e força em benefícios de seus filhos, más para isso, seus filhos tem que serem obedientes, que se tornem santos diante de Si, já que Deus é santo. Deus continuou com o seu plano de ter um povo santo, habitando em uma terra santa, diante de Si, foi por isso, que Deus separou à Abraão e chamou-o para uma terra bem distante de todos os seus parentes (Gênesis 12-1), para que através dos seus descendentes, Deus viesse a formar um povo para Si. Um povo para lhe servir de louvor, nome e gloria, conforme vemos em Jeremias 13-11 (Cap. 2).


			O povo de Israel é um povo Especial diante de Deus, já que ele se formou, não por vontade do homem, más, sim, pela vontade e poder de Deus e pela promessa de Deus com Abraão. Tendo Abraão se casado com Sara, sua mulher. Sara era estéril e não podia ter filhos, além de ser estéril, ela também já era de idade avançada (Gênesis 11-30 Gênesis 16-1). Deus avisa à Abraão que a sua mulher, Sara, terá um filho (Gênesis 17-16, Gên.17-19, Gên.18-10). Sendo Abraão e sua mulher, Sara, de idades já avançadas, já não podiam terem mais filhos pelo processo natural, foi ai que entrou a força e o poder de Deus, formando um povo, onde, humanamente seria impossível. Deus sendo um ser Supremo e Divino, Criador de tudo e de todos, Deus sendo Espírito, Ele não poderia e nem pode ficar ocultamente para sempre, Ele tem que se manifestar, para receber a sua honra e louvor devido dos seus filhos, de alguma forma, e foi para isso, que Ele formou o povo de Israel, para se manifestar ao mundo, através de um povo conforme podemos vermos em Jeremias 13-11, em que diz, que o povo de Israel, está ligado à Deus, para lhe servir de nome louvor e gloria (Cap. 2), conforme podemos vermos aqui neste versículo, existe uma ligação muita forte entre Deus e o povo de Israel.


			Hoje, todos os que aceitam a Doutrina do Senhor Jesus e a praticam, são considerados filhos de Deus, más no velho Testamento, antes da vinda do Senhor Jesus Cristo, aqui na terra, nós, os chamados de gentios, os estrangeiros, os não descendentes de Israel, nós não tínhamos parte na salvação de Deus, já que toda a Lei de Deus que está no velho Testamento, foi dada através de Moisés para o povo de Israel seguir na terra de Canaã. Foi um Concerto de Deus para com o povo de Israel ao entrar na terra de Canaã, no qual, Israel deveria ser um povo Santo habitando em uma terra Santa, também, é por isso, que, muitos que quebravam a Lei, eram mortos, pela boca de duas ou mais testemunhas para manter a terra purificada e Santa, para tirar o pecado do meio do povo.


			Em Êxodo 19-6, podermos vermos, que o povo de Israel foi formado por Deus, para ser um reino sacerdotal e povo Santo de Deus (Cap. 5), pelos quais, o poder de Deus estaria se manifestando através da nação de Israel aos olhos de todo o mundo. Israel estaria honrando à Deus através do cumprimento da sua Lei, ao entrar na terra de Canaã, e com isso, Deus iria honrar muito o povo de Israel, dando lhes Benção e proteção de todos os seus inimigos ao redor. A nação de Israel é a menina dos olhos de Deus (Deut. 32-10), é o tesouro peculiar de Deus (Salmos 135-4). Israel foi formado por Deus, para dar louvores à Deus (Isaías 43-21), Israel foi feito para a gloria de Deus (Cap. 2).


			Após o povo de Israel entrar na terra de Canaã, Israel cometeu muitas iniquidades e abominações diante de Deus. Vemos que o povo de Israel virou as costas para Deus e para a sua Lei (Cap. 34), e com isso, o plano de Deus, de ter um povo santo habitando em uma terra santa, diante de Si, também não deu certo.


			Israel conheceu à Deus e não o glorificou como Deus, más ainda Deus será glorificado e Santificado no resto do povo de Israel, conforme o Capítulo 100 (Deste livro). Deus habitava no meio do povo de Israel, conforme o Capítulo 6, isso já aconteceu no passado, más no Capítulo 99, vemos que Deus voltará a habitar no meio do povo de Israel, novamente, durante o milênio da restauração, o milênio em que o Satanás estará preso, conforme vemos em Apocalipse 20-2,3. O milênio em que o Senhor Jesus reinará aqui na terra (Apoc.20-4,6 e Cap. 98), já que a nação de Israel será restaurada como antigamente (Cap. 101) por Deus, conforme vários capítulos e várias passagens que veremos mais adiante.


			Em Jeremias 31-36, onde fala que, se você puder mudar as ordenanças do céu, para que o sol não brilhe, para que a noite não venha, Israel deixará de ser uma nação diante de Deus, durante o milênio da restauração, o milênio em que o satanás estará preso, conforme vemos em Apocalipse 20-2,3.


			Durante o milênio da restauração, toda a Lei dada através de Moisés será toda cumprida, conforme o Senhor Jesus falou em Mateus 5-18, e com isso, durante o milênio da restauração de Israel, os mil anos em que o satanás estará preso, conforme Apoc. 20-2,3. Deus terá o seu plano realizado, de ter um povo santo (Cap. 110), habitando em uma terra santa diante de Si, já que durante o milênio da restauração, todos serão santos, conforme vemos nos Capítulos 110,161. Durante o milênio da restauração do povo de Israel, Israel será um reino sacerdotal de Deus (Cap. 5), conforme vemos em Êxodo 19-6 e vemos se cumprindo em Isaías 61-6, nos mil anos.


			No velho Testamento, toda vez que encontramos passagens falando, tais como: Povo de Deus. Ovelhas do Senhor. Povo Santo. Povo Remido, entre outras mais, essas passagens está se referindo ao povo de Israel. No Capítulo 124, vemos que o Senhor Jesus vai apascentar as suas ovelhas, essas ovelhas falada aqui, se refere ao povo de Israel. O Senhor Jesus será o Rei de Israel, durante os mil anos (Caps. 124, 126). As nações terão os seus reis, reis santos e benditos de Deus (Cap. 161). O Senhor Jesus será o Rei desses reis (Cap. 166), durante o milênio da restauração.


			Em Ezequiel 34-13 e 14, onde Deus fala que Ele vai ajuntar as suas ovelhas (Cap. 112), se referindo ao povo de Israel, e vai levá-los, para apascentar nos montes de Israel, Deus não vai pegar os brasileiros e os americanos, para levarem e apascentá-los nos montes de Israel (Ez.34-13 e 14), nesse caso, a terra de Israel ficaria superlotada e o resto do mundo ficaria vazio. Os brasileiros tem as sua terra. Os americanos tem a suas terra, assim como o povo de Israel tem a sua terra de Canaã, que será repartida entre as tribos de Israel, pela segunda vez, conforme vemos no Capítulo 132, durante os mil anos, que será o novo céu e a nova terra.


			Durante o milênio da restauração, o Senhor Jesus será o Rei de Israel (Cap. 126), as demais nações do mundo, terão os seus Reis, conforme vemos no capítulo 165. Terão reis em todo o mundo, isso é, cada nação terá o seu rei e a nação de Israel terá o Senhor Jesus como o seu Rei (Cap. 126), aqui estará se cumprindo o profecia de Apocalipse 17-14 e Apoc.19-16, onde fala que o Senhor Jesus será o Rei dos reis. Em Apocalipse 5-10, vemos que o Senhor Jesus ainda fará reis para Deus, e eles reinarão sobre a terra, que são os reis das nações do Capitulo 165. Todos os reis do mundo serão Santos (Cap. 161), e todos os reis do mundo, levarão a honra, a gloria e presentes ao Senhor (Cap. 167), na nova Jerusalém (Cap. 150), na terra de Israel, durante os mil anos em que o Senhor Jesus estará reinando aqui na terra (Apocalipse 20-4,6 e Cap. 98).


			Israel é o povo formado, amado e querido de Deus, conforme as passagens:


			Gênesis 11-27 – O nascimento de Abrão, que teve o nome trocado para Abraão.


			Gênesis 11-29 – Abraão casa com Sara (Sara era mulher estéril).


			Gênesis 15-6 – Abraão creu em Deus (Is.41-9).


			Gênesis 17-8 – Deus promete dar a terra de Canaã para Abraão e para a sua descendência.


			Gênesis 33-20 – O Deus de Israel (Gên.46-3, Êxo.3-6).


			Gênesis 46-3 – O Deus de Abraão (Gên.33-20, Êxo.3-6).


			Gênesis 47-27 – Israel habitou no Egito (por quatrocentos e trinta anos).


			Êxodo 2-25 – Deus olha para a aflição do povo de Israel na terra do Egito (Heb. 11-25).


			Êxodo 3-6 – O Deus de Abraão, Isaque e Jacó (Gên.33-20, Gên.46-3).


			Êxodo 3-8 – Deus desceu para livrar o povo de Israel do Egito.


			Êxodo 3-10 – Deus envia Moisés para tirar seu povo do Egito (Deut. 4-34, Ez.36-20, Osé.11-1).


			Êxodo 6-7 – Deus toma a Israel para ser o seu povo (Lev.20-26, Israel tinha que ser santo).


			Êxodo 19-5 – Israel é o povo peculiar de Deus (Sal.135-4).


			Êxodo 19-6 – Deus escolheu a Israel para ser um reino sacerdotal e povo Santo (Is.61-6 – Cap. 5).


			Êxodo 18-8 – Deus fez maravilhas no Egito por causa do seu povo de Israel.


			Êxodo 33-13 – A nação de Israel é o povo de Deus.


			Êxodo 34-9 – O povo de Israel é a herança de Deus.


			Levítico 20-26 – Israel foi separado para ser o povo de Deus (Êxo. 6-7).


			Levítico 26-12 – Israel é o povo de Deus.


			Números 22-12 – Israel é o povo Bendito de Deus.


			Números 23-8 – Israel é o povo protegido de Deus.


			Deuteronômio 10-15 – Deus tomou prazer nos primeiros pais (Em Abraão, Isaque e Jacó, Êxo.3-6).


			Deuteronômio 14-2 – Israel foi escolhido dentre todos os povos por Deus.


			Deuteronômio 4-20 – Deus livrou Israel do Egito para ser seu povo.


			Deuteronômio 4-34 – Deus tomou Israel do meio do Egito (Plantou em Canaã).


			Deuteronômio 7-6 – Deus escolheu Israel para ser um povo Santo.


			Deuteronômio 7-7 – Deus escolheu Israel que era um povo pequeno e fraco.


			Deuteronômio 9-29 – Israel é a herança de Deus, foi tirada do Egito (Plantado em Canaã, Êxo. 3-10, Deut.4-34).


			Deuteronômio 26-15 – Deus escolheu a Israel e deu-lhe uma terra.


			Deuteronômio 26-18 – Israel é o povo próprio de Deus.


			Deuteronômio 26-19 – Deus escolheu Israel para dar louvor e gloria.


			Deuteronômio 27-9 – Israel veio a ser o povo de Deus.


			Deuteronômio 28-9 – Israel tinha que guardar os Mandamentos e as leis de Deus.


			Deuteronômio 29-13 – Deus jurou a Abraão, a Isaque e a Jacó, que guardaria a sua semente.


			Deuteronômio 32-9 – Jacó (Israel) é a corda da herança de Deus.


			Deuteronômio 32-10 – Israel é a menina dos olhos de Deus (Zac.2-8).


			1 Samuel 12-22 – Deus não desamparará o seu povo (Vai restaurar).


			2 Samuel 5-12 – Deus tem amor pelo seu povo.


			2 Samuel 7-8 – Israel é o povo de Deus.


			2 Samuel 7-23 – Deus resgatou a Israel (do Egito) para ser seu povo.


			2 Samuel 7-24 – Israel é o povo de Deus para sempre.


			1 Reis 3-8 – Deus elegeu o povo de Israel.


			1 Reis 3-9 – Israel se tornou um grande povo de Deus no tempo do Rei Salomão.


			1 Reis 8-51 – Israel é a herança de Deus que os tirou do Egito (Deut.4-34).


			2 Reis 9-6 – Israel é o povo de Deus.


			1 Crônicas 17-21 – Deus resgatou o povo de Israel do Egito (Tirou do Egito e plantou em Canaã).


			1 Crônicas 17-22 – Israel é o povo de Deus para sempre.


			2 Crônicas 1-11 – Israel é o povo de Deus.


			2 Crônicas 2-11 – O Senhor ama o povo de Israel.


			2 Crônicas 6-5 – Deus tirou o seu povo (Israel) da terra do Egito.


			2 Crônicas 7-10 – Israel é o povo de Deus.


			Neemias 1-10 – Israel é o povo que Deus resgatou (do Egito) para si.


			Neemias 9-7 – Deus elegeu à Abraão.


			Salmos 3-8 – A salvação do povo de Israel vem do Senhor (Virá na restauração).


			Salmos 28-9 – Israel é o povo e a herança de Deus.


			Salmos 29-11 – Israel é o povo de Deus.


			Salmos 33-12 – Bem-aventurado é o povo de Israel que é a herança de Deus.


			Salmos 50-7 – Israel é o povo de Deus.


			Salmos 68-34 – A excelência de Deus está sobre o povo de Israel (Estará no milênio).


			Salmos 68-35 – O Deus do povo de Israel.


			Salmos 74-1 – Israel é a ovelha do pasto do Senhor (Será no milênio).


			Salmos 74-2 – Israel é a herança de Deus.


			Salmos 77-20 – O povo de Israel é o rebanho (ovelhas) do Senhor.


			Salmos 78-71 – Israel é o povo e a herança de Deus.


			Salmos 80-8 – Israel é a vinha do Senhor (Tirada do Egito e plantada em Canaã).


			Salmos 81-8 – Israel é o povo de Deus.


			Salmos 81-11 – Israel é o povo de Deus.


			Salmos 83-3 – Israel é o povo protegido de Deus.


			Salmos 95-7 – Israel é a ovelha das mãos do Senhor.


			Salmos 100-3 – Israel é a ovelha do pasto do Senhor.


			Salmos 105-6 – Israel é o povo escolhido de Deus.


			Salmos 106-4 – Israel é o povo de Deus.


			Salmos 110-6 – Deus deu as riquezas das nações para Israel (Cap. 16).


			Salmos 111-9 – Deus deu um Concerto para sempre à Israel.


			Salmos 125-2 – Deus está em volta do povo de Israel (Estará no milênio).


			Salmos 135-4 – Israel é o tesouro peculiar de Deus (Êxo. 19-5).


			Salmos 135-12 – Deus deu as heranças (riquezas) das nações para Israel (Cap. 16).


			Salmos 144-15 – Bem aventurado é o povo de Israel.


			Salmos 148-14 – Israel é o povo chegado de Deus.


			Isaías 1-3 – Israel é o povo de Deus.


			Isaías 3-12 – Israel é o povo de Deus e está sem pastor (Pelas suas iniquidades).


			Isaías 5-13 – O povo de Deus está sem entendimento.


			Isaías 10-24 – Israel é o povo de Deus.


			Isaías 19-25 – Israel é a herança de Deus.


			Isaías 41-8 – Jacó é o eleito de Deus e semente de Abraão, amigo de Deus.


			Isaías 41-9 – Deus chamou à Abraão (Gên.15-6) e não rejeitará a sua semente.


			Isaías 43-1 – Israel é o povo remido de Deus.


			Isaías 43-6 – Israel é o filho de Deus.


			Isaías 43-20 – Israel é o povo eleito de Deus.


			Isaías 43-21 – Israel foi formado por Deus para dar louvor à Deus (Dará no milênio).


			Isaías 43-7 – Israel foi feito para a gloria de Deus.


			Isaías 44-1 – Israel é o povo escolhido de Deus.


			Isaías 44-23 – Israel foi feito para a gloria de Deus (Será no milênio).


			Isaías 49-3 – Deus será glorificado no povo de Israel (Será no milênio).


			Isaías 49-7 – Deus escolheu a Israel.


			Isaías 51-2 – Deus chamou a Abraão abençoou-o e multiplicou-o (Multiplicou no Egito).


			Isaías 51-4 – Israel é a nação de Deus.


			Isaías 51-16 – Israel é o povo de Deus.


			Isaías 52-6 – Deus vai dizer; Eis me aqui para o povo de Israel (Vai restaurar o povo).


			Isaías 60-21 – O resto do povo de Israel será justo é herdará a terra (Nos mil anos).


			Isaías 64-9 – Israel é o povo de Deus.


			Isaías 65-22 – O povo (Israel) eleito do Senhor.


			Jeremias 7-23 – Israel é o povo de Deus.


			Jeremias 13-11 – Israel está ligado a Deus para lhe servir de nome, louvor e gloria.


			Jeremias 31-1 – O Senhor é Deus de todas as gerações de Israel.


			Jeremias 50-4 – Israel vai voltar chorando e vai buscar o seu Deus (No milênio).


			Ezequiel 16-8 – Israel ficou sendo o povo de Deus.


			Ezequiel 20-5 – Israel foi escolhido por Deus.


			Ezequiel 36-12 – Israel é o povo de Deus.


			Ezequiel 36-20 – Israel é o povo de Deus que saiu da terra do Egito.


			Ezequiel 37-28 – Israel será Santificado por Deus (Será no milênio).


			Ezequiel 39-27 – Deus será Santificado no seu povo de Israel (No milênio).


			Amós 2-10 – Deus guiou o seu povo por quarenta anos no deserto.


			Amós 4-12 – Prepara-te, ó Israel, para encontrares com o teu Deus (Vai restaurar).


			Amós 7-15 – Israel é o povo de Deus.


			Zacarias 2-8 – Israel é a menina dos olhos de Deus (Deut.32-10).


			Zacarias 9-16 – Israel é o rebanho (ovelhas) do Senhor.


			Zacarias 13-9 – Deus vai socorrer o resto do povo de Israel (Vai restaurar).


			Oséias 11-1 – Deus amou o povo de Israel e os tirou da terra do Egito.


			Atos 13-17 – Deus escolheu e exaltou o povo de Israel.


			Romanos 11-1 – Deus não rejeitou o seu povo.


			Gálatas 6-16 – O Israel de Deus.


			Hebreus 8-10 – Porque essa é a Aliança (Concerto – Cap. 133) que farei com a casa de Israel, depois daqueles dias (Após as tribulações e assolações do Apocalipse), diz o Senhor: Imprimirei as minhas leis na mente deles e as inscreverei sobre os seus corações – Nessa passagem, fala: Depois daqueles dias, esses dias, são os dias das tribulações e assolações do Apocalipse, incluindo o castigo do Armagedom sobre o povo de Israel, e depois desses dias, Deus fará um novo Concerto, uma nova lei com o povo de Israel (Cap. 133). Deus fará uma nova lei com o povo de Israel, isso porque, a velha lei, o velho Testamento, foi feito com o povo de Israel, e não com as demais nações. O novo Concerto que Deus fará com o povo de Israel (Cap. 133), a nova lei estará gravada no coração do povo (Cap. 134), isso porque, Deus dará um novo coração e um novo espírito para o povo de Israel (Cap. 135), durante os mil anos.


			Entre outras passagens não citada nesse Capitulo.


		




		

			
Capítulo 02


			
ISRAEL FEITO PARA A GLORIA DE DEUS (Jer. 13-11)


			(No Cap. 100 – Deus será glorificado e santificado no povo de Israel).


			(Isaías 57-16 – Deus não pode ficar irado para sempre com Israel. O espírito se enfraquece).


			Isaías 49-3 – Você (Israel) é o meu servo, por meio de quem hei de ser glorificado – Ainda será glorificado (Cap. 100) no povo de Israel, nos mil anos da restauração.


			Romanos 1-21 – Israel conheceu a Deus e não glorificou como Deus – É por isso que Deus ainda virá para ser glorificado e Santificado no povo de Israel, conforme fala em 2 Tessalonicenses 1-10, onde diz: Quando vier para ser glorificado nos seus (Cap. 100).


			2 Tessalonicenses 1-10 – Quando Ele (Deus) vier para ser glorificado (Cap. 100) nos seus santos – Esses santos aqui se refere ao povo de Israel que será santo (Cap. 110), durante os mil anos, após passar pelo castigo do Armagedom.


			Êxodo 19-5 – Israel é o povo peculiar de Deus dentre todas as nações – O povo de Israel foi feito por Deus, para ser um povo especial diante de Si. Um reino sacerdotal (Cap. 5), e povo santo (Cap. 110).


			Êxodo 19-6 – E vocês (Israel) serão para Mim um reino sacerdotal (Cap. 5) e nação santa – Para que a nação de Israel se tornasse uma nação sacerdotal e santa, para Deus, bastaria que o povo seguisse toda a lei dada através de Moisés, e com isso, Deus seria glorificado e santificado no povo de Israel, aos olhos de todo o mundo. Israel conheceu a Deus, e não o glorificou como Deus (Romanos 1-21), é por isso que Deus ainda virá para ser glorificado no povo de Israel, durante os mil anos, conforme fala em 2 Tessalonicenses 1-10.


			Deuteronômio 26-19 – Ele vai exaltá-los (Israel) em nome e gloria sobre todas as nações – Se Israel seguisse toda a lei dada através de Moisés, o povo seria exaltado com muita gloria e riquezas, e com isso, Deus, também, estaria sendo glorificado e santificado em Israel, o que não aconteceu, pelas iniquidades de Israel.


			2 Samuel 7-23 – Deus resgatou Israel do Egito (Êxodo 12-37) para ser o seu povo – Para que Deus pudesse ser glorificado e santificado no povo (Cap. 100).


			Isaías 43-7 – Os que criei (Israel) para a minha glória – Deus criou o povo de Israel, isso porque, Abraão e sua mulher, Sara, já eram ambos de aproximadamente cem anos, e para dificultar mais ainda, Sara era mulher estéril e nunca tinha tido filhos, ai entrou a força e poder de Deus para dar um filho a Abraão, onde que, humanamente era impossível (Gênesis 21-1).


			Isaías 49-3 – Você é o meu servo (Israel) por quem Hei de ser glorificado e santificado (Cap. 100) – Ainda não aconteceu por Israel ter quebrado a lei dada através de Moisés, mas ainda vai acontecer, após as tribulações e assolações do Apocalipse, durante os mil anos, os mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6.


			Isaías 60-21 – Todo o seu povo (Israel) serão justos (Santos – Cap. 110) e para sempre (mil anos) herdarão a terra (A nova terra e novo céu – Caps. 115, 116) – Nessa passagem, quando fala que os justos herdarão a terra (Cap. 115) para sempre, esse para sempre, aqui, isso quer dizer que, durante os mil anos, os justos estarão herdando a terra, e o povo de Israel não será mais invadido e arrancado da sua terra, pelos seus inimigos, e ficarem esparramados por todo o mundo, como Israel está no dia de hoje.


			Isaías 61-6 – Mas vocês (Israel) serão chamados sacerdotes do Senhor (Cap. 5), e serás conhecidos como ministro de Deus – Isso é uma profecia, uma coisa que ainda vai se cumprir nos mil anos da restauração do povo de Israel, após as tribulações e assolações do Apocalipse. Em Êxodo 19-6 é a vontade de Deus, e em Isaías 61-6 é uma profecia que estará se cumprindo durante os mil anos, isso porque, Deus zela pelo seu nome e palavras (Cap. 9).


			Jeremias 13-11 – O povo de Israel está ligado a Deus para Lhe servir de nome, louvor e glória, mas eles (Israel) não quiseram ouvir – Isso deveria ter acontecido quando o povo de Israel entrou na terra de Canaã, mas Israel largou o seu Deus, virou as costas para a sua lei (Cap. 34), e começou a seguir ídolos (Cap. 24). Todas essas coisas se cumprirão nos mil anos da restauração.


			Jeremias 14-21 – Não desprezes o trono da sua glória – Vemos nessa passagem que o povo de Israel é o trono da glória de Deus. Israel está ligado a Deus para Lhe servir de nome, louvor e glória (Jer.13-11). Nessa passagem o profeta Jeremias está implorando para que Deus não despreze o trono da sua gloria, que é o povo de Israel, onde, Deus habitava no meio do povo, antigamente (Cap. 6), e habitará novamente nos mil anos da restauração (Cap. 99).


			Jeremias 33-9 – Jerusalém (Israel) será motivo de fama, louvor e glória entre todas as nações da terra – Isso é uma profecia, uma coisa que ainda vai acontecer após as tribulações e assolações do Apocalipse, durante os mil anos da restauração. Jerusalém será colocada por louvor na terra, durante os mil anos. Jerusalém é a capital de Israel, quando Deus colocar Jerusalém por louvor na terra (Jer.33-9), isso quer dizer que, Deus estará colocando o povo de Israel por louvor na terá, é por isso que, durante os mil anos, o povo de Israel será um reino sacerdotal de Deus (Cap. 5), e, Israel terá poder e domínio sobre todas as nações da terra (Cap. 158).


			Entre outras passagens não citada nesse capitulo.


		




		

			
Capítulo 03


			
ISRAEL, OVELHA DO PASTO DO SENHOR (Salmos 79-13)


			(No Cap. 124 – O Senhor Jesus vai apascentar o povo de Israel)


			Salmos 74-1 – Por que se acende a tua ira contra as ovelhas do teu pasto? – Sabemos que toda a lei dada através de Moisés foi dada ao povo de Israel, ao entrar na terra de Canaã. Os não descendentes de Israel, os estrangeiros, também chamados de gentios, tinha as suas próprias leis e costumes. Eles seguiam os seus ídolos. Essas nações morreram sem uma lei de Deus (Romanos 2-12), e o povo de Israel que tinha a lei de Deus, fez pior que essas nações estrangeiras (Cap. 27), e, portanto, quando Davi disse em Salmos 74-1: Ovelhas do pasto do Senhor, ele está se referindo ao povo de Israel. No Capítulo 124 vemos passagens que fala que o Senhor Jesus vai apascentar o povo de Israel, coisa que acontecerão durante os mil anos da restauração. Faça um estudo completo de Ezequiel 34-1 a Ezequiel 34-31 e você verá uma profecia falando de uma forma claramente, onde fala que, Deus vai tirar as suas ovelhas, se referindo ao povo de Israel, das mãos dos pastores, e vai ajuntá-las de todo o mundo (Cap. 112) e vai apascenta-las no monte Sião, na terra de Israel, durante os mil anos.


			Salmos 79-13 – Quanto a nós, teu povo (Israel) e ovelhas do teu pasto – Sabemos que, através do sangue do Senhor Jesus, nós, os não descendente de Israel, nos tornamos, também, filhos de Deus, e também, ovelhas do seu pasto, mas quando o profeta diz: ovelhas do pasto do Senhor, que está escrito no velho Testamento, ele está se referindo ao povo de Israel. São profecias que não podemos negar e nem desprezar.


			Salmos 80-1 – Dá ouvidos, ó Pastor de Israel – Veja nessa passagem que, Davi está chamando Deus, incluindo o Senhor Jesus, de Pastor de Israel. Veja que o velho Testamento, incluindo muitas profecias, em muitos assuntos se refere a Deus com o povo de Israel.


			Salmos 95-7 – Ele é o nosso Deus, e nós o povo do seu pasto – Veja que, Davi está se referindo ao seu povo, ao povo de Israel que. Israel é a ovelha do pasto do Senhor.


			Salmos 100-3 – Somos o seu povo e rebanho do seu pasto – Davi, aqui também, está se referindo ao seu povo de Israel.


			Isaías 40-11 – Como pastor, Ele apascentará o seu rebanho – Isso é uma profecia onde está falando que Deus, através do seu filho, o Senhor Jesus, vai apascentar o seu rebanho, se referindo ao povo de Israel (Cap. 124). De Ezequiel 34-1 a Ezequiel 34-31 vemos falando claramente que o Senhor Jesus vai tomar as suas ovelhas das mãos dos atuais pastores, se referindo ao povo de Israel, e vai ajuntar o povo de Israel de todo o mundo (Cap. 112), e vai apascentar o povo de Israel na sua própria terra (Cap. 124). O Senhor Jesus será o Rei do povo de Israel (Cap. 126), as demais nações terão os seus reis (Cap. 165). Reis santos e benditos de Deus (Cap. 161). O Senhor Jesus será o Rei dos reis (Cap. 166), durante os mil anos.


			Ezequiel 34-2 – Ai dos pastores de Israel que apascentam a si mesmo e não apascentam as ovelhas – Está falando para os líderes religiosos de Israel, na época, que eles não estava cuidando dos mais pobres e necessitados. Esses pastores antigos de Israel já morreram, mas ainda não foram julgados pelo julgamento final (Cap. 182), então, hoje, se os atuais pastores e líderes religiosos não cuidarem dos mais pobres e necessitados, os atuais pastores também serão julgados juntamente com os antigos pastores de Israel, no juízo final (Cap. 182).


			Ezequiel 34-21 – Os pastores antigos de Israel não cuidava dos mais pobres e necessitados e com isso o povo de Israel está esparramado por todo o mundo, que são chamadas de ovelhas do pasto do Senhor – O Senhor Jesus vai ajuntar o povo de Israel de todo o mundo (Cap. 112). O Senhor Jesus vai apascentar o povo de Israel (Cap. 124), durante os mil anos.


			Miquéias 2-12 – Eu ajuntarei (o povo de Israel – Cap. 112) como ovelhas no aprisco – É uma profecia, uma coisa que ainda vai acontecer. Vemos no Capítulo 112 em várias passagens, que, Deus vai ajuntar o povo de Israel de todo o mundo, estará ajuntando as suas ovelhas, conforme fala em Miq.2-12, já que hoje, o povo está esparramado por todo o mundo. Israel será restaurado como antigamente (Cap. 101), não por merecimento, mas Deus restaurarás o povo de Israel por amor e zelo do seu nome (Cap. 111).


			João 10-11 – Eu (Senhor Jesus) sou o bom Pastor – No milênio da restauração, o Senhor Jesus será o Rei de Israel (Cap. 126). O Senhor Jesus será o pastor de Israel (Cap. 124). As nações estrangeiras terão os seus reis (Cap. 165), reis santos e justos, já que os justos herdarão a terra (Cap. 115) durante os mil anos.


			João 10-16 – Ainda tenho outras ovelhas (Nós, os não descendentes de Israel) que preciso trazer para esse aprisco – Aqui entramos nós, os não descendentes de Israel, chamados no velho Testamento de gentios. Mas as profecias que estão escritas no velho Testamento, quando se refere: Ovelhas do pasto do Senhor, está se referindo ao povo de Israel.


			Entre outras passagens não citada nesse Capítulo.


		




		

			
Capítulo 04


			
ISRAEL É A VINHA DO SENHOR (Isaías 5-7)


			(No Cap. 67 – A vinha do Senhor será pisada – Atacada no Armagedom)


			Em Isaías 5-7, vemos de uma forma bem clara que, o povo de Israel é a vinha do Senhor que foi tirada da terra do Egito e plantada na terra de Canaã, Plantada pelo próprio Deus. A sua amada e querida vinha que é o povo de Israel. Conforme vemos no Capítulo 1, que o povo de Israel é um povo amado e querido de Deus. Um povo para lhe servir de um reino sacerdotal e povo Santo, conforme vemos em Êxodo 19-6 (Cap. 5). A vinha do Senhor que deveria produzir boas uvas (boas obras), já que ela foi plantada de boa semente, conforme vemos em Jeremias 2-21, onde fala que foi plantada de boa semente, se referindo que o povo de Israel, são descendentes de Abraão, Isaque e Jacó. Os servos fiéis a Deus, os quais, Deus tinha prazer, nesses.


			Em Salmos 80-8, Davi disse que, Deus trouxe a sua própria vinha do Egito e lançastes fora as nações e a plantastes na terra de Canaã. Fala que Deus lançou as nações fora, porque, Deus entregava todos os antigos moradores da terra de Canaã, nas mãos do povo de Israel, conforme vemos no Capítulo 18, e com isso, a vinha do Senhor (Israel), encheu toda a terra de Canaã, uma terra desejada por muitos povos e nações da época, más Deus se agradou em dá-la aos descendentes de Abraão, conforme a sua promessa que tinha feito com ele (Gên.13-15). Abraão era um homem muito temente e fiel à Deus, desde o início, quando Deus chamou à Abraão, para ele sair de perto de todos os seus familiares e parentes (Gênesis 12-1), os quais seguiam ídolos, e ir para uma terra bem longe, para uma terra bem distante, ele não discutiu e nem duvidou de Deus, más confiou nas suas promessas, chegando ao ponto de não negar o seu próprio filho à Deus, mesmo na sua velhice (Gênesis 22-1). Abraão não negou em oferecer o seu filho a Deus, porque, ele sabia que, aquele que tinha lhe dado o filho, não queria o seu mal, e mesmo estando o seu filho morto, Deus poderia ressuscitar o seu filho ou lhe dar um outro, e com isso, Abraão confiando em Deus, não negou o seu próprio filho. Em Jeremias 2-21, fala que o povo de Israel foi plantado de uma semente inteiramente fiel, se referindo ao pai Abraão.


			Em Oséias 10-1, fala que Israel é uma vide frondosa que dá fruto para si próprio (não fazia boas obras – Cap. 22). O natural é que um pé de uva dê frutos para os outros comerem, más Israel dava fruto para si mesmo, isto é, o povo de Israel não praticava o bem, não fazia juízo e justiça na terra de Canaã (Cap. 22), que era um dos principais mandamentos do Senhor Deus, após a entrada na terra de Canaã. No Capítulo 17 onde Deus está mandando o povo de Israel ajudar os pobres e os necessitados na terra de Canaã, e nos Capítulos 21 e 22, vemos em várias passagens que o povo de Israel não ajudava os pobres e necessitados, não fazia justiça.


			Deus manda o povo de Israel, praticar juízo e justiça na terra de Canaã. No Capítulo 22, vemos que o povo de Israel, não fazia juízo e justiça na terra, é por esse motivo que o profeta Oséias 10-1, fala que Israel dava fruto só para si mesmo, eles não se preocupavam em ajudarem os mais pobres e necessitados na terra de Canaã, e com isso, a vinha do Senhor, isto é, o povo de Israel, não agradava mais o seu Deus, que os tinham tirados da terra do Egito e os plantados na terra de Canaã, lhes dando uma boa e fértil terra que Israel não tinha, já que, quando eles moravam na terra do Egito, eles estavam como escravos e não tinha uma terra própria, não tinha uma pátria, e Deus cumprindo a sua promessa feita com Abraão, lhes deu uma boa terra.


			No Capítulo 67, vemos que a vinha do Senhor será pisada. No capítulo 65, vemos que Jerusalém (Todo Israel) será pisada pelos gentios no ataque do Armagedom, são as mesmas coisas, más falada de forma diferente, fala que Jerusalém será pisada porque Israel é considerado como uma vinha do Senhor, e para se fazerem vinhos, no modo tradicional, as uvas tem que serem pisadas em um lagar, que é o lugar onde se pisam as uvas para se fazer um bom vinho. Quando falamos que a vinha do Senhor será pisada, isto é, o Armagedom que acontecerá sobre o povo de Israel. Em Joel 1-7, fala que a vinha do Senhor será assolada (Pisada), que é ataque do Armagedom sobre o povo de Israel.


			Em Mateus 21-33, Aqui é uma parábola do Senhor. Vemos o próprio Senhor Jesus falando que, Deus plantou a sua própria vinha. Em Mateus 21-39, o Senhor Jesus Cristo fala que os maus lavradores, que são os pastores, os doutores da Lei, matavam os profetas de Deus, chegando ao ponto de matarem o próprio filho do dono da vinha (O Senhor Jesus). O dono da vinha é Deus, o filho do dono é o Senhor Jesus. Vejam em Mateus 21-38 e Mateus 21-39, o Senhor Jesus já estava falando da sua própria morte, que Ele, já sabia que iria acontecer, e que os maus lavradores, os pastores, os líderes religiosos de Israel da época iria matá-lo, matar o filho (Senhor Jesus) do dono da vinha.


			Em Mateus 21-41, O Senhor Jesus fala que Deus, o dono da vinha, dará afrontosa morte aos maus lavradores, que será o ataque do Armagedom sobre o povo de Israel, coisa que ainda não aconteceu. Em Mateus 21-40, o Senhor Jesus falou que, o Senhor da vinha vai voltar e visitá-la. No Capítulo 52, vemos que as iniquidades do povo de Israel estão gravadas diante de Deus, que são os maus lavradores falado pelo Senhor Jesus (Marcos 12-9). No Capítulo 53, vemos que Deus vai visitar as iniquidades e abominações do povo de Israel. Aqui Deus estará visitando a sua vinha, que é o povo de Israel. Em Marcos 12-9, o Senhor Jesus fala que o Senhor da vinha vai voltar para visitá-la, e dará a recompensa para os maus lavradores, que será a morte dos homens ímpios sobre a face da terra, conforme os Capítulos 104 e 207, e dará a sua vinha para outros lavradores. Os mansos e os justos herdarão a nova terra e novo céu (Cap. 115), durante mil anos, o milênio da restauração.


			Neste capítulo 4 vemos que Israel é a vinha do senhor. No Capítulo 67, vemos que a vinha do Senhor, que é o povo de Israel, será pisada, que é o cerco e ataque do Armagedom sobre o povo de Israel. No Capítulo 65, vemos que Jerusalém (Todo Israel) será pisada. São Capítulos que falam sobre a mesma coisa, que a vinha do Senhor, que é o povo de Israel, será pisada pelos gentios, pelos exércitos das nações (Cap. 62), pelos não descendentes de Israel, que é o cerco a ataque do Armagedom sobre Israel.


			Em Lucas 21-20, o Senhor Jesus fala que a cidade de Jerusalém será cercada de exércitos, fala no plural, de vários exércitos (Cap. 62), o Senhor Jesus não está falando do ataque de Roma no ano 70, depois de Cristo, porque nesse ataque foi somente o ataque de Roma e não de todas as nações conforme vemos em Zacarias 14-2, onde o Senhor Jesus vai ajuntar todas as nações (seus exércitos – Cap. 62) para cercar e atacar a cidade de Jerusalém (o Armagedom), se referindo também a todas as cidades de Israel e sobre toda a terra, já que o cerco e ataque, será sobre toda a terra de Israel. No Capítulo 62 vemos em várias passagens que são exércitos de todo o mundo se ajuntando para o cerco e batalha do Armagedom sobre o povo de Israel. Em Apocalipse 16-14 fala que são os espíritos de demônios que vão ajuntarem esses exércitos de todo o mundo para a batalha, e logo em Apocalipse 16-16 fala a palavra: Armagedom, isso significa que, quando os exércitos de todo o mundo estiver cercando e atacando o povo de Israel, chama-se: Batalha do Armagedom sobre Israel, e não só o exército de Roma, como aconteceu no ano 70, depois de Cristo. Busquem a verdade e não fiquem concentrados em falsos ensinamentos e falsas doutrinas.


			No Capítulo 67, vemos que a vinha do Senhor, se referindo ao povo de Israel, será PISADA. Em Apocalipse 11-2, vemos que as nações (seus exércitos – Cap. 62), vão PISAREM a Jerusalém, por quarenta e dois meses, que dá um total de três anos e meio. Nenhuma cidade aguenta um ataque de três anos e meio, isso porque, os exércitos das nações (Cap. 62), não vão chegarem e atacarem o povo de Israel de imediatamente, antes, eles vão cercarem toda a terra de Israel e todas as cidades, também. Foi o que o Senhor Jesus falou em Lucas 21-20, que a cidade de Jerusalém, incluindo todas as cidades de Israel e toda a terra, serão cercadas de exércitos (Lucas 21-20). Após o cerco de três anos e meio, virá o ataque final do Armagedom que acontecerá a noite (Cap. 95), que será o dia terrível para o povo de Israel, o dia do Senhor (Cap. 92) que nunca mais terá um outro igual (Cap. 97), durante o milênio da restauração, os mil anos em que o Senhor Jesus vem reinar aqui na terra, o reinado falado em Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6 (Cap. 98).


			Israel é a vinha do Senhor, tirada da terra do Egito e plantada na terra de Canaã, conforme as passagens;


			Números 24-6 – O Senhor te plantou (Israel), como cedros junto as águas – Deus tirou o povo de Israel do Egito e plantou na terra de Canaã. Para Deus plantar o povo de Israel na terra de Canaã, Deus tinha que tirar os antigos moradores da terra, e para isso, Deus entregava os inimigos, os antigos moradores da terra, nas mãos do povo de Israel (Cap. 18), assim como todas as suas riquezas (Cap. 16).


			Salmos 80-8 – Trouxeste uma vinha (Israel) do Egito, lançastes fora as nações e os plantastes em Canaã – Deus entregou sete nações que morava na terra de Canaã nas mãos do povo de Israel (Deuteronômio 7-1 – Atos 13-19).


			Salmos 80-9 – Preparaste-lhes lugar, fizesse com que ela profundassem as raízes e assim encheu a terra – Na terra de Canaã o povo de Israel se multiplicou e se tornou uma nação com muitas riquezas, principalmente no reinado de Salomão, já que o povo recebeu todas as riquezas dos antigos moradores da terra (Cap. 16).


			Salmos 80-14 – Ó Deus, volta-te, olha do céu, vê e visita está vinha – Aqui nessa passagem (Sal.80-14), vemos Davi pedindo a Deus, para que Ele venha a visitar a sua vinha, isto é, visitar e socorrer o povo de Israel. Essa passagem que Davi fala da vinha do Senhor, é a mesma coisa falada pelo Senhor Jesus, na parábola sobre a vinha de Deus, e sobre os maus lavradores conforme vemos em Mateus 21-33, onde Ele fala que Deus vai voltar para visitar a sua vinha, e em Salmos 80-14 vemos Davi suplicando a Deus, para que Ele venha visitar a sua vinha, isto é, venha visitar o povo de Israel, para salvar o povo de Israel, e ajuntá-lo de todo o mundo (Cap. 112) e restaurar o povo como antigamente (Cap. 101).


			Salmos 80-15 – E a videira (Israel) que a tua mão plantou, o sarmento que fortificaste para ti (Cap. 4) – Tirou o povo de Israel da terra do Egito e plantou na terra de Canaã. A vinha do Senhor foi tirada uma muda de uma excelente videira, isto é, o povo de Israel é descendente de Abraão.


			Isaías 3-14 – Os anciões (Pastores) de Israel, consumiu a vinha do Senhor – Esses anciões ou pastores de Israel que consumiu a vinha (Povo Israel) do Senhor, são os maus lavradores que o Senhor Jesus falou em Mateus 21-33. Veja que, em Mateus 21-33 o Senhor Jesus já está falando do Armagedom sobre o povo de Israel. Os antigos pastores de Israel ainda serão julgados juntamente com os atuais pastores, no julgamento final (Cap. 182).


			Isaías 5-1 – Agora cantarei ao meu amado, o cântico do meu querido, a respeito da sua vinha – Veja que nessa passagem Deus está falando que plantou uma boa vinha (Israel na terra de Canaã), por serem os descendentes de Abraão, e, esperava que ela desse uvas boas, mas deu uvas azedas (Isaías 5-2), e logo em seguida, nessa passagem (Isaías 5-1) Deus já está falando da destruição da sua vinha, que é o Armagedom que ainda virá sobre o povo de Israel. Veja que, encontramos o Armagedom em várias parte da Bíblia.


			Isaías 5-2 – E a cercou, a limpou das pedras e a plantou (Israel) de excelente vide (Semente de Abraão) e construiu uma torre no meio dela. Construiu no meio dela um lagar (O lagar é um tanque de espremer as uvas para fazer vinhos), esperava que desse uvas boa, más deu uvas bravas – Quando Deus fala de boas uvas, que o povo de Israel deveria produzir, Ele quer dizer que, Israel deveria produzir boas obras, fazer justiça na terra de Canaã, coisas que o povo de Israel não fazia (Caps. 21 e 22).


			Isaías 5-4 – Que mais se poderia fazer da minha vinha (Israel)? – Nessa passagem Deus está perguntando a Si mesmo, o que mais Ele poderia fazer com o povo de Israel (sua vinha), já que Deus tinha tirado Israel do Egito, onde estavam como escravos e lhes deu uma boa terra, juntamente com as riquezas dos antigos moradores (Cap. 16).


			Isaías 5-5 – Agora faço saber o que hei de fazer com a minha vinha (Israel), tirarei a sua cerca para que sirva de pasto, derrubarei a sua parede, para que seja pisada (Cap. 67) – Nessa passagem Deus está falando da destruição da sua vinha, e, sabemos que a vinha do Senhor é o povo de Israel (Isaías 5-7). Nessa passagem (Isaías 5-5) quando Deus fala que a sua vinha será pisada (Cap. 67), é a mesma coisa que fala em Apocalipse 11-2 onde fala que os gentios, as nações vão pisar (Cercar e atacar) a cidade de Jerusalém (Todas as cidades de Israel) por 42 meses, que dá três anos e meio de cerco sobre toda a terra de Israel, incluindo o cerco sobre todas as cidades de Israel, e por fim, o ataque final sobre todo o povo de Israel, que é o dia terrível para o povo de Israel, o dia do Senhor, o dia da sua ira (Cap. 92), que será único e jamais terá um outro dia igual (Cap. 97) durante o milênio da restauração. É a mesma coisa falada pelo Senhor Jesus em Lucas 21-24 onde Ele fala que Jerusalém será pisada, que é a mesma pisadura de Isaías 5-5, e também, a mesma pisadura de Apocalipse 11-2 (Cap. 67).


			Isaías 5-7 – Porque a vinha do Senhor é o povo de Israel – A vinha do Senhor que é o povo de Israel será atacada e destruída pelos exércitos das nações, que estarão reunidos, conforme vemos várias passagens no Capítulo 62, para cercar toda a terra de Israel, incluindo todas as cidades por 42 meses, os 42 meses de Apocalipse 11-2. Após esses 42 meses (Três anos e meio) virá o ataque final do Armagedom sobre o povo de Israel, cujo ataque acontecerá a noite (Cap. 95), e será repentino, de repente, num instante, numa hora (Cap. 96). Esse ataque é uma forma de Deus purificar (Cap. 137) o resto do povo de Israel, já que Deus não vai fazer uma destruição total e final (Cap. 70), ficará um resto (Cap. 109), cujo resto será santo (Caps. 110, 161).


			Isaías 18-5 – Porque antes da cega, quando o renovo está perfeito, as uvas verdes amadurecem, então podará os sarmentos e tirará os ramos e os cortará – Nessa passagem Deus está falando que podará a sua vinha, isto é, Ele não vai destruir toda a sua vinha, Ele não vai destruir todo o povo de Israel no ataque do Armagedom sobre o povo, isso porque, Deus não fará uma destruição total e final (Cap. 70). Quando se faz uma poda em uma planta, ela não é toda destruída, mas sim, cortada apenas alguns galhos para que ela possa produzir novos frutos, é a mesma coisa que vai acontecer com o povo de Israel, os pecadores serão destruídos, mas, ficará um resto (Cap. 109).


			Jeremias 2-21 – Eu mesmo te plantei como vide excelente (Israel). Uma semente inteiramente fiel (Dos pais antigos), como tornaste para mim, uma planta degenerada, de vide estranha? – O povo de Israel é descendente de Abraão que era um homem fiel, justo e temente a Deus.


			Jeremias 12-10 – Muitos pastores (Cap. 181) destroem a minha vinha (Israel), pisam o meu pasto, tornam em desolado deserto o meu campo desejado (povo Israel) – O povo de Israel, hoje, está esparramado por todo o mundo, mas, o Senhor Jesus vai ajuntar todo o povo de Israel de todo o mundo (Cap. 112), veja isso claramente de Ezequiel 34-1 a Ezequiel 34-31, onde fala que o Senhor Jesus vai ajuntar as suas ovelhas de todo o mundo e vai leva-las de volta para a terra de Canaã, a terra de Israel, se referindo ao povo de Israel.


			Jeremias 51-33 – A filha de Babilônia (Jerusalém) é como uma eira, no tempo de debulha, ainda um pouco e o tempo da sega virá – Será atacada pelos exércitos das nações (Cap. 62), o Armagedom sobre Israel.


			Oséias 10-1 – Israel é uma vide frondosa, que dá fruto para si próprio – Israel não ajudava os pobres e necessitados (Cap. 21). Não havia um que fazia justiça na terra de Canaã (Cap. 22).


			Joel 1-6,7 – Veio um povo inumerável (Exércitos das nações – Cap. 62) contra a minha terra (Terra de Israel) e destruiu a minha vinha – É uma profecia, uma coisa que ainda vai acontecer, se referindo aos exércitos das nações (Cap. 62) que vai cercar e atacar o povo de Israel. Nessa passagem fala de um povo inumerável, por ser os exércitos de todas as nações (Cap. 62).


			Mateus 21-33 – Deus plantou a sua vinha e circundou-a de uma valado e construiu nela um lagar – O lagar, é um tanque onde se pisa as uvas para se fazer o vinho. O povo de Israel se tornou o lagar da ira de Deus (Cap. 66), e esse lagar (Israel) será pisado e destruído pelos exércitos das nações (Cap. 62). Em Apocalipse 14-20 vemos o pisamento do lagar, que são as mesmas coisas.


			Mateus 21-39 – A vinha do Senhor (O povo de Israel), matava os profetas de Deus – Nessa passagem o Senhor Jesus fala que o povo de Israel (A vinha) matava os profetas de Deus, e por último matou o próprio filho, o Senhor Jesus, que, no final, esse povo maldoso, esses maus lavradores (Mat.21-35), serão destruído no ataque do Armagedom pelos exércitos das nações (Cap. 62).


			Mateus 21-40 – O Senhor da vinha (Deus), vai voltar para visitá-la – Deus vai visitar os pecados do povo de Israel (Cap. 53), isso porque, as iniquidades de Israel estão gravadas diante de Deus (Cap. 52). Se Israel é a vinha do Senhor (Isaías 5-7) e Deus vai voltar para visitar a sua vinha, conforme o Senhor Jesus falou (Mateus 21-40), então, Deus vai voltar para visitar o povo de Israel. Deus vai visitar os pecados de Israel (Cap. 53). Vai purificar o resto do povo (Cap. 137), para que o resto do povo de torne um povo santo (Caps. 109, 110).


			Marcos 12-2 – Deus plantou uma vinha (Israel), cercou-a de um valado e fundou nela um lagar – Já vimos que essa vinha falada pelo Senhor Jesus é o povo de Israel (Isaías 5-7), e os maus lavradores são os lideres religiosos de Israel que destroem a vinha do Senhor, e com isso, o povo de Israel está esparramado por todo o mundo, e será ajuntado pelo Senhor Jesus, conforme vemos em várias passagens no Capítulo 112.


			Marcos 12-9 – Deus vai voltar e visitar a sua vinha (Israel), destruirá os maus lavradores e dará a sua vinha para que outros a cuidem – Nessa passagem quando o Senhor Jesus fala que o dono da vinha (Deus) vai voltar para visitar a sua vinha, isto é, Deus vai visitar as iniquidades do povo de Israel (Cap. 53), isso porque, essas iniquidades de Israel estão gravadas diante de Deus (Cap. 52).


			Lucas 20-9 – Certo homem (Deus) plantou uma vinha (Plantou o povo de Israel na terra de Canaã), arrendou-a para uns lavradores e se ausentou do país (Foi fazer uma viagem) – Esses lavradores que arrendaram a vinha do Senhor, são os líderes religiosos de Israel, tais, como, os seus reis e sacerdotes, que hoje, são representados pelos pastores. Esses líderes religiosos de Israel, não praticava justiça na terra de Canaã (Caps. 21, 22). Virou as costas para Deus e para a sua lei (Cap. 34), e começou a seguir ídolos (Cap. 24), e com isso, esses líderes religiosos de Israel, dava mal exemplo para o povo, fazendo que todo o povo, também, pecasse contra o seu Deus que os tirou da terra do Egito, onde eles estavam como escravos, e não tinha uma pátria própria.


			Lucas 20-13 – O Senhor da vinha (O Senhor de Israel) mandou o seu filho Jesus Cristo – O povo de Israel matou o filho do dono da vinha (Senhor Jesus), Deus virá e destruirá os pecadores de Israel, com o ataque do Armagedom sobre o povo de Israel. Esse ataque do Armagedom sobre o povo de Israel, juntamente com a sua ira sobre Israel, está retardada por um pequeno momento conforme vemos em Isaías 48-9, isso porque, se Deus já tivesse derramado a sua ira sobre o povo de Israel, coisa que ainda vai acontecer (Cap. 36), logo em seguida, Deus teria que fazer a restauração do povo de Israel, o que seria cedo, demais para restaurar o povo de Israel incluindo a restauração de todo o mundo.


			Lucas. 20-16 – O Senhor da vinha (O Senhor de Israel) vai voltar para visitá-la – Vai voltar e visitar as iniquidades do povo de Israel (Cap. 53), e purificar o resto desse povo (Cap. 137), para que o resto do povo de Israel seja um povo santo (Cap. 110), para que o Senhor Jesus possa reinar mil anos aqui na terra, os mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6 (Cap. 98). Os mil anos que o satanás ficará preso para que não engane mais as nações (Apocalipse 20-2,3).


			Apocalipse 11-2 – As nações (Seus exércitos – Cap. 62) pisarão à Jerusalém (Todo o Israel) por 42 meses – Nenhuma cidade consegue aguentar um ataque de todos os exércitos de todas as nações por um período de 42 meses, o que dá três anos e meio. O que quer dizer aqui em Apocalipse 11-2 é que, os exércitos das nações (Cap. 62) vão cercar a cidade de Jerusalém (Cap. 65), incluindo todas as cidades de Israel por três anos e meio (Os 42 meses de Apoc.11-2), e as cidades serão destruídas (Cap. 76), e após os 42 meses, virá o ataque final do Armagedom sobre o povo de Israel, o dia do Senhor (Cap. 92), o dia terrível para o povo de Israel que não terá um outro igual (Cap. 97) durante os mil anos da restauração.


			Apocalipse 14-18 – Lança a tua foice aguda e vindima os cachos da vinha – Se a vinha do Senhor é o povo de Israel (Isaías 5-7), então, provavelmente nessa passagem está se referindo ao ataque do Armagedom sobre o povo de Israel.


			Apocalipse 14-19 – E o Anjo meteu a sua foice e vindimou as uvas da vinha (Israel).


		




		

			
Capítulo 05


			
ISRAEL, REINO SACERDOTAL DE DEUS (Êxodo 19-5,6)


			(Isaías 61-6 – No milênio Israel será chamado de sacerdote e ministro de Deus. É uma profecia. Estará se cumprindo a vontade de Deus de Êxodo 19-5,6)


			Deus é um Deus de força e poder e o seu poder não pode ficar oculto diante dos homens, porque, foi Ele que fez todas as coisas. O poder de Deus não pode se manifestar nas plantas e nos animais. Deus precisa de homens que siga os seus mandamentos, no caso, Israel (Cap. 1), para que o seu poder e glória seja manifestado aos homens aqui na terra (Cap. 2), foi por esse motivo que Deus formou o povo de Israel para si, para Israel ser um povo santo e um reino Sacerdotal de Deus (Êxodo 19-6). Humanamente era impossível o povo de Israel existir naquela época, já que Abraão e sua mulher, Sara (Gênesis 11-29), já tinham aproximadamente noventa anos (Gênesis 17-24) e para dificultar mais, ainda, Sara, a mulher de Abraão era estéril e nunca tinha tido um filho em toda a sua vida (Gênesis 16-1), e com isso, sem os recursos da medicina que temos hoje, naquela época era impossível a formação do povo de Israel, tendo Abraão e Sara como os seus pais. Veja então que, o povo de Israel foi formado não pela vontade dos homens, mas sim, pela vontade, força e poder de Deus.


			Deus fez e tomou o povo de Israel para ser o seu povo (Êxodo 6-7). Em Êxodo 19-5, vemos que o povo de Israel é o povo peculiar (especial, próprio) de Deus. Em Deuteronômio 26-19, vemos que Deus escolheu o povo de Israel para dar louvor e gloria (Cap. 2). Em Deuteronômio 10-15, vemos que Deus escolheu o povo de Israel, porque Deus tomou prazer em Abraão. Em Deuteronômio 32-10, vemos que o povo de Israel é a menina dos olhos de Deus. Em Salmos 135-4 vemos que o povo de Israel é o tesouro peculiar (Especial, próprio) de Deus. Em Isaías 43-21, vemos que o povo de Israel foi formado para dar louvor a Deus. Em Isaías 43-7 vemos que o povo de Israel foi feito para a gloria de Deus (Cap. 2). Em Jeremias 13-11, vemos que o povo de Israel está ligado a Deus, para lhe servir de nome, louvor e gloria (Cap. 2).


			Em Deuteronômio 26-19, vemos que Deus escolheu o povo de Israel, para lhe dar louvor e gloria a Israel, mas para isso, o povo de Israel tinha que seguir toda a Lei e Mandamentos de Deus na terra de Canaã (Deut.28-9), e com isso, o povo se tornaria um povo santo e o poder de Deus se manifestaria sobre o povo de Israel, aos olhos de todas as nações que seguiam os seus ídolos. As nações iriam verem que os seus ídolos não tinham nenhum poder e força diante do Deus de Israel que os tirou da terra do Egito, aqui o povo de Israel estaria servindo de louvor, nome e gloria a Deus (Cap. 2), diante de todas as nações, conforme está escrito em Jeremias 13-11, que o povo de Israel está ligado a Deus para lhe servir de nome, louvor e gloria. O povo de Israel seria um reino Sacerdotal (Cap. 5) e povo santo diante de Deus, conforme vemos em Êxodo 19-5,6, que o povo de Israel foi formado por Deus, para ser um povo santo e um reino Sacerdotal de Deus, um povo para servir ao seu Deus que os tirou da terra do Egito e os plantou na terra de Canaã, é por isso, que o povo de Israel é considerado a vinha do Senhor, conforme vemos em Sal.80-8, Sal.80-15, Is.5-7, Jer.2-21 (Cap. 4).


			Entre o povo de Israel, Deus tinha a tribo de Levi, os levitas (Cap. 13), como uma tribo Sacerdotal. A tribo de Levi era a representante de Deus para as onze tribos restantes de Israel, mas perante o resto do mundo, perante as nações que seguiam os seus ídolos, Deus queria todo o povo de Israel como uma nação Sacerdotal de Deus (Êxodo 19-6), isto é, todo o povo de Israel estaria representando o seu Deus que os tirou da terra do Egito. Era para haver uma união perfeita entre o povo de Israel e o seu Deus, porque, se Israel honrasse o seu Deus, seguindo as suas Leis e Mandamentos, Deus iria honrar o povo de Israel com muitas bênçãos e proteção, perante os olhos de todas as nações que existiam naquela época e com isso, o povo de Israel estaria servindo de nome, louvor e gloria para o seu Deus, conforme vemos em Jeremias 13-11 (Cap. 2).


			Em Deuteronômio 26-19, vemos que Deus fez o povo de Israel, para ser exaltado acima de todas as nações, mas para isso, Israel tinha que guardar todas as Leis e Mandamentos de Deus (Deut.28-15) e com isso, se Israel seguisse toda a Lei e Mandamentos dado por Deus, o povo de Israel seria colocado por cabeça e não por calda, conforme vemos em Deut.27-13. O povo de Israel iria emprestar a muitos povos e nações, mas o povo de Israel não iria tomar emprestado, conforme vemos em Deut. 27-12. Veja então que, essas promessas foram feitas para o povo de Israel, ainda com uma condição, se Israel seguisse toda a Lei e Mandamentos dado a Israel. Nem o povo de Israel conseguiu essa benção por ter quebrado a lei de Deus, e jamais alguém iria conseguir tais benção só por pagar dízimos ou através de ofertas, já que é uma promessa condicional para o povo de Israel: Segue a minha lei.


			Para que Deus colocasse o povo de Israel por cabeça e não por calda, Israel teria que seguir toda a Lei e Mandamentos de Deus. Se Israel pagasse só o dizimo e deixasse de seguir outros itens da Lei, viria a maldição (Cap. 10) sobre o povo de Israel e não benção, porque a Lei não podia ser quebrada (Tiago 2-10). Para que o povo de Israel emprestasse para muitos povos e não viesse a tomar emprestado, Israel tinha que seguir toda a Lei e Mandamentos de Deus (Deut.28-15), vejam então que, essas promessas foram feitas para o povo de Israel, com uma condição: Se Israel seguisse toda a Lei de Deus, para virem as bênçãos da Lei (Deut.28-15 – Cap. 10). Hoje, os dizimistas e amantes dos dízimos, gostam de usarem muito essas promessas de Deus para com o povo de Israel, para enganar os simples e falsificar a palavra do Senhor, já que essas promessas, não foram feitas para os gentios, os não descendentes de Israel e também, essa promessa, não foi feita para o pagamento só do dizimo, mas sim, se Israel seguisse todo o resto da Lei de Deus, para Israel receber todas as bênçãos de Deus, já que a Lei não podia ser quebrada e nem seguida pela metade (Tiago 2-10). Ainda que você venha ser um dizimista fiel, Deus não vai cumprir essas promessas em sua vida (Deut.28-12 e 13), porque essas promessas não foram feitas para nós, mas sim, para o povo de Israel, e além do mais, essas promessas não valem somente para o dizimo, sozinho, para o dizimo isolado, mas sim, juntamente com todo o resto da Lei dada através de Moisés, já que a Lei não podia ser quebrada (Tiago 2-10). Veja então que, Deus não tem a obrigação de cumprir essas promessas em minha vida e nem na sua, porque, Ele não fez essas promessas para nós, mas sim, para o povo de Israel, é por isso que, nada acontecem nas vidas das pessoas, e se acontecem na vida de poucas pessoas, mas isso também acontecem na vida de muitas pessoas pecadores e não temente a Deus, o que não seria uma benção de Deus se cumprindo, e com isso, a fé de muitos se esfriam e os ensinamentos do Senhor Jesus fica desacreditado pelas pessoas.


			O povo de Israel foi feito por Deus, para ser um povo santo e um reino Sacerdotal de Deus (Êxodo 19-6), para que isso viesse a acontecer, bastaria o povo de Israel seguir toda a Lei dada por Deus através de Moisés. Deus iria exaltar a nação de Israel acima de todas as nações do mundo (Deut.26-19). A nação de Israel seria colocada por cabeça e não por calda (Deut.28-13). Israel iria emprestar a muitas nações, mas Israel não iria tomar emprestado (Deut.28-12), mas o povo de Israel virou as costas para o seu Deus que os tirou da terra do Egito e para a sua Lei, conforme vemos em: 1 Reis 14-9, Nee.9-26, 2 Crô.29-6, Sal.50-17, Jer.2-27, Jer.32-33, Ez.8-16, Ez.23-35, e com isso, o povo de Israel trouxe todas as maldições da Lei sobre a sua cabeça (Is.24-6, Dan.9-11, Malaquias 2-2, Malaquias 3-9 – Cap. 10), e por esse motivo, o plano de Deus de ter um povo (Israel) santo e um reino Sacerdotal, conforme vemos em Êxodo 19-6, não deu certo, mas Deus zela pelo seu nome e pelas suas palavras para se cumprirem, conforme vemos em: 1 Sam.12-22, 2 Reis 19-34, Sal.23-3, Sal.25-11, Sal.4-26, Sal.54-1, Sal.109-21, Is.9-7, Is.34-16, e com isso, o povo de Israel ainda se tornará um povo santo e um reino Sacerdotal de Deus, estará se cumprindo a vontade de Deus, conforme vemos em Êxodo 19-6, durante o milênio da restauração, os mil anos em que o Senhor Jesus vem reinar aqui na terra (Apoc.20-6), os mil anos em que o satanás estará preso (Apoc.20-2 e 3). Vemos em ISAIAS 61-6, que o povo de Israel será chamado de SACERDOTES DE DEUS, durante o milênio da restauração.


			Quando o povo de Israel habitava na terra de Canaã, os descendentes da tribo de Levi (levitas – Cap. 13) eram os sacerdotes de Deus, as onze restantes das tribos, levavam presentes, ofertas e dízimos para os sacerdotes levitas. Durante o milênio da restauração o povo de Israel estará como um reino (nação) Sacerdotal de Deus. O povo de Israel será chamado de Sacerdotes de Deus, conforme vemos em Isaías 61-6, estará se cumprindo o plano e a vontade de Deus de ter o povo de Israel como um povo santo e reino Sacerdotal seu (Êxodo 19-6). Assim como as onze tribos de Israel levava presentes, ofertas e dízimos para a tribo de Levi (levitas), que eram os Sacerdotes de Deus, durante o milênio da restauração, todos os povos e nações do mundo, terão que irem uma vez por ano (Cap. 173), na nova Jerusalém (Cap. 150), na terra de Israel, para adorar ao Senhor e levarem presentes (Cap. 167), conforme vemos de Zacarias 14-16 a 18. Durante o milênio da restauração, os mil anos em que o Senhor Jesus estiver reinando aqui na terra (Apoc.20-6), todas as nações do mundo, levarão presentes e riquezas ao Senhor e ao povo de Israel (reino Sacerdotal), conforme as passagens: 1 Crô.16-29, Sal.45-12, Sal.68-29, Sal.72-10, Sal.76-11, Sal.96-8, Is.60-5, Is.60-11, Is.60-13, Is.60-16, Ageu 2-7, Ageu 2-8, Zac.14-14, Apoc.21-24, Apoc.21-26. Aqui, alguns líderes religiosos ou pastores, não vão aceitarem a ideia de levarmos presentes ao Senhor e ao povo de Israel, por causa dos seus orgulhos e vaidades. Quando Israel habitava na terra de Canaã, as onze tribos restantes levavam presentes, ofertas e dízimos para a tribo de Levi (levitas), porque que, o resto do mundo, não poderá levar presente ao Senhor e ao povo de Israel, que será um reino Sacerdotal de Deus? Assim como a tribo de Levi era uma tribo Sacerdotal de Deus, que ministravam em favor das onze tribos restantes de Israel, o povo de Israel também ainda será uma nação Sacerdotal de Deus, que ministrarão a favor de todas as nações do mundo, durante o milênio da restauração. Muitos dos acontecimentos do passado, foram dados como sinal e enigma para o futuro, conforme vemos em Salmos 78-2. Em Isaías 41-22, nos manda olharmos para as coisas passadas.


			Vai acontecer conforme está escrito nas Sagrada Escritura. Aceitar o que está escrito é um gesto de sabedoria e temor a Deus.


		




		

			
Capítulo 06


			
DEUS HABITAVA NO MEIO DE ISRAEL (Êxo. 29-45)


			(No Cap. 99 – Deus habitará novamente no meio de Israel, no milênio)


			(No Cap. 144 – Israel habitará diante da face do Senhor, no milênio)


			Quando Adão habitava no jardim do Éden, Adão era Santo, Deus falava com ele face a face (Gênesis 3-10). Israel é um povo escolhido e formado por Deus para ser um povo santo e reino sacerdotal do Senhor, vemos isso em: Êxodo 19-6, Deut.7-6, Deut. 14-2, Deut. 14-21, Deut. 28-9, é por isso, que está escrito: Sedes Santos, porque Eu, sou Santo (Lev. 11-4, 1 Ped.1-16), mas para isso, Israel tinha que cumprir toda a Lei, o Concerto de Deus ao entrar na terra prometida.


			Sabemos que Deus é Espírito e está em todas as partes. Deus enche os céus e a terra. Deus escolheu a cidade de Jerusalém, no meio do povo de Israel, para a sua habitação, para estar ali o seu nome, como um ponto de referência entre Deus e os homens aqui na terra. Um local para habitação do seu nome e da sua gloria. Um local em que Ele receberia todas as honras e glorias, 2 Crô.6-6, 1 Reis 11-32, 1 Reis 14-21, Esd.1-3, Ez.48-35. Quando Deus habitava no meio do povo de Israel, Deus ouvia e socorria o povo em proteção contra os seus inimigos, hoje, sabemos que não é mais assim. Deus não abandonou o povo de Israel, más sim, o povo de Israel abandonou o seu Deus (Cap. 34), que os tirou da terra do Egito e lhes deu uma boa terra, a terra de Canaã. Após Israel ter entrado na terra prometida, Israel começou a seguir ídolos, conforme o Capítulo 24, e com isso, Israel cometeu muitas iniquidades e abominações diante de Deus. No Capítulo 34, vemos que o povo de Israel virou as castas para Deus e para a sua Lei, vejam então que, não foi Deus que abandonou o povo de Israel, más sim, Israel abandonou o seu Deus, e com isso, Deus está com a face escondida do povo de Israel, conforme vemos no Capítulo 51, e atualmente, não existe mais diálogo entre Deus e o povo de Israel. Está se cumprindo o que diz em Oséias 3-4, em que diz, que, o povo de Israel ficará por muitos dias sem Rei e sem oferecer sacrifícios a Deus, que são os nossos dias atuais, vejam que diz, que o povo de Israel ficará por muitos dias sem Rei. Hoje, Israel não tem um rei sentado no trono de Davi, na terra de Israel. O Senhor Jesus Cristo é o verdadeiro Rei de Israel (Cap. 126), só que Ele ainda não está reinando, não está vigorando o seu reinado, ainda, aqui na terra, o que só começará após as tribulações e assolações do Apocalipse, então, se dará início ao reinado do milênio aqui na terra, o reinado de mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apoc. 20-6. A restauração de tudo e de todos. O milênio em que o Satanás estará preso, conforme Apocalipse 20-2 e Apoc. 20-3, para que ele não engane mais as nações, isso quer dizer que, o mundo inteiro, ainda, ficará livre do satanás por um período de mil anos, aqui na terra, após as tribulações e assolações do Apocalipse.


			Hoje, para o povo de Israel só existe o muro das lamentações, que é uma parte do muro de Jerusalém, que foi destruído pelos inimigos, já que Deus, entregou o seu Templo nas mãos dos inimigos de Israel, pelas iniquidades e abominações cometidas pelo povo. O Templo do Senhor, não pode ser construído em qualquer lugar, más sim, só no local determinado por Deus, assim como as ofertas e os sacrifícios à Deus não poderiam serem oferecidos em qualquer lugar, más somente no Altar de Deus, dentro do seu Templo.


			Atualmente, no local do Templo do Senhor que foi destruído, existe uma mesquita mulçumana, que foi construída no local, más a mesquita mulçumana foi construída por vontade de Deus, do contrário, o povo de Israel iria reconstruir o Templo do Senhor, e querer seguir a Lei dada através de Moisés, tal como: oferecer sacrifícios à Deus, e com isso, não se cumpriria a profecia que está escrito em Oséias 3-4, em que diz, que, o povo de Israel ficará por muitos dias sem oferecer sacrifícios ao Senhor, já que os sacrifícios do Senhor só pode serem oferecidos no seu Altar, dentro do seu Templo, em Jerusalém, na terra de Israel. Hoje, o que está em vigor, não é a Lei dada através de Moisés, más sim, a Doutrina e Ensinamentos do Senhor Jesus, que estão no novo Testamento.


			Desde a saída da terra do Egito, e após a entrada na terra de Canaã, Deus habitava no meio do povo de Israel, Deus ouvia e socorria o povo dos ataques de todos os seus inimigos. Com o passar das gerações, após o povo receber uma boa terra e todas as riquezas dos antigos moradores da terra (Cap. 16), o povo de Israel foi aos poucos se esquecendo e desviando de Deus. Israel começou a cometer muitas abominações diante de Deus para provocar a sua ira (Cap. 35), e com isso, Deus já não podia ouvir e nem socorrer o povo diante dos seus inimigos. A nação de Israel foi atacada e invadida por muitas vezes no passado, já que Israel não tinha mais a proteção de Deus, já que Ele, não pode livrar e ajudar um povo maligno e pecador, que tinha virado as costas para a sua Lei (Cap. 34).


			No início, Deus mandou o seu servo Moisés, construir um Tabernáculo, e Deus habitava dentro deste Tabernáculo (Êxodo 26-1), isto é, esse Tabernáculo era um local para a habitação do nome de Deus, um ponto de referência para o povo de Israel. Quando o povo de Israel acampava, esse Tabernáculo ficava no meio do povo. Durante as caminhadas, Ele ia na frente do povo, sempre carregado pelos levitas, os descendentes da tribo de Levi (Cap. 13), que foram escolhidos por Deus, para serem os seus sacerdotes para sempre. Durante o dia, ficava uma nuvem sobre o Tabernáculo e a noite uma chama de fogo e com isso, Deus habitava no meio do povo de Israel, em um Tabernáculo, até o rei Salomão construir o seu Templo (1 Reis 6-1). Após a construção do Templo, a Arca de Deus (Êxodo 25-10), foi colocado dentro do seu Templo (1 Reis 8-1), atrás do segundo véu, no qual, somente o Sacerdote poderia entrar, uma vez por ano e purificado de todos os seus pecados, um local Santíssimo, onde habitava o Santo dos Santos. No Altar de Deus, os sacerdotes levitas, ofereciam os sacrifícios à Deus em benefício ao ofertante do sacrifício, para expiação (Perdão) dos seus pecados.


			Neste Capítulo (6), vemos que antigamente, Deus habitava no meio do povo de Israel. No Capítulo 99, vemos em várias passagens, que, Deus ainda voltará e habitará no meio do povo de Israel, durante os mil anos. No Capitulo 154, vemos que a excelência de Deus, a sua gloria, estará no meio do povo de Israel, e no Capítulo 144, vemos que o povo de Israel, ainda habitará diante da face do Senhor, mas para que todas essas coisas venham a acontecerem, antes, Deus tem que purificar (Cap. 137) o resto do povo de Israel, e com isso, o resto do povo de Israel será santo (Cap. 110), e Deus estará sendo glorificado e Santificado no resto do povo de Israel (Cap. 100). Durante o milênio da restauração, os mil anos em que o satanás estará preso (Apoc.20-2 e 3). Os mil anos em que o Senhor Jesus reinará aqui na terra (Apocalipse 20-4,6 – Cap. 98).


			Deus habitava no meio do povo de Israel, conforme as passagens:


			Gênesis 3-10 – Deus falava face a face com Adão no jardim do Éden – Adão era um homem santo, e habitava em uma terra santa, assim será no milênio da restauração. O resto do povo de Israel será santo (Cap. 110). O mundo inteiro será santo e bendito de Deus (Cap. 161). O satanás ficará mil anos preso para que não engane mais as nações (Apocalipse 20-2,3).


			Êxodo 25-8 – Deus manda Moisés construir um Tabernáculo, para que Ele possa habitar no meio do povo de Israel – Tabernáculo é uma tenda feita de pano, uma barraca, que também é chamada de Tabernáculo. Dentro deste Tabernáculo ficava a Arca do Concerto de Deus com o povo de Israel (Êxodo 25-10), e dentro da Arca, ficava as duas tabuas contendo os dez mandamentos de Deus.


			Êxodo 29-45 – E habitarei no meio do povo de Israel – Deus habitava no meio do povo de Israel após a saída do Egito. Voltará a habitar novamente no milênio da restauração, após as tribulações e assolações do Apocalipse, conforme vemos várias passagens no Capítulo 99.


			Êxodo 29-46 – Deus tirou o povo de Israel do Egito, para habitar no meio do povo.


			Êxodo 33-9 – Deus descia em uma nuvem, para falar face a face com Moisés.


			Êxodo 33-11 – Deus falava face a face com Moisés.


			Êxodo 34-9 – Moisés pede para que Deus, continue no meio do povo de Israel.


			Êxodo 40-34 – O Tabernáculo de Deus, estava cheio de gloria – Durante os mil anos, Jerusalém, a nova Jerusalém que descerá do céu já pronta (Cap151) será cheia da gloria de Deus.


			Êxodo 40-35 – A gloria do Senhor enchia o Tabernáculo – durante os mil anos, a nova Jerusalém, aqui na terra, estará cheia da gloria de Deus.


			Êxodo 40-38 – A nuvem do Senhor, ficava de dia sobre o Tabernáculo e uma coluna de fogo à noite – Veja que, durante a noite, sobre o Tabernáculo de Deus, ficava uma coluna de fogo a noite, assim será, também, durante os mil anos da restauração, os mil anos que o Senhor Jesus estiver reinando aqui na terra (Apocalipse 20-4,6), em Jerusalém, na terra de Israel, Jerusalém, que será a nova Jerusalém, será chamada de trono de Deus (Jeremias 3-17). Não haverá mais noite dentro da Jerusalém (Apocalipse 21-25), isso porque, noite é escuridão e a cidade de Jerusalém será iluminada pela gloria de Deus, isto é, todo o monte Sião, onde estará a nova Jerusalém, terá uma coluna de fogo todas as noites, conforme vemos em Isaías 4-5, e com isso, não existirá escuridão dentro da nova Jerusalém, e não havendo escuridão, não haverá noite, conforme fala em Apocalipse 21-23, durante o milênio da restauração.


			Levítico 9-23 – A gloria de Deus, apareceu à todo o povo de Israel – No milênio, o povo de Israel gloriará na gloria do Senhor (Cap. 156).


			Levítico 16-2 – Deus aparecia na nuvem, no Santuário – No milênio, Deus voltará a habitar no meio do povo de Israel (Cap. 99).


			Levítico 26-11 – Porei o meu Tabernáculo no meio de vocês (Israel) e não me aborrecerei de vocês – Deus fala que não vai se aborrecer contra o povo de Israel, desde que, o povo siga todos os seus mandamentos e leis.


			Levítico 26-12 – Deus fala que sempre estará no meio do povo de Israel – Desde que o povo guardem as suas leis e mandamentos.


			Números 5-3 – Deus habitava no meio do povo de Israel – Israel deveria eliminar todas as pessoas pecadoras do meio do povo, para tirar o mal do meio do povo, para que Deus pudesse habitar no meio do povo.


			Números 9-15,16 – Existia a nuvem durante o dia e de noite, a coluna de fogo, sobre o Tabernáculo (Êxo.40-38 – Is. 4-5) – A nuvem durante o dia era para proteger o Tabernáculo e o povo do calor do sol, e a coluna de fogo a noite era para iluminar o acampamento do povo de Israel.


			Números 11-20 – Deus estava no meio do povo de Israel – Deus ouvia e socorria o povo das mãos dos inimigos.


			Números 12-5 – Deus descia na coluna de nuvem.


			Números 12-8 – Deus falava boca a boca com Moisés – Assim como Deus falava com Adão no jardim do Éden. Assim, também, será durante os mil anos da restauração de Israel.


			Números 14-10 – A gloria de Deus apareceu na tenda da congregação – Durante os mil anos, a gloria de Deus estará sobre a nova Jerusalém que descerá do céu já pronta (Cap. 151), e estará na terra de Israel. O povo de Israel gloriará na gloria do Senhor (Cap. 156) durante os mil anos.


			Números 14-14 – Deus estava no meio do povo de Israel.


			Números 16-3 – Deus estava no meio do povo de Israel.


			Números 16-19 – A gloria do Senhor aparecia a toda a congregação.


			Números 16-42 – A gloria do Senhor aparecia a toda a congregação.


			Números 20-6 – A gloria do Senhor apareceu para Moisés e Arão seu irmão.


			Números 35-34 – Não contaminarás a terra de Canaã, a qual Eu habitarei – Deus está falando para o povo de Israel não contaminar a terra de Canaã, isso porque, a terra já estava contaminada pelos antigos moradores da terra, com muitas imagens de ídolos, e também, estava muita contaminada com sangue inocente. Após o povo de Israel ter entrado na terra de Canaã, o povo purificou toda a terra, isto é, destruiu todos as imagens de ídolos e os seus altares, e com isso, a terra foi toda purificada, e Deus está falando para que o povo não venha a contaminá-la, novamente, com imagens de ídolos e com o derramamento de sangue inocente.


			Deuteronômio 4-12 – Deus fala do meio do fogo, com o povo de Israel.


			Deuteronômio 4-15 – Deus falou do monte Sinai, ao povo de Israel.


			Deuteronômio 4-35 – Deus falava com Israel do meio do fogo.


			Deuteronômio 4-36 – Deus fez ouvir a sua voz do céu e falava do meio do fogo.


			Deuteronômio 5-4 – Deus falava face a face do meio do fogo, com o povo de Israel.


			Deuteronômio 5-22 – Deus falava do meio da nuvem com o povo.


			Deuteronômio 5-26 – Somente Deus falava do meio do fogo com o povo de Israel.


			Deuteronômio 6-15 – Deus é um Deus zeloso, no meio do povo de Israel.


			Deuteronômio 7-21 – Não te espante com eles, Deus está no meio do povo de Israel.


			Deuteronômio 9-10 – As duas tábuas da Lei de Deus, foi escrita com os próprios dedo de Deus – Quando o povo de Israel saiu da terra do Egito, o povo viu todos os sinais e prodígios feito pelo seu Deus, que estava libertando das mãos dos egípcios, onde o povo estava como escravo. Após o povo ser liberto da terra do Egito, e ver todos os sinais poderosos feito pelo seu Deus, o povo não conhecia e nem sabia quem era o seu Deus, e qual era a sua lei e vontade. Foi através dos dez mandamentos dado por Deus, no monte Sinai, que o povo teve parte do conhecimento de quem era o seu Deus, e qual era a sua lei e vontade.


			Deuteronômio 12-11 – O Senhor escolheu um lugar, para fazer habitar o seu nome ali.


			Deuteronômio 16-2 – Os sacrifícios eram feitos no Templo, onde habitava o Senhor.


			Deuteronômio 23-14 – O Senhor andava no meio do povo de Israel, para livrar o povo dos seus inimigos – Deus entregava todos os inimigos nas mãos do povo de Israel (Cap. 18).


			Deuteronômio 31-15 – O Senhor apareceu na tenda da congregação, na coluna de nuvem.


			Deuteronômio 34-10 – Deus falava face a face com Moisés.


			Josué 22-19 – Deus habitava no Tabernáculo, no meio do povo de Israel – Deus voltará a habitar novamente durante os mil anos (Cap. 99).


			Josué 22-31 – Deus estava no meio do povo de Israel – Estará novamente nos mil anos (Cap. 99).


			1 Samuel 3-21 – Deus se manifestava à Samuel.


			1 Samuel 4-3 – Deus estava no meio do povo de Israel para livrá-lo – deus entregava os in inimigos nas mãos de Israel (Cap. 18).


			1 Reis 6-13 – Deus estava no meio do povo de Israel e não desamparava-o – O povo de Israel virou as costas para o seu Deus e para a sua lei (Cap. 34).


			1 Reis 8-27 – Na realidade, Deus não habita na terra, Ele só tem um local, para receber a gloria e a honra dos homens – Durante os mil anos, a nova Jerusalém, na terra de Israel será o local de Deus receber a gloria e a honra de todas as nações do mundo, já que, durante os mil anos, todos os povos adorarão ao Senhor (Cap. 168). Todos os povos levarão presentes ao Senhor, na terra de Israel (Cap. 167), durante os mil anos de Apoc. 20-4,6.


			1 Reis 8-29 – Para que os teus olhos, estejam abertos noite e dia sobre Jerusalém – Durante os mil anos, Jerusalém, a nova Jerusalém que estará na terra de Israel, será chamada de Trono do Senhor (Jeremias 3-17).


			1 Reis 9-3 – O nome de Deus estará em Jerusalém para sempre – Deveria estar, pelos pecado do povo de Israel, Deus está com a face escondida do povo de Israel (Cap. 51). Após Deus purificar o resto do povo de Israel (Cap. 137), Deus voltará a habitar novamente no meio do povo de Israel (Cap. 99), durante os mil anos da restauração. Após os mil anos, virá o julgamento final (Cap. 182), onde todos receberão segundo as suas obras, e logo em seguida, virá a vida eterna e espiritual no céu (Cap. 179), onde não haverá mais terra velha e nem terra nova, já que na vida terna e espiritual não precisamos de uma terra para pisar em cima dela e nem para plantar arroz e feijão, já que os espíritos não coem tais coisas.


			1 Reis 19-12 – Deus falava com uma voz mansa e delicada – Vemos nessa passagem como Deus é amoroso e carinhoso para com os seus filhos.


			2 Crô. 6-6 – Porem, escolhi Jerusalém, para que o meu nome esteja ali – Deveria estar para sempre, mas, pelas iniquidades do povo de Israel, Deus está com a face escondida do povo de Israel (Cap. 51). O nome de Deus estará na nova Jerusalém (Cap. 150) na terra de Israel, durante os mil anos.


			2 Crônicas 6-18 – Deus não habita na terra, Ele só tem um local para habitação do seu nome, que é Jerusalém – Após os mil anos da restauração. Após o julgamento final (Cap. 182), não haverá mais no céu, na vida terna e espiritual, uma cidade chamada de Jerusalém, mesma sendo a nova Jerusalém que descerá do céu (Cap. 151), que estará na terra de Israel, só, durante os mil anos.


			2 Crônicas 33-4 – O nome de Deus está em Jerusalém para sempre – Deveria estar para sempre, se o povo de Israel guardasse as leis de Deus. Israel virou as costas para o seu Deus e para a sua lei (Cap. 34), e com isso, Deus está com a face escondida do povo (Cap. 51).


			Esdras 6-12 – A Casa de Deus, estava em Jerusalém – O Templo de Deus que estava na cidade de Jerusalém, Deus entregou nas mãos dos inimigos de Israel para que fosse destruído, pelos pecados do povo.


			Esdras 7-15 – A habitação de Deus está em Jerusalém – Deveria estar para sempre, se o povo de Israel guardasse as suas leis. Durante os mil anos, após as tribulações do Apocalipse, Deus voltara a habitar no meio do povo de Israel (Cap. 99).


			Neemias 1-10 – Jerusalém foi escolhida por Deus, para que o seu nome esteja ali – Estará novamente nos mil anos da restauração.


			Jô 38-1 – Deus falou com Jô dentro de um redemoinho.


			Salmos 22-3 – Deus quer habitar entre os louvores de Israel – Deixou de habitar, pelas iniquidade do povo. Voltará a habitar, nos mil anos (Cap. 99).


			Salmos 26-8 – Na Casa de Deus em Jerusalém, é o lugar da gloria de Deus – A gloria do Senhor estará no meio do povo de Israel nos mil anos (Cap. 157). O povo de Israel gloriará na gloria do Senhor (Cap. 156), durante os mil anos.


			Salmos 46-5 – Deus estava no meio de Jerusalém – Habitará novamente nos mil anos da restauração (Cap. 99).


			Salmos 68-7 – Deus saia adiante do povo de Israel, para livrá-lo – Deus entregava os inimigos nas mãos do povo de Israel (Cap. 18).


			Salmos 74-7 – No Santuário de Deus em Jerusalém, estava o nome de Deus – A nova Jerusalém (Cap. 150), na terra de Israel, será o novo Santuário de Deus, aqui na terra, entre os homens, durante os mil anos da restauração.


			Salmos 78-60 – Jerusalém foi escolhida por Deus, para a sua habitação com os homens.


			Salmos 99-7 – Deus falava com o povo de Israel do meio da coluna de nuvem.


			Salmos 135-21 – Deus habitava em Jerusalém.


			Jeremias 7-12 – Deus habitava no meio de Jerusalém – Habitará novamente nos mil anos da restauração (Cap. 99).


			Jeremias 14-9 – Deus estava no meio do povo de Israel – Estará novamente no milênio da restauração (Cap. 99).


			Ezequiel 20-5 – Deus se deu a conhecer ao povo de Israel, na terra do Egito – Deus se dará a conhecer novamente para o povo de Israel. Deus não vai deixar desamparados os descendentes de Abraão, para sempre. Deus vai ajuntar o povo de Israel de todo o mundo (Cap. 112), e o povo será restaurado como antigamente.


			Miquéias 3-11 – Os sacerdotes cometiam pecados e diziam que Deus não estava no meio deles – Os sacerdotes de Israel, incluindo os reis, cometiam muitos pecados diante do seu Deus, e com isso, fazia, também, todo o povo pecar, e com isso, os verdadeiros profetas de Deus era rejeitados pelos líderes religiosos de Israel e pelos seus reis, isso porque, as suas obras eram más. Os líderes religiosos e reis de Israel aceitava os falsos profetas, isso porque, esses falsos, aprovavam as suas obras contrárias ao seu Deus.


			Ageu 2-5 – Quando Israel saiu do Egito, o Espírito de Deus, habitava no meio do povo de Israel – Voltará a habitar novamente nos mil anos (Cap. 99), na nova Jerusalém, na terra de Israel.


		




		

			
Capítulo 07


			
MALDITO QUEM NÃO CUMPRIR TODA A LEI (Deut.27-26)


			(No Cap. 187 – Ver estudo sobre o dizimo que era um item da lei)


			Deuteronômio 27-12-A Benção, foi lançado do monte Gerizim, por: Simeão, Levi, Judá, Issacar, José e Benjamim – Quando Deus colocou o povo de Israel na terra de Canaã Ele deu uma lei através de Moisés, para o povo de Israel seguir. Nessa lei, Deus colocou a benção e a maldição (Cap. 10). A vida ou a morte diante do povo de Israel ao entrar na terra de Canaã.


			A Lei de Deus dada através do seu servo Moisés para o povo de Israel seguir na terra de Canaã, foi dada as margens do rio Jordão, antes do povo entrar na terra de Canaã, para que, quando o povo entrasse na terra, já entrasse conhecendo a lei e mandamentos do seu Deus, isso porque, Deus não poderia tirar um povo pecador da terra de Canaã, e colocar um outro pecador. Após o povo de Israel cruzar o rio Jordão (Josué 3-1 a 17) e entrar na terra de Canaã, os patriarcas (Pais das tribos) Simeão, Levi, Judá, Issacar, José e Benjamim, subiram até o monte Gerizim, que fica na terra de Canaã, e eles lançaram as benções para o povo, isto é, se o povo seguisse toda a lei do seu Deus, todas as promessas de bênçãos viriam sobre o povo de Israel (Deut. 27-12), entre essas bênçãos, o povo de Israel iria emprestar para muitas nações e não iria precisar pegar emprestado (Deut. 28-12). A nação de Israel seria colocada por cabeça e não por cauda, SE OBEDECEREM OS MANDAMENTOS do Senhor (Deut. 28-13). Vejam que, essas bênçãos foram feitas exclusivamente para o povo de Israel, ao entrar na terra de Canaã, ainda, sob uma condição: Se o povo de Israel cumprisse toda a lei de Deus, sem quebrar nenhum item da lei (Tiago 2-10 – Romanos 2-25). Dou um exemplo: Se a lei dada através de Moisés tivesse 60 itens, se o povo de Israel seguisse 59 itens e quebrasse somente um item, já viria todas as maldições da lei sobre o povo de Israel, veja isso em Tiago 2-10 e Romanos 2-25. Veja isso, também em Deut. 27-26 onde fala que são malditos todos os que não confirmarem todas as palavras da lei de Deus, se referindo ao velho Testamento dado para o povo de Israel. Isso quer dizer que, se o povo de Israel pagasse todos os dízimos (Cap. 187) para os sacerdotes levitas (Tribo de Levi) e quebrasse, deixasse de seguir qualquer um outro item ou ponto da lei, viriam as maldições sobre o povo de Israel, e não benção.


			Veja, então que, os dízimos (Cap. 187) sozinho não tinha e não tem nenhum valor de benção para Israel e nem para nós, nos dias de hoje, isso porque, tem muitos falsos ensinamentos, enganando o povo sem conhecimento, que, pagando somente o dizimo (Cap. 187) isolado, no dia de hoje, você vai receber uma benção feita exclusivamente para o povo de Israel, que, nem mesmo o povo de Israel conseguiu essas bênçãos por ter quebrado a lei do Senhor. O dizimo (Cap. 187), hoje, não tem nenhum valor nem para o povo de Israel, já que, hoje, o povo de Israel não está seguindo a lei dada através de Moisés e nem tem como seguir, isso porque, o Templo do Senhor que estava em Jerusalém está destruído. Estou pegando o dízimo como exemplo, por ser um tema muito polêmico, e, é uma forma de esclarecer o povo.


			Os falsos ensinamentos, hoje, pegam ao pé da letra, pega pontos isolados da Bíblia. É por isso que está escrito que a letra mata (2 Corintios 3-6). Dou mais um exemplo: Em Isaías 1-18 fala: Os seus pecados se tornarão branco como a neve. Isso é pegar ao pé da letra, e a letra mata. Essa passagem é condicional, isto é, sob uma condição: Volta um versículo, em Isaías 1-17, onde diz: Ajude os órfãos e viúvas, os pobres e necessitados, então, sim, os seus pecados se tornarão branco como a neve, conforme vemos em Isaías 1-18. Entendeu? Dou mais um exemplo: Em 2 Corintios 9-6 onde diz: Quem semeia pouco, colherá pouco, quem semeia muito, colherá muito. Esse semear aqui, não é dá dinheiro, ofertas e dízimos para líderes religiosos, mas sim, distribuir aos pobres e necessitados, quer a prova? Faça um estudo de todo o Capítulo de 2 Corintios 9-1 a 9, e você verá que, o assunto é distribuir ou semear para os pobres e necessitados e não para os líderes religiosos. Veja: 2 Corintios 9-1 A assistência aos santos. Aqui está se referindo aos pobres e necessitados. Veja: 2 Corintios 9-6 quem semeia pouco colherá pouco, e logo em seguida, em 2 Corintios 9-9 fala: Distribuiu, deu aos pobres e necessitados, a sua justiça permanece para sempre. Ver também em Salmos 112-9 que fala a mesma coisa. Veja então que, o semear de 2 Corintios 9-6 é semear aos pobres e necessitados para que a sua justiça permaneça para sempre (2 Corintios 9-9), e não semear aos líderes religiosos como é pregado pelos falsos ensinamentos.


			Em Efésios 2-8 fala que somos salvos pela graça mediante a fé, mas logo em seguida, em Efésios 2-10 fala que somos feitos por Deus para praticar as boas obras, os bons frutos. Todos querem se salvarem mediante uma fé superficial, sem os frutos da fé, as boas obras.


			Deuteronômio 27-13-A maldição, foi lançada do monte Ebal, por: Rubem, Gade, Aser, Zebulom, Dâ e Nafatali – Assim como a benção foi lançado do monte Gerizim, conforme vemos em Deuteronômio 27-12, a maldição (Cap. 10) também foi lançada do monte Ebal, conforme vemos em Deut. 27-13.


			O povo de Israel entrou na terra de Canaã, virou as costa para Deus (Cap. 34). Começou a seguir ídolos (Cap. 24), e com isso, Israel trouxe a maldição da lei sobre si (Cap. 11). O povo de Israel estava com a maldição sobre a sua cabeça. Segunda a lei dada através de Moisés, quem era pregado na cruz era maldito de Deus, conforme vemos em Deuteronômio 21-23. No momento que o Senhor Jesus foi pregado na cruz, Ele se fez de maldição (Gálatas 3-13), isto é, Ele pegou a maldição do povo de Israel e trouxe sobre Si, porém, a maldição sem causa, sem motivo, não pega, conforme vemos em Provérbios 26-2. Veja, então que, o Senhor Jesus se fez de maldição, para resgatar o povo de Israel que estava sob maldição, já que, por Ele ser um inocente, um bendito de Deus, nenhuma maldição tem poder sobre Ele, mas porem, para essa maldição sair do povo de Israel, Israel tem que aceitar e praticar os ensinamentos do Senhor Jesus.


			Deuteronômio 27-26 – Malditos todos os que não confirmarem as palavras da Lei – Para que as bênçãos da lei chegasse até o povo de Israel, o povo deveria seguir todos os itens da lei dada através de Moisés, o que não acabou acontecendo, isso porque, o povo de Israel entrou na terra de Canaã, recebeu todas as riquezas dos antigos moradores da terra de Canaã (Cap. 16), após comer e se fartar, o povo virou as costas para Deus e para a sua lei (Cap. 34), e começou a seguir ídolos (Cap. 24).


			Tiago 2-10 – Se guardar toda a Lei e tropeçar em um só ponto, será culpado de toda a Lei – Conforme vemos nessa passagem de Tiago 2-10, se o povo de Israel seguisse toda a lei e quebrasse somente um só ponto da lei, já vinha todas as maldições da lei sobre si. Dou um exemplo: Se a Lei tinha 60 pontos, se o povo de Israel guardasse 59 item ou ponto da lei e negasse ou quebrasse somente um item, um só ponto, já vinha todas as maldições da lei. Dou um exemplo: O dizimo (Cap. 187) era um item ou ponto da lei, mas o dizimo para o povo de Israel, só tinha valor, se todo o resto da lei fosse seguido pelo povo de Israel, e em nenhum ponto da Bíblia fala que, pagar o dizimo sozinho, pagar o dizimo isolado, tenha algum valor diante de Deus, ou que isso venha a trazer alguma benção sobre você. Hoje, o dizimo (Cap. 187) não tem valor nem para o povo de Israel.


			Romanos 2-25 – A circuncisão (Josué 5-3) só tem valor, se todo o resto da Lei fossem cumprida – Aqui nessa passagem de Romanos 2-25, vemos o Paulo falar que, a circuncisão de uma criança (Josué 5-3), só tinha valor se todo o resto da lei fosse cumprida. Assim também, o dizimo (Cap. 187) para o povo de Israel só tinha valor, se todo o resto da lei fosse cumprido.


		




		

			
Capítulo 08


			
ALGUNS ITENS DA LEI PARA ISRAEL SEGUIR, EM CANAÃ


			(No Cap. 133 – Deus fará nova Lei-Concerto com o povo de Israel, no milênio)


			(No Cap. 134 – A nova lei-Concerto estará gravada no coração do povo)


			(No Cap. 135 – Deus dará novo coração e novo espírito para o povo Israel)


			Os antigos moradores da terra de Canaã tinham as suas próprias leis e costumes que consistiam em adoração à ídolos. Eles cometiam muitas abominações diante de Deus. A terra de Canaã estava cheia de imagens de ídolos e de altares dos antigos moradores em adoração aos seus ídolos. A ordem do Senhor era que, após a entrada do povo na terra de Canaã, que a terra fosse purificada de todas as imagens de ídolos, isto é, o povo de Israel deveria derrubar todos os altares assim como todas as imagens e queimá-los à fogo, conforme vemos em Deuteronômio 7-5 e Deut. 12-2, porque, no momento que o povo de Israel entrasse na terra de Canaã, na terra prometida, eles receberiam de Deus a sua Lei e Mandamentos. Toda a Lei dada através de Moisés, ela foi dada as margens do rio Jordão, antes de Israel entrar na terra, para que o povo de Israel entrasse na terra já conhecendo a Lei, para Israel purificar toda a terra e não contaminá-la mais com imagens de ídolos.


			Todo o cuidado de Deus para com o povo de Israel ainda era pouco, já que, quando o povo estava na terra do Egito, eles estavam seguindo os ídolos do Egito e na terra que eles estavam prestes a herdarem, a terra prometida, os antigos moradores seguiam ídolos, com os seus cultos de adoração à eles. Vemos que Deus tinha grande zelo perante o povo, para que eles não viessem a provocar a sua ira e furor, largando os seus Mandamentos e seguindo doutrinas estranhas.


			Deus não poderia colocar o povo de Israel na terra prometida e deixá-los seguirem os seus próprios caminhos e tradições. Quando Deus colocou Israel na terra prometida, Israel era para ser uma nação santa diante do Senhor. Um reino sacerdotal, conforme vemos em Êxodo 19-6 (Cap. 5), e para isso, Deus deu uma Lei para o povo seguir, os seus mandamentos. A lei de Deus é conhecida como o Concerto para com o povo de Israel, conhecida também como à Aliança de Deus para com o povo, nessa Lei, ela foi feita e dada exclusivamente ao povo de Israel cumprirem ao entrarem na terra de Canaã. A Lei não foi feita e nem dadas aos povos estrangeiros, chamados de gentios, também, porque não foram os estrangeiros que herdaram a terra de Canaã, más sim, o povo de Israel. Foi uma Lei feita exclusivamente ao povo de Israel, não tinha como os estrangeiros seguirem, já que pela Lei, Deus escolheu a tribo de Levi para serem os seus sacerdotes. Somente os descendentes da tribo de Levi (Cap. 13), chamados de levitas, poderiam comparecerem diante do Altar de Deus e oferecerem sacrifícios à Deus, já que o povo de Israel era e é constituído por doze tribos, que são os doze filhos de Jacó (Gênesis 29-31 a 35 – Gênesis 30-1 a 24 – Gênesis 35-18).


			Toda a Lei foi feita e baseada nos doze tribos de Israel, para o povo seguir ao entrar na terra de Canaã. Deus sendo bom, santo e justo, Ele não poderia dar uma Lei injusta ao povo. A Lei dada através de Moisés, era uma Lei santa e boa, desde que seguida fielmente pelo povo. Em muitas parte da Lei, era o olho por olho, o dente por dente, isto é, se você matasse uma pessoa inocente, você pagaria com a tua própria vida, também (Êxodo 21-12), o que é justo, porque, ninguém tem o direito de tirar a vida de uma pessoa inocente. Se você quebrasse a perna ou o braço de alguém, você teria o seu braço ou a perna quebrado, também, o que é justo, também, desde que, você fosse achado culpado por ter provocado tal acidente, já que, ninguém tem o direito de sair por ai quebrando braços e pernas de ninguém. Um filho rebelde que não ouvia o pai e a mãe, tinha que ser entregue pelo pai e pela mãe, aos sacerdotes, para que fosse apedrejado fora da cidade até a morte (Deuteronômio 21-19,20,21), isso era uma forma de tirar o mal do meio do povo, para que o resto do povo não ficasse contaminado por uma pessoa rebelde, e, se os pais tentassem esconder o filho rebelde, os pais também pagaria com a própria vida, juntamente com o filho rebelde. Muitos itens da Lei, eram pagos com a própria vida quando fossem quebrado, tais como: O ladrão quando apanhado em flagrante era morto (Deuteronômio 24-7). O adultério, também, quando apanhado em flagrante, era pago com a própria vida (Deuteronômio 22-21,22). Quem adorassem os ídolos, também pagava com a própria vida, era uma forma, de preservar o povo do mal, de tirar o mal do meio do povo.


			Bastaria o povo de Israel seguir toda a Lei, para que Israel se tornasse uma nação santa diante do seu Deus. No Capítulo 10 vemos que Deus colocou a benção e a maldição na Lei, diante do povo de Israel. A benção, se o povo seguisse toda a Lei, todos os itens da Lei e a maldição, se o povo quebrasse a Lei.


			Vejam alguns itens da lei para o povo de Israel seguir na terra de Canaã, conforme as passagens:


			OFERECER SACRIFÍCIOS DE ANIMAIS À DEUS:


			Deuteronômio12-11, Deut.12-13, Deut.12-14 – Os sacrifícios de animais a Deus, só poderia serem oferecidos no local determinado por Deus, que era sob o seu Altar, dentro do seu Templo, na cidade de Jerusalém.


			Êxodo 20-24 – Deus manda Israel construir um Altar para Israel oferecer sacrifícios à Deus – O Templo do Senhor ainda não tinha sido construído.


			Êxodo 24-5 – Israel oferecia sacrifícios e holocaustos à Deus.


			Êxodo 29-18 – Os animais era queimado sobre o Altar de Deus, oferta queimada.


			Levítico 1-2 – Israel oferecia sacrifícios de animais ao Senhor.


			Levítico 1-15 – Existiam as ofertas de aves ao Senhor.


			Levítico 2-3 – Existiam as ofertas dos sacerdotes para Deus.


			Números 8-12 – Existiam os sacrifícios oferecidos em expiação dos pecados.


			Deuteronômio 15-19 – Todos os primogênitos (primeira cria) dos animais, eram santificados ao Senhor, não podiam serem usados no trabalho.


			2 Crônicas 5-6 – O rei Salomão e todo o povo de Israel, sacrificam muitos animais à Deus, na inauguração do Templo, em Jerusalém. Segundo a lei, o povo de Israel tinha que oferecer sacrifícios de animais a Deus, e também, seguir todo o resto da lei dada através de Moisés. Para que Deus aceitasse esses sacrifícios de Israel, esses sacrifícios de Israel tinha que irem acompanhada de justiça, para que Deus se agradasse e aceitasse os sacrifícios do povo de Israel. Israel entrou na terra de Canaã, começou a seguir ídolos (Cap. 24), e virou as costas para Deus (Cap. 34), e com isso, Deus já não aceitava mais as ofertas e sacrifícios do povo de Israel (Cap. 43).


			Hoje, o povo de Israel não consegue oferecer sacrifícios de animais a Deus, isso porque, o Templo e Altar de Deus foram destruídos pelos seus inimigos, e os sacrifícios de animais o povo de Israel só poderia ser oferecidos dentro do Templo de Deus, sobre o Altar, que estava na cidade de Jerusalém, que hoje, estão destruídos. No local do Templo do Senhor, hoje, tem uma igreja (mesquita) muçulmana no local. Está se cumprindo a profecia de Oséias 3-4 onde fala que o povo de Israel ficaria por muitos dias (os dias de hoje) sem oferecerem sacrifícios de animais a Deus, e sem um rei sentado no trono de Davi, já que hoje, o povo de Israel não tem um rei sentado no seu trono e julgando o povo de Israel, assim como antigamente. Logo em seguida, em Oséias 3-5, fala que o povo de Israel, nos últimos dias (no milênio da restauração – mil anos) o povo de Israel vai voltar para o seu Deus, e com isso, o povo de Israel vai voltar a oferecer sacrifícios a Deus, na nova Jerusalém (Cap. 150) que virá do céu (Cap. 151).


			NÃO OFERECEREM ANIMAIS COM DEFEITO EM SACRIFÍCIOS À DEUS (Israel oferecia, Malaquias 1-8)


			Levítico 3-1 – Os animais oferecidos à Deus, não podiam terem manchas.


			Levítico 22-20 – Israel não deveria oferecer nenhum animal ou fruto com defeito ao Senhor – Israel oferecia, conforme vemos em Malaquias 1-8.


			Levítico 22-21 – Os animais oferecidos à Deus, não podiam terem nenhum defeito.


			Deuteronômio 15-21 – Se houvesse algum defeito no animal, não deveria ser oferecido em sacrifício ao Senhor.


			Levítico 1-3 – O animal oferecido à Deus, tinha que ser macho e sem mancha ou defeito.


			Deuteronômio 17-1 – Se oferecer animal com defeito à Deus, é abominação.


			CELEBRAR A PÁSCOA DO SENHOR EM CANAÃ, A FESTA DOS PÃES ASMOS


			Êxodo 12-11 – Celebrar a páscoa (festa do pão sem fermento, pão asmos) do Senhor.


			Êxodo 12-14 – A celebração da páscoa é por memória do povo, na saída do Egito.


			Êxodo 12-15 – Quem quebrava a páscoa, era morto, segundo a determinação da lei.


			Êxodo 12-17 – A páscoa é a festa dos pães asmos (pão sem fermento).


			Êxodo 12-25 – Deus manda o povo de Israel, guardar a páscoa na terra de Canaã.


			Êxodo 12-27 – A páscoa, é o sacrifício ao Senhor, quando Deus livrou Israel dos egípcios.


			Êxodo 12-48 – Todos os estrangeiros no meio do povo de Israel, tinham que serem circuncidados, para celebrarem a páscoa.


			Êxodo 34-18 – Israel tinha que guardar a festa dos pães asmos (pão sem fermento).


			Levítico 23-6 – Israel tinha que comer pão sem fermento, durante seis dias na semana.


			Números 9-11 – Na páscoa, Israel comia pão sem fermento, com ervas amargas.


			Deuteronômio 16-1 – Israel deveria guardar a páscoa é o sinal da saída da terra do Egito.


			2 Reis 23-21 – O rei Josias, manda o povo celebrar a páscoa, conforme o Senhor mandou.


			2 Crônicas 30-13 – O povo se ajunta em Jerusalém para celebrar a páscoa.


			2 Crônicas 35-1 – O rei Josias, celebrou a páscoa do Senhor, em Jerusalém.


			Marcos 14-1 – A celebração da páscoa pelos judeus.


			Lucas 2-41 – Todo o Israel, todos os anos, iam à Jerusalém, celebrarem a páscoa do Senhor.


			OS FILHOS PRIMOGÊNITOS, ERAM CONSAGRADOS À DEUS, INCLUINDO OS ANIMAIS


			Êxodo 13-2 – Os filhos primogênitos (primeiro filho) eram consagrados à Deus, incluindo os animais.


			Êxodo 13-12 – Todos os primogênitos (primeira cria) dos animais, eram consagrados à Deus.


			Êxodo 34-19 – Todos que abrem as madres dos animais (primeira cria) sendo macho, serão consagrados ao Senhor.


			Números 3-13 – Todos os primogênitos (primeiro filho) dos homens e dos animais eram consagrados ao Senhor.


			Deuteronômio 15-19 – Os primogênitos (primeira cria) dos animais, não podiam serem usados para o trabalho eram do Senhor.


			Neemias 10-36 – Todos os filhos primogênitos (primeiro filho) e os primogênitos dos animais, eram do Senhor.


			GUARDAR O DIA DE SÁBADO, QUEM NÃO GUARDASSE, SERIA MORTO


			Êxodo 16-23 – O sábado é o repouso santo.


			Êxodo 16-25 – O maná, não era achado no campo, aos dias de sábados.


			Êxodo 16-30 – O povo repousou no sétimo dia, o sábado do Senhor.


			Êxodo 20-8 – Israel tinha que santificar o sétimo dia, o dia do repouso.


			Êxodo 31-13 – O sábado é um sinal de Deus para com o povo de Israel.


			Êxodo 34-21 – Seis dias trabalharás, más o sétimo dia, descansarás, é o sábado do Senhor.


			Êxodo 35-2 – Trabalharás seis dias, más o sétimo dia, será santo, quem quebrasse o sábado, seria morto.


			Levítico 23-3 – O sábado era de descanso, era feito a santa convocação.


			Êxodo 31-14 – Quem não guardava o sábado era morto.


			NÃO FAZER IMAGENS E NEM SEGUIR ÍDOLOS NA TERRA DE CANAÃ


			Êxodo 20-3 – Não terá outros deuses diante do povo (Israel, ao entrar na terra de Canaã).


			Êxodo 34-17 – Não fará para ti, deuses de fundição (Israel, ao entrar na terra de Canaã).


			Levítico 26-1 – Não fareis para vos ídolos, nem levantareis imagens de esculturas na vossa terra (Em Canaã).


			Salmos 81-9 – Não haverá no meio de ti (Israel), deus alheiro e nem prostraras diante de deuses estranhos.


			NÃO MATAR


			Números 35-33 – Não existe nenhuma expiação pelo sangue derramado, senão o sangue de quem derramou-o – O povo de Israel derramou muito sangue inocente (Cap. 30), e segundo a lei, não existe perdão pelo sangue inocente derramado, a não ser o sangue de quem derramou (Números 35-33), é por isso que Deus trará o ataque do Armagedom sobre o povo de Israel, para derramar o sangue de quem derramou sangue inocente.


			Êxodo 20-13 – Não matar (pela lei, quem matava também, era morto, o sangue por sangue).


			Deuteronômio 27-25 – Maldito aquele que tomar peita para matar alguém.


			QUEM MATAVA, ERA MORTO TAMBÉM, SEGUNDO A LEI (O olho por olho, o dente por dente)


			Êxodo 21-12 – Quem ferir alguém de morte, certamente será morto também.


			Êxodo 21-23 – Vida por vida, se matasse era morto também.


			Êxodo 21-24 – Olho por olho, dente por dente, pé por pé, ferida por ferida.


			Levítico 24-17 – Quem matar alguém, certamente morrerá


			Levítico 24-20 – Quebradura por quebradura, olho por olho, dente por dente, será feito conforme fez.


			Números 36-16 – Quem ferir alguém, que o tal vier a morrer, quem o feriu, certamente morrerá.


			NÃO ADULTERAS


			Êxodo 20-14 – Não adulteras.


			Deuteronômio 22-21 – A mulher prostituta e adultera, tinha que serem mortas.


			Levítico 20-10 – O homem e a mulher adúlteros, tinham que serem mortos.


			NÃO FURTARÁS


			Êxodo 20-15 – Não furtarás – (Durante os mil anos não haverá mais ladrões – Ver em Zacarias 5-3,4).


			Êxodo 21-16 – quem furtava era morto – (Durante o milênio não haverá mais ladrões – Ver em Zacarias 5-3,4).


			Deuteronômio 24-7 – O ladrão tinha que ser morto.


			LIBERTAR UM ESCRAVO APÓS SETE ANOS DE SERVIÇOS


			Êxodo 21-2 – Libertar um escravo após sete anos de trabalhos.


			Deuteronômio 15-12 – Os escravos deveriam trabalharem seis anos, más no sétimo, deveria sair livre.


			Jeremias 34-9 – Israel não deveria manter os seus irmãos como escravo para sempre.


			AS FEITICEIRAS ERAM MORTAS SEGUNDO A LEI


			Êxodo 22-18 – As feiticeiras e adivinhos, deveriam serem mortos.


			Levítico 19-31 – Israel não deveria consultar adivinhos e encantadores.


			Levítico 20-27 – Quem tivesse algum espírito de adivinhação ou encantamento, deveriam serem mortos.


			1 Samuel 28-3 – O rei Saul, manda matar todos os adivinhos da terra de Canaã.


			2 Reis 23-24 – O rei Josias, manda matar todos os adivinhos e feiticeiros da terra, conforme a lei.


			DEUS MANDA ISRAEL, CUIDAR DOS ÓRFÃOS, DAS VIÚVAS E DOS ESTRANGEIROS


			Êxodo 23-9 – Deus manda Israel cuidar dos estrangeiros, já que Israel, foi estrangeiro na terra do Egito.


			Levítico 19-13 – Não oprimirás o teu próximo, nem roubarás o seu salário.


			Levítico 19-33 – Quando o estrangeiro peregrinar no meio do povo, Israel não deveria oprimir.


			Levítico 23-22 – Quando Israel fazia as colheitas, as sobras, eram para os pobres e estrangeiros.


			Levítico 25-17 – Israel não deveria oprimir o próximo e deveria temer o Senhor.


			Deuteronômio 14-29 – Israel deveria cuidar dos órfãos, das viúvas e dos estrangeiros, segundo a lei.


			Deuteronômio 16-11 – Israel deveria amparar os levitas, os órfãos, as viúvas e os estrangeiros.


			Deuteronômio 24-14 – Israel não deveria oprimir os pobres, os necessitados e os estrangeiros em Canaã.


			Deuteronômio 24-17 – Não perverterás o direito dos estrangeiros, das viúvas e dos órfãos.


			Deuteronômio 27-19 – Maldito aqueles que perverterem os direitos dos órfãos, das viúvas e dos estrangeiros.


			Isaías 1-17 – Israel deveria aprender a ajudar o oprimido, os órfãos e as viúvas.


			Jeremias 5-28 – Israel deveria julgar as causas dos órfãos e dos necessitados.


			Jeremias 6-6 – Deus pede para Israel, não fazer opressão aos mais necessitados.


			Ezequiel 22-7 – Deus pede à Israel, para não fazer opressão aos pobres e necessitados.


			ISRAEL NÃO DEVERIA SE INCLINAR E NEM AJOELHAR DIANTE DE IMAGENS E ÍDOLOS


			Deuteronômio 4-19 – Deus fala para Israel, não se inclinar diante de ídolos e imagens, nem servi-los.


			Deuteronômio 17-3 – Deus fala para Israel, não se inclinar e nem adorar os exércitos dos céus.


			Juízes 2-12 – Israel não deveria seguir e nem adorar ídolos das nações vizinhas.


			2 Reis 17-16 – Israel não deveria se prostrar diante de ídolos e imagens.


			2 Crônicas 14-5 – O rei Asa, destruiu todas as imagens de ídolos e esculturas.


			ISRAEL DEVERIA SÓ JURAR PELO NOME DO SENHOR


			Deuteronômio 6-13 – Israel deveria jurar só pelo Senhor e temer o seu nome.


			Deuteronômio 10-20 – Israel deveria jurar, só pelo nome do Senhor e só a Ele temer.


			Josué 23-7 – Israel não deveria jurar por falsos deuses.


			Jeremias 5-2 – Israel não deveria jurar falsamente pelo nome do Senhor.


			Jeremias 5-7 – Israel não deveria jurar por falsos deuses.


			Oséias 10-4 – Israel não deveria jurar falsamente pelo nome do Senhor.


			Malaquias 3-5 – Israel não deveria jurar falsamente pelo nome do Senhor.


			DEUS PEDE PARA ISRAEL, DERRUBAR TODOS OS ALTARES À ÍDOLOS EM CANAÃ


			Deuteronômio 7-5 – Deus manda Israel, derrubar os altares dos ídolos e destruir todos os altares.


			Deuteronômio 12-2 – Israel, deveria destruir todos os altares, onde as nações serviam os seus deuses.


			Deuteronômio 12-3 – Deus manda Israel destruir tudo à fogo, os bosques e as imagens de ídolos.


			CIRCUNCIDAR UMA CRIANÇA AO OITAVO DIA DO NASCIMENTO


			Gênesis 17-24 – Abraão foi circuncidado aos noventa e nove anos de idade.


			Gênesis 17-25 – Ismael (filho de Abraão com a escrava), foi circuncidado aos treze anos de idade.


			Gênesis 17-10 – Todos os meninos, ao oitavo dia do nascimento, deveriam serem circuncidados.


			Gênesis 17-13 – Todos os meninos seriam circuncidados, era o Concerto de Deus.


			Levítico 12-3 – Ao oitavo dia, se circuncidará todos os primogênitos.


			Josué 5-2 – Deus manda Josué circuncidar todas as crianças de Israel.


			NÃO COMEREM SANGUE


			Levítico 17-12 – Nenhum do povo, poderia comer sangue.


			Levítico 17-14 – A alma de toda a carne, é o sangue, Israel não deveria comer sangue.


			Deuteronômio 12-16 – Deus fala para Israel, não comer sangue, más sim, derramá-lo na terra.


			TER BALANÇAS E PESO JUSTOS


			Levítico 19-36 – Israel deveria ter balanças justas na terra de Canaã.


			Deuteronômio 25-15 – Israel deveria ter peso justo ao entrar na terra de Canaã.


			SOMENTE OS SACERDOTES PODERIAM COMEREM AS COISAS SANTAS


			Levítico 22-10 – Nenhum dos estranhos, poderiam comerem das coisas santas.


			Levítico 24-9 – Somente os sacerdotes e seus filhos, poderiam comerem as coisas Sagradas.


			1 Samuel 21-6 – Davi come o pão consagrado ao Senhor.


			Esdras 2-63 – Somente os sacerdotes poderiam comerem as coisas sagradas oferecidas à Deus.


			Neemias 7-65 – O povo de Israel, não poderiam comerem das coisas consagradas ao Senhor, só os sacerdotes.


			CELEBRAR A FESTA DAS CABANAS, DAS TENDAS, DO TABERNÁCULO


			Gênesis 18-6 – Abraão e sua mulher Sara, moravam em tendas.


			Gênesis 18-10 – O Anjo visita à Abraão e Sara, que moravam em tendas.


			Levítico 23-42 – Todo o Israel, tinha que celebrar a festa das tendas, habitando sete dias em tendas.


			Levítico 23-43 – A festa das tendas, era para recordar a saída do Egito, que Israel habitava em tendas.


			Deuteronômio 16-13 – Guardareis as festas do tabernáculo, das tendas.


			2 Samuel 7-6 – Desde a saída do Egito, Israel sempre habitava em tendas.


			1 Crônicas 15-1 – Davi faz uma tenda, para abrigar a Arca do Concerto de Deus.


			1 Crônicas 16-1 – A Arca do Senhor, é colocada dentro de uma tenda.


			1 Crônicas 17-1 – A Arca do Senhor, ficava debaixo de uma tenda.


			1 Crônicas 17-5 – Desde a saída do Egito, Israel e a Arca do Senhor, sempre moraram em tendas.


			Esdras 3-4 – Israel celebra à festa do Tabernáculo, conforme manda a lei do Senhor.


			Neemias 8-14 – Na festa das cabanas, Israel tinha que habitar sete dias em tendas.


			Neemias 8-16 – Israel faz cabanas, para celebrar a festa das tendas.


			DEVERIA FICAR UMA LÂMPADA ACESA CONTINUAMENTE PERANTE O SENHOR


			Levítico 24-2 – Ficava um lâmpada acesa continuamente na tenda da congregação.


			Levítico 24-3 – Arão colocou uma lâmpada acesa perante o Senhor, na tenda do Senhor.


			Levítico 24-4 – A lâmpada tinha que ficar acesa continuamente diante do Senhor.


			COLOCAR O PÃO CONTINUAMENTE DIANTE DO SENHOR


			Levítico 24-5 – Deus manda o sacerdote Arão, fazer pães para colocarem diante de Si.


			Levítico 24-6 – Deveriam ficarem os pães na mesa, diante do Senhor.


			Levítico 24-8 – Os pães eram trocados todos os dias de sábados de diante do Senhor.


			FESTEJAR O ANO JUBILEU


			Levítico 25-9 – A trombeta do ano jubileu, tinha que ser tocada em toda a terra de Israel.


			OS ESCRAVOS, FICAVAM LIVRES NO ANO JUBILEU


			Levítico 25-40 – Os escravos, ficavam livres no ano jubileu.


			SOMENTE OS DESCENDENTES DA TRIBO DE LEVI, PODERIAM SEREM SACERDOTES (Cap. 11A)


			Números 3-6 – A tribo de Levi, os levitas, foram escolhidos por Deus, para serem sacerdotes.


			Números 3-12 – Deus tomou todas os levitas (tribo de Levi) para serem seus sacerdotes.


			O NARIZEU, NÃO PODIA BEBER ÁLCOOL


			Números 6-2 – O Narizeu, era um voto ao Senhor e a criança era separada para Deus.


			Números 6-3 – O Narizeu, que foi separado para o Senhor, não poderia beber álcool.


			Números 6-13 – O Narizeu, era apresentado ao Senhor na tenda da congregação.


			Números 6-21 – Existia uma lei, para o Narizeu cumprirem ao Senhor.


			Juízes 13-5 – Sansão foi um Narizeu do Senhor, ele foi separado pela sua mãe, ao Senhor.


			NÃO CASAR E NEM DAR EM CASAMENTO AOS GENTIOS, OS ESTRANGEIROS (Não se contaminar)


			Deuteronômio 7-3 – Israel não podia dar seus filhos em casamento aos estrangeiros, os gentios.


			Deuteronômio 7-4 – Deus fala para Israel, não se misturar com os gentios, para não se contaminarem.


			Josué 23-12 – Deus fala para Israel, não seguir as nações gentios, nações estrangeiras, serviria de laços.


			1 Reis 11-2 – Deus fala para Israel, não se misturar com os estrangeiros, para não perverterem os corações.


			Neemias 10-30 – Israel não deveria dar seus filhos em casamentos para com os estrangeiros.


			Neemias 13-25 – Israel não deveria casar e nem dar em casamentos, seus filhos aos estrangeiros.


			OS FILHOS REBELDES TINHAM QUE SEREM MORTOS


			Deuteronômio 21-19 – Os pais, tinham que levarem os seus filhos rebeldes, para os anciãos.


			Deuteronômio 21-20 – Não poderia ficar vivo um filho rebelde no meio do povo, para não contaminar.


			Deuteronômio 21-21 – O filho rebelde, era apedrejado fora da cidade, para não contaminar a terra de Canaã.


			A MULHER E O HOMEM APANHADO EM ADULTÉRIO, ERAM APEDREJADOS ATÉ A MORTE


			Deuteronômio 22-21 – A mulher apanhada em adultério, por duas testemunhas, era apedrejada até a morte.


			Deuteronômio 22-22 – Quando o homem era apanhado em adultério, ele era morto, juntamente com a mulher.


			O MORTO NA CRUZ, ERA MALDITO DE DEUS


			Deuteronômio 21-23 – Quem morria na cruz, era maldito de Deus, era enterrado no mesmo dia (o Senhor Jesus foi morto na cruz, Ele se fez de maldição, para resgatar o povo de Israel da maldição, ver Cap. 10).


			O LADRÃO TINHA QUE SER MORTO


			Deuteronômio 24-7 – O ladrão tinha que ser morto, para tirar o mal do meio do povo (no milênio da restauração não terá mais ladrão, Zacarias 5-3, Zacarias 5-4).


			Êxodo 21-16 – O ladrão tinha que ser morto – (Não haverá mais ladrões no milênio conforme vemos em Zacarias 5-3,4).


			Êxodo 20-15 – Não furtarás.


			SUSCITAR DESCENDÊNCIA AO IRMÃO MORTO SEM FILHOS


			Deuteronômio 25-5 – O cunhado, tinha que ter um filho com a viúva do irmão morto, sem filho.


			Deuteronômio 25-6 – O primogênito da viúva do irmão morto, teria o mesmo nome do irmão morto.


			Deuteronômio 25-7 – O cunhado não era obrigado a suscitar descendência para o irmão morto.


			Rute 3-9 – Boaz é o remidor da viúva Rute.


			Rute 3-12 – Boaz tem o direito de remidor sobre a viúva Rute.


			Rute 4-5 – Era suscitado descendência para um irmão morto sem filhos.


			DEUS PEDE PARA ISRAEL, NÃO SACRIFICAR OS SEUS FILHOS PRIMOGÊNITOS


			Levítico 18-21 – Deus pede a Israel, para não sacrificar o filho primogênito aos demônios, como os estrangeiros.


			Deuteronômio 18-10 – Israel, não deveria sacrificar os seus filhos primogênitos aos demônios, como os gentios.


			DEUS PEDE PARA ISRAEL, NÃO CONTAMINAR A TERRA DE CANAÃ


			Deuteronômio 14-3 – Israel não deveria comer animais considerados imundo por Deus.


			Deuteronômio 19-10 – Deus pede à Israel, para não contaminar a terra de Canaã, com sangue inocente.


			Deuteronômio 21-23 – Deus pede à Israel, para não contaminar a terra de Canaã.


			NÃO COBRAR JUROS PELO DINHEIRO EMPRESTADO ENTRE O POVO


			Êxodo 22-25 – O dinheiro emprestado entre o povo de Israel, não poderia ser cobrado o juro.


			Levítico 25-36 – Israel deveria emprestar aos seus irmãos, sem cobrar juros.


			Levítico 25-37 – O povo de Israel, tinha que emprestar o dinheiro entre si, sem a cobrança de juros.


			Deuteronômio 23-19 – Israel não deveria emprestar nada, com a cobrança de juros.


			ISRAEL, DEVERIA LOUVAR AO SENHOR EM CANAÃ


			Deuteronômio 8-10 – Deus fala à Israel, ao entrar em Canaã e se fartarem, louvarem ao Senhor.


			Deuteronômio 8-18 – Israel deveria entrar na terra de Canaã e se lembrar de Deus, que os deu.


			Deuteronômio 31-20 – Israel deveria louvar à Deus e não seguir outros deuses.


			ISRAEL DEVERIA JULGAR JUSTAMENTE NA TERRA DE CANAÃ


			Êxodo 23-6 – Não perverter o direito dos pobres nas suas demandas.


			Êxodo 23-8 – Israel não deveria receber presentes ao fazer julgamentos.


			Levítico 19-15 – Israel não deveria fazer injustiça no juízo.


			Levítico 19-35 – Israel não deveria cometer injustiças nos seus juízos.


			NÃO PLANTAR NADA NA TERRA NO SÉTIMO ANO, NO ANO SABÁTICO


			Êxodo 23-11 – No sétimo ano, no ano sabático, não podia ser plantado nada na terra.


			Levítico 25-4 – No sétimo ano, é o ano de descanso para a terra, tudo que nascer espontaneamente na terra era para os pobres e os estrangeiros.


			Neemias 10-31 – O sétimo ano, a terra era livre de qualquer cobrança e plantação.


			AS PRIMÍCIAS (PRIMEIROS FRUTOS) ERAM DO SENHOR, FICAVAM COM OS SACERDOTES


			Êxodo 23-19 – As primícias, os primeiros frutos, trará a Casa do Senhor.


			Êxodo 34-26 – As primícias dos primeiros frutos, trará a Casa do Senhor.


			Levítico 23-10 – Todas as primícias do Senhor, ficavam aos sacerdotes levitas.


			Números 15-20 – As primícias das massas, eram para a Casa do Senhor.


			Números 18-13 – Os primeiros frutos da terra, eram para a Casa do Senhor e ficavam aos sacerdotes.


			Deuteronômio 18-4 – Todas as primícias da terra, eram para os sacerdotes levitas.


			Deuteronômio 26-2 – As primícias eram para a Casa do Senhor, que ficavam aos sacerdotes levitas.


			Deuteronômio 26-10 – Israel tinha que levar todas as primícias ao Senhor.


			GUARDAR A FESTA DAS PRIMÍCIAS, OS PRIMEIROS FRUTOS DA TERRA


			Êxodo 34-22 – Israel deveria guardar a festa das primícias.


			ISRAEL TINHA QUE SER POVO SANTO NA TERRA DE CANAÃ


			Êxodo 19-6 – Israel era para ser um reino sacerdotal de Deus e povo santo.


			Êxodo 22-31 – Israel tinha que ser povo santo.


			Números 15-40 – Israel deveria ser um povo santo de Deus.


			Deuteronômio 7-6 – Deus escolheu à Israel, o qual deveria ser um povo santo.


			Deuteronômio 7-14 – Israel seria um povo bendito do Senhor.


			Deuteronômio 14-2 – Deus escolheu Israel, dentre todos os povos, para ser um povo santo.


			Deuteronômio 14-3 – O povo de Israel, não poderia comerem comida considerada imunda por Deus.


			Deuteronômio 14-21 – Israel como povo santo, não poderia comer nenhum animal achado morto.


			Deuteronômio 18-13 – Israel deveria ser um povo perfeito diante de Deus.


			Deuteronômio 24-7 – Todo o mal, deveria ser tirado do meio do povo de Israel.


			Deuteronômio 26-19 – Israel, como um povo santo, seria colocado acima de todas as nações.


			Deuteronômio 28-1 – Se Israel, ouvissem ao Senhor, seria um povo santo e estaria acima de todas as nações.


			Deuteronômio 28-9 – Israel seria confirmado por povo santo de Deus.


			Deuteronômio 28-13 – Israel, como um povo santo, seria colocado como cabeça, acima de todas as nações.


			SOLENIDADES, AS FESTAS DO SENHOR


			Levítico 23-2 – As solenidades do Senhor, serão as santas convocações.


			Levítico 23-44 – Moisés anuncia as solenidades ao povo de Israel.


			Juízes 21-19 – Todos os anos, tinham as solenidades do Senhor.


			Esdras 3-5 – As festas e solenidades do Senhor.


			Neemias 8-14 – Neemias, restabelece as festas e as solenidades do Senhor.


			Isaías 33-20 – Jerusalém é a cidade das festas e das solenidades de Deus.


			Ezequiel 46-9 – As festas e as solenidades, serão restauradas novamente, na restauração.


			Zacarias 14-17 – Na restauração, quem não for para as festas e solenidades de Deus, não terá a chuva.


			OS QUE QUEBRAVAM A LEI, ERAM MORTOS, SEGUNDO A LEI


			Êxodo 12-15 – Quem não celebrava a páscoa, seria morto.


			Êxodo 21-16 – O ladrão, apanhado em flagrante, era morto.


			Êxodo 21-17 – Quem amaldiçoar seu pai ou sua mãe, seria morto.


			Êxodo 22-20 – Quem sacrificar à falsos deuses e não ao Senhor, seriam mortos.


			Êxodo 31-14 – Quem não guardava o dia de sábado, era morto.


			Êxodo 31-15 – Qualquer um, que trabalhasse no dia de sábado, tinha que ser morto.


			Êxodo 35-2 – Todos os que trabalhassem no dia de sábado, tinham que serem mortos.


			Levítico 7-27 – Quem comer sangue, tinha que ser morto, segundo a lei.


			Levítico 20-2 – Quem sacrificasse o seu filho a falso deuses, seria morto.


			Levítico 20-10 – O homem adúltero e a mulher adúltera, tinham que serem mortos.


			Levítico 4-17 – Quem matasse alguém, tinha que ser morto também.


			Números 15-31 – Quem desprezava as leis do Senhor, tinha que ser morto.


			Deuteronômio 13-5 – Se alguém falasse em rebeldia contra o Senhor, o tal seria morto.


			Deuteronômio 17-5 – Quem seguissem falsos deuses, deveria ser morto.


			Deuteronômio 17-12 – O homem que não ouvia o sacerdote, seria morto.


			Deuteronômio 22-21 – A mulher adúltera e prostituta, tinham que serem mortas.


			TINHAM AS FESTAS E SOLENIDADES ANUAIS


			Juízes 21-19 – De ano em ano, tinham as solenidades do Senhor.


			1 Samuel 1-3 – O povo subia de ano em ano, para adorar e sacrificar ao Senhor.


			1 Samuel 1-21 – O povo de Israel, fazia os sacrifícios anuais ao Senhor.


			1 Samuel 2-19 – A mãe de Samuel, fazia o sacrifício e a adoração anual ao Senhor.


			AS CIDADES DE REFUGIO, PARA QUEM MATASSE ALGUEM, SEM CULPA


			Josué 20-2 – Deus manda à Israel, fazer as cidades de refúgio.


			Josué 20-6 – O homicida, tinha que ficar na cidade do refúgio, até o julgamento ou a morte do sacerdote.


			CADA UM MORRIA PELO SEU PECADO


			2 Crônicas 25-4 – Os pais, não morria pelos pecados dos filhos e nem os filhos, pelos pais.


			Nota: Para você ver outros itens da Lei e Mandamentos do Senhor, faça um estudo nos livros de: Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio e Josué.


		




		

			
Capítulo 09


			
DEUS ZELA PELO SEU NOME E PELAS SUAS PALAVRAS – Salmos 89-34


			(No Cap. 111 – Deus vai restaurar o povo de Israel por amor e zelo ao seu nome).


			No momento que o povo de Israel abandonou o seu Deus e começou a seguir ídolos (Cap. 24). Israel virou as costas para o seu Deus (Cap. 34), o povo trouxe a maldição da lei sobre si (Cap. 11), e com isso, o povo de Israel sem a benção e proteção do seu Deus, Israel foi atacado várias vezes pelos seus inimigos, os quais destruíram o Templo do Senhor e o seu Altar, com a permissão de Deus, pelos pecados do povo. Hoje, o povo de Israel está esparramado por todo o mundo, e por onde anda, estão profanando o nome de Deus, isto porque, as nações estão perguntando a Israel: Cadê o seu Deus que os tirou da terra do Egito? Deus abandonou vocês? Tais coisas blasfemam o nome de Deus, conforme vemos em Ezequiel 36-22.


			Deus tem que restaurar o povo de Israel que está esparramado por todo o mundo (Cap. 112), não por merecimento do povo, mas para honrar o seu próprio nome que está sendo blasfemado por todo o mundo, conforme vemos em Ezequiel 36-22 e Ezequiel 36-32, onde Deus fala que vai socorrer o povo de Israel, isto é, vai restaurar (Cap. 101), não por merecimento do povo, mas por amor ao seu próprio nome.


			No Capítulo 111 vemos passagens onde Deus está falando que vai restaurar o povo de Israel, não por merecimento de Israel, mas por amor ao seu grande nome que o povo de Israel está profanando entre as nações. O povo de Israel será restaurado como antigamente, conforme vemos passagens no Capítulo 101, mas para isso, Deus tem que ajuntar o povo de Israel que está esparramado por todo o mundo, coisa que Ele fará, conforme vemos várias passagens no Capítulo 112, para que o Senhor Jesus possa reinar mil anos sobre o povo de Israel, conforme o reinado dos mil anos de Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6, e com isso, o Senhor Jesus estará se sentando no trono que já foi de Davi (Cap. 122), já que ambos são descendente da tribo de Judá. O Senhor Jesus é o Renovo de Davi (Isaías 4-2). O Senhor Jesus é o Rebento (Broto, renovo) de Jessé, que foi o pai de Davi (Isaías 11-1).


			Deus zela pelo seu nome e pelas suas palavras para se cumprirem, conforme as passagens;


			Êxodo 34-14 – O nome do Senhor é zeloso, Deus é zeloso – Deus zela pelo seu nome e palavras para se cumprirem. Em Êxodo 19-6 vemos que o plano de Deus era ter o povo de Israel como um reino sacerdotal diante de Si, perante todas as nações do mundo, isso não foi possível, isso porque, Israel abandonou o seu Deus, virou as costas para Ele (Cap. 34), e começou a seguir ídolos (Cap. 24), e com isso, não se cumpriu a vontade de Deus. Ele, não vai deixar a sua vontade passar em branco, sem se cumprir. Veja essa vontade de Deus se cumprindo em Isaías 61-6 que é uma profecia, uma coisa que ainda vai acontecer durante o milênio da restauração, onde fala que o povo de Israel, a nação de Israel, será chamada de sacerdotes do Senhor diante de todas as nações do mundo, conforme vemos em Isaías 61-6.


			Deuteronômio 4-24 – Porque o teu Deus é um fogo que consome, é um Deus zeloso.


			1 Samuel 12-22 – O Senhor não desamparará o seu povo (Israel) por causa do seu grande nome – O povo de Israel não ficará desamparado do seu Deus para sempre. Deus vai restaurar o povo de Israel como antigamente (Caps. 101), por amor e zelo ao seu nome (Cap. 111).


			2 Reis 19-34 – Deus vai amparar a Jerusalém (Israel) e livrar por amor ao seu nome – Sabemos que a cidade de Jerusalém é a cidade amada e querida de Deus, onde habitava o seu nome, entre os homens aqui na terra. Jerusalém, hoje, está desamparada por Deus, não tem paz, e enfrenta muitos problemas, não que Deus abandonou Jerusalém (Todo Israel), mas, sim, Jerusalém, que inclui todo o povo de Israel, virou as costas para Deus e para a sua lei (Cap. 34), e começou a seguir ídolos (Cap. 24). Veja então, que, não foi Deus que abandonou a Jerusalém, mas sim, Jerusalém (Israel) abandonou o seu Deus. Você acha que Jerusalém sendo a cidade amada de Deus, Ele vai deixar ela abandonada para sempre? Com certeza, não. No Capítulo 102 vemos várias passagens onde vemos que Deus vai salvar e livrar o povo de Israel, que inclui a cidade de Jerusalém. Esse salvar e livrar que vemos no Capítulo 102, significa que Deus vai ajuntar o povo de Israel que está esparramado por todo o mundo, conforme várias passagens no Capítulo 112, isto é, Deus estará salvando e livrando o povo de Israel das mãos das nações. Nesse versículo que estamos vendo (2 Reis 19-34) vemos que Deus vai amparar e livrar Jerusalém (Israel – Vai restaurar) não por merecimento de Israel, mas por amor e zelo do seu nome (Cap. 9).


			2 Reis 20-6 – Deus já amparou e ainda vai amparar a Jerusalém, por amor ao seu nome (Cap. 9).


			Salmos 23-3 – Deus ama e zela pelo seu nome (Cap. 9) – Vai restaurar o povo de Israel como antigamente (Cap. 101).


			Salmos 25-11 – Deus vai perdoar as iniquidades do resto do povo de Israel (Cap. 103), por amor ao seu nome.


			Salmos 31-3 – Deus é a rocha e a fortaleza e guiará o povo de Israel, por amor e zelo pelo seu nome – Esse guiar que Davi está falando nessa passagem, isso porque, durante os mil anos da restauração, o Senhor Jesus será o Rei do povo de Israel e guiará o povo as fontes das águas, conforme vemos várias passagens no Capítulo 129.


			Salmos 4-26 – Deus vai levantar (Caps. 40, 41) em auxilio ao povo de Israel, por misericórdia e amor pelo seu nome – Vai ajuntar o povo de Israel de todo o mundo, conforme vemos várias passagens no Capítulo 112. Vai restaurar o povo de Israel como antigamente (Cap. 101), para que o Rei de Israel (Cap. 126), o Senhor Jesus possa reinar mil anos aqui na terra, na terra de Israel, que é o reinado dos mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6.


			Salmos 54-1 – Deus vai salvar o povo de Israel, pelo zelo do seu nome – Deus vai salvar e livrar o povo de Israel das mãos das nações (Cap. 102).


			Salmos 79-9 – Ajuda-nos (Israel) ó Deus da nossa salvação, pela gloria e zelo do seu nome.


			Salmos 89-34 – Não violarei a minha Aliança, nem modificarei o que o meus lábios prometeram – Vemos aqui nessa passagem, onde Deus fala que não vai violar a sua Aliança com o povo de Israel, e nem vai modificar nada o que saiu da sua boca, porque, Ele sela pelas suas palavras para se cumprirem.


			Salmos 106-8 – Deus salvou o povo de Israel no Egito, por amor ao seu nome – Quando Deus salvou e livrou o povo de Israel que estava na terra do Egito, Deus manifestou o seu poder ao povo egípcios e ao resto do povo da época. Agora vai acontecer a mesma coisa. Deus vai salvar e livrar o povo de Israel, do mundo, e com isso, Ele estará se manifestando o seu poder aos olhos de todas as nações.


			Salmos 109-21 – Deus terá misericórdia do povo de Israel (Vai perdoar – Cap. 103). Vai livra-lo por amor e zelo do seu nome.


			Isaías 9-7 – Ele (Senhor Jesus) estenderá o seu governo (Apocalipse 20-4,6), e haverá paz (Cap. 139) sem fim. O zelo do Senhor fará isso – Vemos nessa passagem que está se falando de um governo do Senhor Jesus. Um reinado sobre o povo de Israel, onde o trono que foi de Davi, será dado ao Senhor Jesus (Cap. 122), já que ambos são descendente da tribo de Judá. Deus prometeu a Davi que, sempre haveria um descendente seu, o Senhor Jesus, sentado no seu trono, no trono de Israel, que é o reinado dos mil anos de Apocalipse 20-4 e Apocalipse 20-6. Haverá paz para o povo de Israel (Cap. 139), e paz para todo o mundo. Haverá paz até entre os animais. Os animais serão mansos (Cap. 141). O leão que é um animal carnívoro, isto é, ele tem que matar um outro animal para sobreviver. Durante o reinado do Senhor Jesus aqui na terra, durante mil anos, o leão comerá capim como um boi, juntamente com o boi (Isaías 65-25 e Isaías 11-7), só para não matar um outro animal, veja que o boi que come capim, não precisa atacar e matar um outro animal para se alimentar. Isso será muito lindo, durante os mil anos!!!


			Isaías 37-32 – Deus vai salvar e livrar o povo de Israel, por zelo do seu nome.


			Isaías 37-35 – Deus vai livrar à Jerusalém (Israel), por amor ao seu nome e zelo.


			Isaías 43-25 – Eu, Eu mesmo, sou o que apago as suas transgressões (Vai perdoar – Cap. 103) por amor de Mim, e dos seus pecados não Me lembrarei – O povo de Israel provocou a ira de Deus (Cap. 35). Deus vai derramar a sua ira (Cap. 36) sobre o povo de Israel. Deus vai se vingar do povo de Israel (Caps. 54 e 55), isto é, Ele vai trazer o Armagedom sobre o povo de Israel, que será uma forma de purificar (Cap. 137) o resto do povo de Israel, para que o resto do povo (inclui o mundo) se torne um povo santo (Cap. 110), para o reinado do Senhor Jesus de mil anos, aqui na terra (Apoc.20-4 e Apoc. 20-6).


			Isaías 48-9 – Por amor e zelo do meu nome, retardarei a minha ira – Israel virou as costas para Deus (Cap. 34). Israel começou a seguir ídolos (Cap. 24). Israel provocou a ira de Deus (Cap. 35). Deus vai derramar a sua ira (Cap. 36). Deus vai vingar-se de Israel (Cap. 55). Conforme vemos nesses capítulos. Deus está muito irado contra o povo de Israel, vai derramar a sua ira sobre o povo (Cap. 35), isso já não aconteceu, isso porque, após Deus derramar a sua ira, Deus vai purificar o resto do povo de Israel (Cap. 137), para que o resto do povo se torne um povo santo (Cap. 110), que é a restauração do povo de Israel. Veja que, após o castigo para o povo de Israel, o Armagedom, logo em seguida Deus vai restaurar o povo de Israel, e se Deus já tivesse aplicado essa surra ou castigo sobre o povo de Israel há dois mil anos atrás, Ele também teria que restaurar o povo de Israel logo em seguida, o que seria cedo demais, é por isso que a ira de Deus sobre o povo de Israel está retardada. A ira de Deus sobre o povo de Israel, conforme vemos em Isaías 48-9.


			Isaías 46-10 – Anuncio o que há de acontecer. Farei toda a minha vontade – Deus anuncia antes as coisas que vão acontecer, entre elas, o Armagedom. A restauração do povo de Israel.


			Isaías 48-11 – Por amor e zelo de Mim, o farei, para que o meu nome não seja mais profanado – Nessa passagem vemos Deus falando que, vai fazer algo, que é a restauração do povo de Israel, isso porque, o povo de Israel está profanando o nome de Deus (Cap. 38) por todo o mundo, isso porque, Israel sendo o povo de Deus (Cap. 1), o povo está espalhado por todo o mundo e sofrendo, e, também, hoje, na terra de Israel existe muitos conflitos e mortes. Durante o milênio da restauração o nome de Deus nunca mais será profanado.


			Jeremias 1-12 – Deus zela pelas suas palavras para se cumprirem.


			Jeremias 14-7 – Ó Senhor, age (Opera. Levanta – Caps. 40, 41) por amor e zelo do seu nome – Aqui é uma profecia em que o profeta está pedindo a Deus operar ou se manifestar. Deus vai levantar e se manifestar-se perante as nações (Cap. 40). Deus vai levantar em socorro aos pobres e necessitados (Cap. 41).


			Jeremias 14-21 – Por amor ao teu nome, não rejeite o trono da sua gloria (Israel) para sempre. Não anule a Aliança que fizeste conosco (Israel) – Vemos nessa passagem que o povo de Israel é o trono da gloria de Deus (Cap. 2). Ele não vai rejeitar o povo de Israel para sempre. Deus vai restaurar o povo de Israel como antigamente (Cap. 101), não por merecimento do povo de Israel, mas por amor e zelo do seu nome.


			Ezequiel 12-28 – Nenhuma das minhas palavras será adiada. A palavra que Eu falar se cumprirá – Em Lucas 21-20 a 24 o Senhor Jesus está falando do cerco dos inimigos sobre a cidade de Jerusalém (Todo o Israel), que é o cerco do Armagedom, e logo em seguida, em Lucas 21-22 o Senhor Jesus fala que é para se cumprir tudo o que está escrito, confirmando o que fala em Ezequiel 12-28 onde fala que nenhuma palavra do Senhor será adiada.


			Ezequiel 20-9 – Deus livrou Israel do Egito por amor ao seu nome – Deus tinha prometido à Abraão que daria a terra de Canaã aos seus descendentes.


			Ezequiel 20-22 – Deus não destruiu todo o povo de Israel no deserto por amor ao seu nome – Quando Deus tirou o povo de Israel do Egito, durante a caminhada, no deserto, o povo provocou muito a ira de Deus (Cap. 35), mas Deus não destruiu todo o povo, no deserto, por amor ao seu grande nome, isso porque, as nações iria falar, assim: O Deus de Israel tirou o povo da terra do Egito e não conseguiu colocá-lo na terra prometida (Ez.36-25). Com isso, o nome de Deus seria blasfemado entre essas nações.


			Ezequiel 20-44 – Sabereis que Eu sou o Senhor, quando proceder (Agir) para convosco por amor ao meu nome – Esse proceder ou agir, aqui, sobre o povo de Israel, é a restauração do povo de Israel, que Deus vai fazer, não por merecimento de Israel, mas por amor e zelo do seu nome.


			Ezequiel 23-25 – No seu zelo, Deus vai trazer as nações (seus exércitos – Cap. 62), contra o povo de Israel – Se você fazer um estudo do livro de Ezequiel do Capítulo 23-4 até 25, você verá que Deus está falando para Jerusalém, se referindo a todo o povo de Israel. No capítulo 23-24 de Ezequiel, Deus está falando que vai trazer exércitos contra Jerusalém. Em Ezequiel 23-25 Deus fala que no seu zelo (Pela suas palavras e nome), Ele vai trazer uma destruição para Jerusalém, que será o ataque do Armagedom sobre o povo de Israel. O Armagedom é necessário para que Deus possa se vingar do povo de Israel por eles terem quebrado a sua lei ao entrar na terra de Canaã, e ao mesmo tempo, é uma forma de Deus purificar o resto do povo de Israel (Cap. 137).


			Ezequiel 36-21 – Deus sempre poupou o povo de Israel, por amor ao seu nome.


			Ezequiel 36-22 – Deus vai restaurar à Israel, não pelas suas justiças, más por amor ao seu nome (Ez.36-32).


			Ezequiel 36-32 – Não é por causa do povo de Israel, por merecimento, que Deus vai restaurar o povo de Israel, mas por amor e zelo do seu nome.


			Ezequiel 39-25 – Agora restaurarei a sorte de Jacó (Israel – Restauração), e Me compadecerei de toda a casa de Israel – Nessa passagem vemos Deus falando que vai restaurar o povo de Israel. Vai compadecer do povo de Israel. Esse compadecer falado aqui, isto é, Deus vai perdoar e ter misericórdia do povo de Israel (Cap. 103).


			Ezequiel 43-7 – Após a restauração, Deus não deixará Israel profanar o seu nome, terá zelo – Isso acontecerá durante o milênio da restauração, isto é, durante o milênio o nome de Deus não será mais profanado pelas nações durante os mil anos.


			Daniel 9-17 – Por amor ao nome, Deus vai resplandecer o seu rosto sobre o seu santuário (Sobre Jerusalém) – A gloria do Senhor estará sobre a nova Jerusalém, estará sobre o povo de Israel (Cap. 154). O povo de Israel gloriará na gloria do Senhor (Cap. 156).


			Daniel 9-19 – Ó Senhor, atende-nos e age (Levanta – Caps. 40,41)! Não te demores por amor a Ti mesmo, porque, o teu povo (Israel) é chamado pelo teu nome – Vemos aqui o profeta Daniel implorando para que Deus se levante em socorro ao povo de Israel, não pelo merecimento do povo, mas por amor ao seu nome.


			Sofonias 1-18 – No fogo do zelo do Senhor, toda a terra (de Israel) será assolada – No capítulo 69 vemos várias passagens falando que a terra de Israel será toda assolada e destruída, isso acontecerá durante o cerco e ataque final do Armagedom sobre o povo de Israel, logo após, tudo será restaurado novamente (Caps. 146, 147, 148, 149, etc.).


			Sofonias 3-8 – Porque toda esta terra (de Israel) será consumida pelo fogo do zelo do Senhor – Será consumida pelo zelo do Senhor, zelo pelo seu nome. Veja que o profeta Sofonias está falando que toda esta terra, se referindo a terra de Israel, já que ele estava na terra de Israel. Quando o profeta fala que a terra (de Israel) será consumida pelo fogo, o fogo não queima a terra, ele quer dizer que, as cidades serão queimadas a fogo. As cidades de Israel serão destruídas (Cap. 76). No Capítulo 79 vemos que Jerusalém será queimada, e com isso, as cidades e as casas de Israel ficarão desertas (Cap. 77), mas logo após o Armagedom, as cidades serão reconstruídas, conforme vemos várias passagens no Capítulo 146. As árvores serão restauradas O(Cap. 147). Os rios serão restaurados (Cap. 148). Não haverá mais desertos no mundo (Cap. 149).


		




		

			
Capítulo 10


			
FOI COLOCADA A BENÇÃO E A MALDIÇÃO NA LEI DIANTE DE ISRAEL


			(No Cap. 11 – Israel trouxe a maldição sobre si)


			(Gálatas 3-13 – O Senhor Jesus se fez de maldição para resgatar Israel da maldição)


			(Provérbios 26-2 –A maldição sem motivo não pega –Não pegou em Jesus)


			Foi colocado e benção e a maldição na Lei, diante do povo de Israel, conforme as passagens:


			Deuteronômio 11-26 – Eis que hoje Eu coloco diante de vocês (Israel) a benção e a maldição – Deus tirou um povo pecador da terra de Canaã, e não poderia colocar um outro pecador. Deus deu a terra de Canaã para o povo de Israel, mas também deu uma lei através do seu servo, Moisés, para o povo seguir na terra que acabou de herdar, e nessa lei, Deus colocou a benção e a maldição. A vida ou a morte diante do povo de Israel. A benção, se o povo de Israel seguisse toda a lei, e a maldição, se o povo quebrasse qualquer item da lei, conforme vemos em Deuteronômio 27-26 onde Deus fala que são malditos todos os que não confirmaras palavras desta lei. Para o povo de Israel evitar a maldição o povo tinha que cumprir toda a lei, dou um exemplo: Se a lei tinha 60 itens e o povo seguisse 59 itens e quebrasse ou negasse somente um item, já vinha todas as maldições da lei, conforme vemos em Tiago 2-10 e Romanos 2-25.


			Deuteronômio 27-26 – Malditos todos os que não confirmarem todas as coisas que estão na lei, não cumprindo – Dou um exemplo: Se a lei tinha 60 itens ou ponto, e se o povo de Israel seguisse e guardasse 59 itens da lei e quebrasse ou abandonasse somente um item, já vinha toda a maldição da lei sobre o povo de Israel. Veja isso em Tiago 2-10 e Romanos 2-25.


			Deuteronômio 30-1 – Foi colocado a benção e a maldição na lei, diante do povo de Israel – O povo de Israel quebrou a lei do Senhor na terra de Canaã, e trouxe a maldição sobre si. Veio o Senhor Jesus, se fez de maldição (Gálatas 3-13), porque foi pregado na cruz, para livrar o povo de Israel da maldição, mas, a maldição sem uma causa, sem motivo, não pega, conforme vemos em Provérbios 26-2, foi por isso, que a maldição não pegou no Senhor Jesus, já que, pela lei, todos os que eram pregados na cruz, eram malditos de Deus (Deut.21-23), e o Senhor Jesus foi pregado na cruz.


			Deuteronômio 30-15 – Vejam! Hoje, coloco diante de vocês a vida e o bem. A morte e o mal – A vida, seria a benção e proteção do seu Deus, a morte, seria a maldição da lei e o desamparo do seu Deus, o que acabou acontecendo, isso porque, após o povo de Israel entrar na terra de Canaã, o povo virou as costas para Deus e para a sua lei (Cap. 34), e com isso, veio todas as maldições da lei sobre o povo de Israel (Cap. 11), e o Senhor Jesus veio libertar o povo de Israel dessa maldição, se fazendo de maldição (Gálatas 3-13).


			Deuteronômio 30-19 – Hoje, tomo o céu e a terra por testemunhas contra vocês (Israel), que lhes propus a vida e a morte, a benção e a maldição – Essa benção e a maldição foi colocada diante do povo de Israel, ao entrar na terra de Canaã. Deus tomou o céu e a terra em testemunhas contra o povo de Israel, isso porque, não existe um outro igual ou superior a Si próprio o qual Ele poderia pegar contra testemunha contra o povo de Israel.


			Josué 23-15 – Foi colocado as boas coisas (bênçãos) e as más (maldições) diante do povo de Israel.


			Josué 24-20 – Se Israel largar as leis de Deus, virão as coisas más (maldições) da lei (sobre o povo de Israel).


			Juízes 2-15 – A mão do Senhor era contra Israel – Após a morte de Josué e de toda a sua geração, as novas gerações de Israel foram aos poucos se afastando do seu Deus e começaram a seguir os ídolos das nações vizinhas (Cap. 24), e com isso, vinha as maldições da lei sobre o povo. O povo perdia a proteção do seu Deus, já que Deus não pode dar a sua benção e proteção para um povo pecador, e sem a benção e proteção do seu Deus, o povo de Israel era atacado e saqueado pelos seus inimigos.


			Tiago 2-10 – Se alguém guardar toda a lei e tropeçar em um só ponto será culpado de toda a Lei – Isso quer dizer, que, se a lei tinha 60 ponto e Israel guardasse e seguisse 59, e deixasse somente um sem guardar, já vinha todas as maldições da lei. Veja que a lei dada ao povo de Israel, onde também estão os dízimos (Cap. 187), ela só tinha valor se fosse completamente seguida. Em nenhum ponto da Bíblia, seja no velho Testamento ou no novo, fala que, pagar o dizimo sozinho, isolado, como nos dias de hoje, traz alguma benção ou prosperidade.


			Romanos 2-25 – A circuncisão era um item da Lei (Gênesis 17-10), más a circuncisão só tinha valor, se todo o resto da Lei fosse cumprido – Assim, também, o dizimo (Cap. 187) era um item da lei, mas o dizimo só tinha valor para o povo de Israel se o resto da lei fosse cumprida. Assim, também, que a circuncisão só tinha valor se o resto da lei fosse cumprida, conforme vemos em Romanos 2-25. Estou tomando o dizimo como exemplo por ser um tema muito polêmico.


		




		

			
Capítulo 11


			
ISRAEL TROUXE A MALDIÇÃO DA LEI SOBRE SI


			(No Cap. 10 – Foi colocado a benção e a maldição na lei)


			(Gálatas 3-13 – Jesus se fez de maldição para resgatar Israel da maldição)


			(Provérbios 26-2 –A maldição sem motivo não pega –Não pegou em Jesus)


			O povo de Israel trouxe a maldição da lei sobre si, conforme as passagens:


			Provérbios 26-2 – A maldição sem motivo não se cumpre sobre uma pessoa – Conforme vemos nessa passagem, uma maldição não se cumpre na sua vida, se você é uma pessoa bendita de Deus. Foi o que aconteceu no caso do Senhor Jesus, no qual. segundo a Lei, todos os que eram pregados na cruz eram malditos de Deus (Deut. 21-23). O Senhor Jesus foi pregado na cruz, se fez de maldição (Gálatas 3-13), mas a maldição não teve nenhum poder sobre Ele, por ser um Bendito de Deus. A maldição veio sobre o povo de Israel, pelo fato de Israel ter quebrado a lei de Deus, isto é, a maldição teve motivo para se apegar ao povo.


			Isaías 24-6 – Por isso a maldição consome a terra (terra de Canaã), e os que habitam nela se tornam culpados – Se refere a terra de Israel, cujo povo trouxe a maldição sobre si. Deus vai trazer o castigo do Armagedom sobre toda a terra de Israel e sobre todo o povo, para que Deus possa purificar toda a terra de Israel, e também purificar o resto do povo de Israel (Cap. 137), incluindo a restauração de todo o mundo.


			Jeremias 11-3 – Malditos os que não derem ouvidos a palavra da lei – Os que não ouviam e nem seguiam a lei, já era tidos por malditos de Deus, segundo a lei dada através de Moisés.


			Jeremias 11-8 – Pelo motivo do povo de Israel não ter dado ouvidos as palavras do Senhor, Ele fez cair todas as ameaças (maldições) sobre o povo.


			Jeremias 23-10 – A terra chora por causa da maldição Divina. Os pastos estão secos – Quando o povo de Israel herdou a terra, a terra de Canaã era muito fértil e não faltava a chuva, hoje, a terra de Israel possui muitos desertos, isso porque, veio a maldição da lei sobre o povo, e com isso, os pastos estão secos, conforme vemos nessa passagem (Jer.23-10).


			Jeremias 25-18 – Jerusalém e as cidades de Judá se tornaram em ruína e em maldição – Isso acontecia pelos ataques frequentes que o povo de Israel sofria pelos ataques dos seus inimigos, já que o povo tinha virado as costas para o seu Deus (Cap. 34), e começado a seguir ídolos (Cap. 24) e com isso, o povo estava sem a proteção do seu Deus.


			Daniel 9-11 – Deixaram de ouvir a voz do Senhor, por isso todas as maldições se derramaram sobre o povo – E com isso, o povo perdeu as bênçãos e proteção do seu Deus, e o povo de Israel está esparramado por todo o mundo. Será ajuntado pelo Senhor (Cap. 112).


			Zacarias 8-13 – O povo de Israel está esparramado entre as nações como uma maldição – O Senhor Jesus vai ajuntá-los (Cap. 112), e apascenta-los na terra de Israel (Cap. 124), como antigamente (Cap. 101).


			Malaquias 2-2 – As bênçãos do povo de Israel já foram amaldiçoadas por Deus – Pelo motivo do povo ter abandonando-o (Cap. 34), e começado a seguir ídolos (Cap. 24).


		




		

			
Capítulo 12


			
JESUS FOI ENVIADO AO POVO DE ISRAEL (Mat. 15-24) – A PORTA DA FÉ


			(No Cap. 98 – Jesus vem reinar mil anos aqui na terra – No milênio)


			(No Cap. 166 – Jesus será o Rei dos reis na terra – No milênio)


			(No Cap. 126 – Jesus, Rei de Israel. Rei dos judeus – Ainda será)


			(No Cap. 125 – Jesus vai remir-redimir, perdoar Israel)


			(No Cap. 127 – Jesus vai restaurar as 12 tribos de Israel)


			(No Cap. 124 – Jesus vai apascentar o povo de Israel – No milênio)


			Mateus 10-5,6 – O Senhor Jesus enviou os seus doze discípulos, dizendo: Não vão para os gentios (Os não descendentes de Israel), mas de preferência, procurem as ovelhas (povo) perdidas da casa de Israel – Nessa passagem vemos claramente o Senhor Jesus enviando os seus doze discípulos para pregar e ensinar o povo de Israel. Quando o povo de Israel se afastou do seu Deus, virou-lhe as costas (Cap. 34), e começou a seguir ídolos (Cap. 24). Deus começou a enviar os seus profetas que estão no velho Testamento, tais, como: Isaías, Jeremias, Ezequiel, Daniel, entre outros, para que o povo largasse os seus maus caminhos e costumes e voltasse para o seu Deus. O povo de Israel não ouvia esse profetas de Deus, apedrejavam e até matou alguns. Veja que, esses profetas do velho Testamento foram enviados para o povo de Israel, e não para nós, os não descendentes de Israel, na época, chamados de gentios ou estrangeiros pelo povo de Israel.


			E, por fim, Deus mandou o seu próprio filho, o Senhor Jesus, também, para o povo de Israel, que foi o maior de todos os profetas que o povo recebeu. Israel não aceitou e por fim, matou o Senhor. Nesse capítulo e versículo que estamos vendo (Mat.10-5,6), vemos claramente o Senhor Jesus enviando os seus doze discípulos para o povo de Israel, isto porque, Ele próprio, Deus, o Pai, o enviou para o povo de Israel.


			Mateus 15-24 – Mas, Jesus lhe respondeu: Fui enviado as ovelhas (Povo) perdida da casa de Israel – Vemos aqui, o Senhor Jesus falando claramente que Ele foi enviado para o povo de Israel, e não para as outras nações. Não que Ele estivesse negando os outros povos não descendentes de Israel, mas, sim, que o seu evangelho deveria ser pregado primeiramente ao povo de Israel.


			Mateus 15-26 – Não é correto pegar o pão dos filhos (Israel) e jogá-los aos cachorrinhos – Aqui o Senhor falou isso, só para testar a fé daquela mulher, que estava tentando a cura para a sua filhinha que estava enferma. Quando o Senhor Jesus falou isso para aquela mulher, Ele queria dizer de uma forma simbólica que, primeiramente deveria pregar e curar o povo de Israel. Nessa passagem o Senhor está dizendo que Ele foi enviado para o povo de Israel. É a mesma passagem falada em Marcos 7-27.


			Marcos 7-27 – Deixe primeiro que os filhos se fartem (Israel), porque não é correto pegar o pão dos filhos e jogá-los aos cachorrinhos – Aqui é a mesma coisa falada em Mateus 15-26.


			João 1-11 – Ele (Jesus) veio para os seus (Israel), e os seus não receberam – Os seus, se refere ao povo de Israel, os descendente de Abraão, já que o Senhor Jesus é judeu, da descendência da tribo de Judá.


			Atos 13-46 – Era necessário pregar a palavra de Deus primeiro a vocês (Israel), mas já que vocês não aceitam, nós vamos para os gentios – Essa passagem aqui de Atos 13-46 é a mesma que o Senhor Jesus falou em Mateus 15-26, Marcos 7-27, onde que Ele fala que não é correto tirar o pão da boca dos filhos e dar aos cachorrinhos. Aqui em Atos 13-46 Paulo está falando que, já que o povo de Israel não aceitou o Senhor Jesus e o seu Evangelho, Paulo estava pregando para os gentios, para os não descendentes de Israel.


			Após o povo de Israel não aceitar o Senhor Jesus e nem os seus ensinamentos, e até matá-lo, Ele ressuscitou (Mateus 28-1 a 10. Marcos 16-1 a 11), e foi morar com o Pai, no céu, estando sentado ao lado direito de Deus.


			Sabemos que o Senhor Jesus foi enviado e falou para o povo de Israel, no qual não foi aceito pelo povo, conforme já vimos várias passagens acima. Até aqui, nesse momento, nós, os não descendentes de Israel, chamados de gentios no velho Testamento, nós não tínhamos direito a salvação, estávamos separados do povo de Israel (Efésios 2-12) já que o Senhor Jesus tinha vindo e pregado para o povo de Israel, assim como todos os outros profetas do Velho Testamento. Com a vinda do Senhor Jesus, Ele nos uniu ao povo de Israel, não pelo cumprimento da lei dada através de Moisés, mas sim, praticarmos os ensinamento do Senhor Jesus, que estão no novo Testamento, e não no cumprimento do velho Testamento, já que o novo Testamento completo todo o velho Testamento.


			PORTA DA FÉ (Atos 14-27)


			Em Mateus 25-10 Vemos o fechamento dessa porta.


			O Senhor Jesus, tendo ressuscitado e estando sentado à direita do Deus e Pai, Ele escolheu o Paulo (Atos 9-1 a 19 – Capítulo 202), para que pegasse todos os seus ensinamentos que foi dado ao povo de Israel, o qual não foi aceito por Israel, e levasse esses mandamentos a nós, os não descendentes de Israel, então, foi nesse momento, através de Paulo, que a salvação do Senhor Jesus chegou até nós, e com isso, o Senhor Jesus nos uniu ao povo de Israel (Efésios 2-13). Hoje, somos concidadãos do povo de Israel (Efésios 2-19), e com isso, Paulo é considerado como o nosso discípulo, o discípulo dos gentios (Capítulo 202). Foi através do Paulo que a palavra do Senhor Jesus chegou até nós. Foi através de Paulo que se abriu a porta da salvação para nós, isto é, a porta da fé, conforme vemos a passagem de Atos 14-27, isso porque, antes, nós, oficialmente, nós não tinha direito a salvação e nem éramos considerados povo de Deus. Hoje, através da porta da salvação, que é através da porta da fé (Atos 14-27), de dois povos, Israel e os gentios, hoje, para Deus, de dois povos, Ele fez um só, isto, é, nós estamos unido ao povo de Israel através do sangue do Senhor Jesus, mas para isso, devemos praticar os seus ensinamentos, e não só pregar e ouvir. Se ficarmos só pregando (Pastores) e ouvindo (Povo), isso não é considerado pratica dos ensinamentos, porque, não estamos produzindo boas obras, os bons frutos, e todas as árvores que não produz bons frutos (Boas obras) serão cortada e jogada no fogo (Mateus 7-15 a 20).


			Em Atos 14-27 vemos a abertura da porta da fé para nós, mas em Mateus 25-10 e Lucas 13-25 vemos o fechamento dessa porta, isto é, vai chegar a hora em que essa porta da fé ou porta da salvação, vai se fechar.


			Se o Paulo foi escolhido pelo Senhor Jesus para ser o nosso Apostolo (Atos 9-1 a 19 – Capítulo 202). Se o Senhor abriu a porta da fé para nós (Atos 14-27) através de Paulo, então, basta nós fazermos e seguirmos o que o Paulo falou, isto é, devemos sermos imitadores do Paulo, conforme ele mesmo falou em 1 Corintios 4-16 e 1 Corintios 11-1, isso porque, Paulo foi fiel ao Senhor Jesus, não se apegando as coisas materiais deste mundo, e até trabalhando para se manter, para cortar ocasião aos que buscam ocasião. Dou um exemplo: Devemos sermos imitadores de Paulo, conforme vemos em 1 Corintios 4-16 e 1 Corintios 11-1, então, basta fazermos o que o Paulo falou. Eu não pago o dizimo (Cap. 187), porque o Paulo não mandou e nem manda nos seus ensinamentos, e nem na doutrina do Senhor nos pede e nos manda pagarmos os dízimos.


			Em Mateus 23-23 – O Senhor Jesus estava falando para os escribas e fariseus que estavam seguindo o velho Testamento, eles estavam seguindo a lei dada através de Moisés. Eles estavam no domínio da lei do velho Testamento, e com isso, eles tinham o direito de pagar e receber os dízimos para evitar a maldição da Lei. Esses escribas e fariseus, não aceitaram o Senhor Jesus e nem os seus ensinamentos. Veja que essa passagem de Mateus 23-23 não tem nada a ver com os nossos dias, que estamos seguindo o novo Testamento, e os dízimos estão no velho Testamento.


			Em Lucas 18-12 Não é um acontecimento real. É uma parábola do Senhor Jesus, se referindo a um jovem que se justificava a si mesmo. Essa parábola de Lucas 18-12 se refere a um jovem que estava seguindo o velho Testamento, a lei dada através de Moisés, e com isso, esse jovem tinha a obrigação de pagar os dízimos, para evitar a maldição da lei, entendeu? E nenhuma passagem o Senhor Jesus e o Paulo nos manda a pagarmos os dízimos (Cap. 187).


		




		

			
Capítulo 13


			
A TRIBO DE LEVI (Tribo Sacerdotal de Deus)


			(No Cap. 14 – A tribo de Levi não recebeu terra em Canaã)


			(No Cap. 15 – Deus manda as onze tribos de Israel amparar os levitas)


			(No Cap. 20 – Israel quebra o concerto de Deus com os levitas)


			(1 Crô.23-13 – Anrão, descendente de Levi, foi pai de Moisés e Arão)


			(Jer. 33-21 – A Aliança com a tribo de Levi não será invalidade no milênio)


			(Malaquias 3-3 – Os filhos de Levi, os levitas, serão purificados, no milênio)


			Gênesis 29-34 – Lia ficou grávida e deu à luz um filho, e lhe deu o nome de Levi – Aqui vemos o nascimento de Levi, que é o patriarca (pai) da tribo de Levi, chamados de levitas, também. Levi é um dos doze filhos de Jacó. Os levitas foram escolhidos por Deus, para serem seus sacerdotes, isto, é, somente os descendentes da tribo de Levi poderiam ministrar perante o Senhor em favor das onze tribos restantes de Israel.


			Êxodo 2-1 – Um homem da casa de Levi (Descendente de Levi – Anrão: 1 Crônicas 23-13) casou com uma mulher da mesma tribo – Desse casamento aqui, nasceu Moisés, conforme vemos logo a seguir em Êxodo 2-2, que foi colocado nas águas, o qual foi encontrado pela filha do faraó, o que lhe deu o nome de Moisés (Êxodo 2-10). Arão é irmão de Moisés (Êxodo 4-14), e ambos são descendentes de Levi, conforme vimos em Êxodo 2-1. Arão sendo descendente de Levi, foi o primeiro sacerdote de Deus, é por isso que a tribo de Levi, os levitas, era a tribo sacerdotal de Deus ao entrar na terra de Canaã. Anrão foi o pai de Moisés e de Arão (1 Crônicas 23-13).


			Êxodo 28-1 – Traga Arão (Irmão de Moisés) e os seus filhos para que eles Me sirvam como sacerdotes – Vemos aqui nessa passagem, Deus escolhendo oficialmente os descendentes da tribo de Levi (Os levitas) para serem os seus sacerdotes. A tribo sacerdotal de Deus, iria ministrar diante de Deus em favor do resto do povo de Israel, isto é, das onze tribos restantes, já que o povo de Israel é constituído de doze tribos, que são os doze filhos de Jacó (Gên 29-31).


			Números 1-47 a 51 – Mas os levitas (Tribo de Levi) não foram contados – Nessa passagem Deus manda Moisés fazer uma contagem do povo de Israel, os quais poderiam saírem a guerra, mas os levitas não foram contados, porque, esses não saiam para guerrearem, esses ficariam responsáveis por zelar e carregar o Tabernáculo de Deus (Números 1-50).


			Números 3-1 a 10 – São estas as gerações de Arão: Nadabe, Abú, Eleazar e Itamar – Sometes esses descendentes da tribo de Levi poderiam ministrarem diante do Altar de Deus, os estranhos que chegasse perto, seria morto (Números 3-10).


			Números 3-17 – São esses os filhos de Levi: Gérson, Coate e Merari – Nessa passagens vemos todos os descendentes de Levi, chamados de Levitas.


			Números 3-45 – Ponha os levitas no lugar de todos os primogênitos entre os filhos de Israel – Deus escolheu os levitas para serem seus sacerdotes.


			Números 8-7 – Separe os levitas do meio dos filhos de Israel e purifique-os – Os sacerdotes levitas deveriam estarem purificados de todos os seus pecados para ministrar diante de Deus.


			Números 8-16 – Eu os tomei para Mim em lugar de todos os primogênitos dos filhos de Israel.


			Números 18-2 a 6 – Os deveres dos sacerdotes levitas.


			Números 18-12 – Os primeiros frutos da terra, as primícias que as onze tribos restante de Israel trazerem a Mim, serão de vocês – As primeiras crias dos animais e os primeiros frutos da terra, as suas primícias, incluindo os dízimos (Cap. 187), que o povo de Israel levava para Deus, que eram consagradas ao Senhor, Deus deu essas coisas para a tribo de Levi, para os sacerdotes levitas, isso porque, Deus não come essas coisas e nem precisa dessas coisas.


			Números 18-19 – Todas as ofertas sagradas que os filhos de Israel oferecerem ao Senhor, Eu darei a vocês – Todas as ofertas e dízimos que as onze tribos de Israel ofereciam a Deus, Deus deu para a tribo de Levi, os levitas, porque, esses não receberiam porção de terra ao entrar na terra de Canaã (Cap. 14), isso porque, a missão deles eram ministrarem perante o Altar de Deus, em favor das onze tribos restantes, e com isso, eles não tinha tempo para cultivar a terra e nem para cuidarem de animais, já que eles tinham que dedicar exclusivamente ao Altar e a Casa do Senhor.


			Números 18-20 – O Senhor disse a Arão: Na terra (de Canaã) você não terá nenhuma herança (Cap. 14), Eu sou a sua porção e a sua herança – Deus fez um Concerto, uma Aliança com a tribo de Levi, os levitas, que os seus descendentes seria a sua tribo sacerdotal, para sempre, e com isso, Deus manda o resto do povo de Israel, as onze tribos restante, amparar a tribo de Levi (Cap. 15), já que esses, não havia recebido pedaço de terra em Canaã (Cap. 14). Com o passar das gerações, o povo de Israel virou as costas para o seu Deus (Cap. 34), deixou de pagar os dízimos para os levitas, isto é, as onze tribos restante de Israel deixou a tribo sacerdotal de Deus, desamparada. O povo quebrou o concerto de Deus com os levitas (Cap. 20). Veja, então que, os dízimos (Cap. 187) está ligado a tribo de Levi, no lugar da terra que eles não receberam em Canaã, que as onze tribos restantes de Israel tinha que pagar, e eles estavam deixando de pagar, e com isso, os levitas estavam sem alimentos, estava desamparados (Cap. 20), foi por isso que veio o profeta Malaquias, falando ao povo de Israel: Malaquias 3-10, em que diz: Trazei todos os dízimos para que haja mantimentos (Para os levitas que não tinha recebido terra em Canaã – Cap. 14). Veja, então, que, os dízimos (Cap. 187) não tem nada a ver com os nossos dias atuais.


			Números 18-21 – Aos filhos de Levi dei todos os dízimos – Vemos aqui que, os dízimos (Cap. 187) não era para Deus, mas sim, para a tribo de Levi, no lugar da terra que eles não tinha recebido na terra de Canaã (Cap. 14), o que não tem nada a ver com os nossos dias atuais.


			Números 35-2 – Deem cidades aos levitas em que possam morar – O povo de Israel, as onze tribos restante de Israel deveria darem cidades para que os sacerdotes levitas e seus familiares pudessem morar.


			Deuteronômio 10-8 – O Senhor separou a tribo de Levi para levar a Arca (Êxodo 25-8 – Cap. 44) do Senhor – Somente os sacerdotes levitas poderia carregar a Arca do Concerto (Cap. 44) de Deus com o povo de Israel. Deus mandou o povo de Israel fazer uma Arca, e dentro de Arca, seria colocado as duas tábuas que continha os dez mandamentos de Deus, dados aos pés do monte Sinai. Essa Arca, era o local da habitação do nome do Senhor. Um local de referência para os homens.


			Deuteronômio 10-9 – Por isso os levitas não tem herança (De terra – Cap. 14) entre os seus irmãos; o Senhor é a sua herança – Deus era a herança da tribo de Levi, e com isso, todas as ofertas e dízimos (Cap. 187) que as onze tribos de Israel levava a Deus, ficava com a tribo de Levi, com os descendentes de Levi.


			Deuteronômio 18-2 a 5 – Os levitas não terão herança no meio dos seus irmãos, o Senhor é a sua herança – Todas as coisas que eram oferecidas a Deus, ficava com a tribo de Levi, no lugar da terra, já que os levitas não receberam terra ao entrar em Canaã (Cap. 14).


			1 Samuel 2-28,29 – Eu escolhi dentre todas as tribos de Israel para ser o meu sacerdote – Aqui Deus está repreendendo o sacerdote Eli, através do seu profeta, Samuel, isso porque, Eli sendo um sacerdote levita, não repreendia os seus filhos que cometiam muitos pecados diante do Senhor.


			1 Crônicas 6-48 – Os levitas foram encarregados de todo o serviço do Tabernáculo da Casa de Deus.


			1 Crônicas 9-26 a 28 – Havia sempre quatro porteiros que eram levitas – Vemos aqui nessa passagem que, até os porteiros da Casa do Senhor, só poderia serem descendentes da tribo de Levi, assim como os cantores, os faxineiros, pintores, entre outros trabalhadores.


			1 Crônicas 23-13,14 – Anrão, que era descendente de Levi, foi o pai de Moisés e de Arão.


			2 Crônicas 34-13 – Os levitas tocavam instrumentos musicais, eram escrivãs, oficiais e porteiros.


			Neemias 13-10,11 – Soube-se que as porções dos levitas (Os dízimos) não estava sendo dadas – Aqui Neemias está falando que o povo de Israel não está dando a porção devida aos levitas, tais como, as ofertas que eram de Deus e iam para os levitas, e incluindo os dízimos que o povo de Israel estava deixando de pagar aos levitas, e com isso, os sacerdotes levitas estavam ficando desamparados (Cap. 20). Foi ai que veio o profeta Malaquias falando: Trazei todos os dízimos a Casa do Senhor, para que haja mantimentos para os levitas (Malaquias 3-10).


			Jeremias 33-18 – Nem aos sacerdotes levitas faltará homem diante de Mim para que ofereça holocausto – Aqui é uma profecia, uma coisa que ainda vai acontecer, durante o milênio da restauração. Se voltamos um pouco, em Jeremias 33-14 vemos Deus falando através do seu profeta, em que diz: Eis que vêm dias (milênio da restauração – mil anos). Naqueles dias (Mil anos) farei brotar o Renovo, Jeremias 33-15 (Senhor Jesus, vem reinar mil anos – Cap. 98). Naqueles dias (mil anos) Judá será salvo e Jerusalém habitará segura (Em paz – Cap. 139), e com isso, durante os mil anos do reinado do Senhor Jesus aqui na terra, o reinado dos mil anos de Apocalipse 20-4 e Apoc.20-6, não faltará sacerdotes levitas, descendentes de Levi, para ministrar perante Deus, conforme vemos em Jeremias 33-17, e com isso, durante os mil anos, toda a lei dada através de Moisés, estará sendo cumprida sem cair um jota ou til da lei, conforme o Senhor Jesus falou (Lucas 16-17 – Mat.5-18).


			Jeremias 33-21 – A Aliança de Deus com os levitas não será invalidada – Durante o milênio da restauração aqui na terra, Deus vai lembrar da sua lei (Cap. 56), e vai restaurar a tribo de Levi, novamente, como antigamente (Cap. 101).


			Ezequiel 44-10 – Os levitas que se afastaram de Deus no passado, serão castigados – Essas passagens aqui de Ezequiel está se referindo no período dos mil anos do reinado do Senhor Jesus, aqui na terra, os mil anos de Apocalipse 20-4 e Apoc.20-6, onde o satanás estará mil anos preso para que não engane mais as nações, conforme vemos em Apocalipse 20-2,3. Quer a prova? Veja em Ezequiel 11-17 onde Deus, diz, ao povo de Israel: Eu os ajuntarei (Israel) do meio dos povos, e os recolherei das terras onde foram espalhados (Ver Cap. 112), e lhes darei a terra de Israel. Vemos nessa passagem que Deus vai ajuntar o povo de Israel que está esparramado por todo o mundo. No capítulo 112 vemos várias passagens provando que Deus vai ajuntar o povo de Israel de todo o mundo, e, hoje, sabemos que o povo de Israel está esparramado por todo o mundo.


			Na passagem de Ezequiel 11-17 quando Deus diz que dará a terra de Canaã ao povo de Israel, mas quando Ele falou isso, Ele já tinha dado a terra de Canaã ao povo de Israel, no tempo de Josué (Josué 14-1), então, Ele está falando pela segunda vez, isto é, a terra de Canaã será dividida pela segunda vez (Cap. 132), conforme vemos em Ezequiel 45-1, e outras passagens no Capítulo 132 onde diz que a terra de Canaã será dividida entre as tribos de Israel. Quando o profeta Ezequiel falou isso, a terra de Canaã já tinha sido dividida pela primeira vez, no tempo de Josué (Josué 14-1), isso quer dizer que, a repartição da terra que fala em Ezequiel, cujas passagens estão no Capítulo 132, está se referindo a uma segunda repartição da terra de Canaã, entre as tribos de Israel, coisa que ainda não aconteceu. Vai acontecer após as tribulações do Apocalipse, durante os mil anos em que o Senhor Jesus vem reinar aqui na terra. Os mil anos falado em Apocalipse 20-4 e Apoc.20-6, e após esses mil anos, virá o julgamento final, e após, a vida eterna e espiritual no céu (Cap. 179).


			Ezequiel 44-25,26 – Os sacerdotes (Levitas) não poderão se contaminar tocando em algum morto – Essa passagem é uma profecia que acontecerá nos mil anos da restauração do povo de Israel, já que a Aliança que Deus fez com os levitas, com a tribo de Levi, não será invalidada (Jeremias 33-21).


			Ezequiel 44-28 a 31 – Os sacerdotes levitas não receberão nenhuma porção de terra – Quando a terra de Canaã for dividida pela segunda vez (Cap. 132), durante o milênio da restauração, os sacerdotes levitas não receberão terra, e nem poderão se contaminar.


			Ezequiel 45-5 – Os sacerdotes terão cidades para morar com seus familiares.


			Malaquias 2-7 – O lábio do Sacerdote deve buscar o conhecimento e buscar a instrução, porque ele é o mensageiro do Senhor.


			Malaquias 3-3 – Ele se assentará e purificará os filhos de Levi – A tribo de Levi, a tribo sacerdotal de Deus será purificada para o milênio da restauração, não só a tribo de Levi, mas todo o povo de Israel será purificado (Cap. 137), incluindo a purificação de todo o mundo, e, todos estando purificados, então, todos serão santos (Caps. 110, 161). Todos os povos adorarão ao Senhor (Cap. 168).


			Lucas 1-5 – Nos dias do rei Herodes, houve um sacerdote chamado Zacarias – Zacarias que era um sacerdote, isso quer dizer que ele era um descendente da tribo de Levi, e através dele e da sua esposa Izabel, nasceu João Batista.


			Hebreus 7-5 – Os filhos de Levi (Tribo de Levi) tem ordem de receber dízimos (Cap. 187) do povo, de acordo com a lei – Nessa passagem vemos que a tribo de Levi, os levitas tem direito de receber dízimos do povo de acordo com a lei. Veja bem o que diz: De acordo com a lei dada através de Moisés, o velho Testamento, e não tem nada a ver com os nossos dias atuais.


			Hebreus 7-12 – O Senhor Jesus é descendente da tribo de Judá – O Senhor Jesus sendo descendente da tribo de Judá, segundo a lei, nem o Senhor Jesus tem direito de cobrar os dízimos do povo, isso por, segundo a lei, somente os descendentes da tribo de Levi, os levitas, tem esse direito.


			Hebreus 7-18 – Se revoga a ordenança anterior, por causa da sua fraqueza e inutilidade – A ordenança anterior, era que Deus escolheu a tribo de Levi, os levitas, para serem os seus sacerdotes. Tinha os sacerdotes e o Sumo-sacerdote, sendo que somente o Sumo-sacerdote poderia entrar no lugar, chamado: Santo dos santo. Hoje, o nosso Sumo-Sacerdote é o Senhor Jesus (Hebreus 3-1, Hebreus 4-14, Hebreus 5-5), o que não tem nada a ver com a lei dada através de Moisés.


			Ressumo: Mudando o sacerdócio da tribo de Levi para o Senhor Jesus, também se faz mudança na lei (Hebreus 7-12), e se faz mudança na lei, também mudou a lei do dizimo, isto é, não existe mais, pelo fato do Senhor Jesus ser descendente da tribo de Judá (Hebreus 7-14), e segundo a lei, somente a tribo de Levi poderia receber os dízimos. A única forma de darmos dinheiro ao Senhor Jesus, é dando aos pobres e necessitados, onde Ele mesmo diz em Mateus 25-34 a 45. Pelo fato do Senhor Jesus ser descendentes da tribo de Judá, segundo a lei dada através de Moisés, nem o Senhor Jesus tem o direito de cobrar os dízimos do povo, já que, somente os descendentes da tribo de Levi podia fazer tal coisa, já que os dízimos era a herança no lugar da terra que os levitas não receberem ao entrar em Canaã.


		




		

			
Capítulo 14


			
A TRIBO DE LEVI NÃO RECEBEU TERRA EM HERANÇA AO ENTRAR EM CANAÃ


			(No Cap. 13 – A tribo de Levi)


			(No Cap. 15 – Deus manda Israel amparar os levitas)


			(No Cap. 20 – Israel quebra o concerto de Deus com os levitas)


			Quando o povo de Israel entrou na terra de Canaã, na terra prometida, a terra foi dividida entre as onze tribos de Israel. A tribo de Levi, os levitas, não receberam terra em herança, já que eles, foram escolhidos por Deus para serem seus Sacerdotes, para ministrarem o seu Templo. Deus fez um Concerto com a tribo de Levi, este Concerto de Deus com a tribo de Levi, é um estatuto perpétuo, que não podia ser quebrado pelo povo de Israel. Quando a tribo de Levi não recebeu terra em herança, não quer dizer que a tribo de Levi saiu perdendo, ao contrário, Deus não deu terra em herança a tribo de Levi, más, Deus deu aos levitas, todos os dízimos, as ofertas, e as primícias da terra (Os primeiros frutos), já que, os dízimos, as ofertas e as primícias eram de Deus. Deus sendo Espírito, Ele não precisa de tais coisas. Deus não come as nossas comidas e nem é servido pelo homem, e com isso, quando as onze tribos de Israel levavam as ofertas e os dízimos, assim como todas as primícias, os sacerdotes tiravam o necessário para a manutenção do Templo do Senhor, e o restante ficavam tudo para os sacerdotes levitas e para os seus familiares. Deus era a própria herança da tribo de Levi, os sacerdotes levitas receberam cidades para a sua habitação e de seus familiares. Na entrada do povo de Israel na terra de Canaã. Vemos em Números 26-62, que existiam vinte e três mil, descendentes da tribo de Levi, também chamados de levitas.


			Os sacerdotes levitas eram encarregados da manutenção e preservação de toda a Casa do Senhor, do seu Templo. Além da manutenção do Templo, os sacerdotes também eram os encarregados de oferecerem todos os sacrifícios determinado pela Lei, em beneficio ao povo de Israel, cujo sacrifício era em beneficio e expiação dos pecados do ofertante do animal. Vejam que os descendentes da tribo de Levi, os levitas, estavam completamente ligado ao Senhor e ao seu Templo. Vemos na Lei dada através de Moisés, Deus pedindo ao povo de Israel para não desamparar os sacerdotes levitas e seus familiares (Cap. 15), porque, no momento que o povo desamparasse os sacerdotes, eles estariam automaticamente desamparando o Templo do Senhor e todos os familiares dos sacerdotes também ficava desamparadas.


			Quando o povo de Israel oferecia sacrifícios a Deus, levavam ofertas e as primícias ao Templo do Senhor, Israel não estava fazendo nenhum favor ou caridade a Deus, já que, foi Deus quem lhe deu a boa terra de Canaã. Foi Deus que lhes entregou todos os seus inimigos em suas mãos, ao entrarem na terra, conforme vemos no Capítulo 18. Deus dava a sua benção e a proteção para todo o povo de Israel, más para isso, Israel tinha que seguir toda a Lei, dada através de Moisés. A Lei não é de Moisés, más foi dada através de dele.


			Deus não deu terra em herança à tribo de Levi, Deus era a própria herança dos levitas, eles tiveram esse grande privilégio de ministrarem perante o Senhor e de receberem para si, todos os dízimos, as ofertas e as primícias que todo o resto do povo de Israel levavam a Casa do Senhor, que ficavam automaticamente aos sacerdotes e para os seus familiares. A tribo de Levi não recebeu terra, porque, no momento que eles recebessem a terra, eles iriam terem a preocupação de plantarem, colherem e de criarem os animais, e eles, não podiam terem essa preocupação, já que a atenção e preocupação deles deveriam estarem em cuidar do Templo do Senhor, cuidar na manutenção e nos oferecimentos dos sacrifícios em benefícios de todo o povo, das onze tribos restante de Israel. Os sacerdotes tinham que se manterem limpos e purificados dos seus pecados, para comparecerem diante do Altar do Senhor, somente eles, os descendentes da tribo de Levi, poderiam entrarem perante o Altar do Senhor, se algum entrasse, o tal homem seria atacado e morto por praga imediatamente.


			A tribo de Levi, não recebeu terra em herança, ao entrar na terra de Canaã, conforme as passagens:


			Números 18-20 – O Senhor disse a Arão: Na terra você não terá nenhuma herança, você não terá nenhuma porção. Eu sou a sua porção e a sua herança no meio dos filhos de Israel – Vemos nessa passagem que, Deus era a própria herança dos sacerdotes levitas, isto é, os dízimos e ofertas que as onze tribos restantes de Israel pagava a Deus, era tirado uma parte para a manutenção do Templo e o restante ficava tudo para os sacerdotes levitas e para os seus familiares.


			Números 18-23 – Mas os levitas farão o serviço da tenda do encontro, e os levitas não terão nenhuma herança (De terra) no meio dos filhos de Israel – A tenda do encontro era o local dos cultos do povo. Nessa passagem, também, vemos que os levitas não receberam terra ao entrar na terra de Canaã.


			Números 26-62 – Foram contados vinte e três mil levitas, no meio de Israel, esses não receberam terra em herança – Os descendentes da tribo de Levi não saia para as guerras. Não eram contados entre os soldados de Israel, isso porque, o serviço deles era para cuidar e zelar pelo templo do Senhor.


			Deuteronômio 10-9 – Por isso Levi (Levitas) não tem parte nem herança entre os seus irmãos, o Senhor é a sua herança – Isto é, os dízimos e ofertas que eram de Deus, Deus deu aos levitas, já que, Deus, não come e nem precisa dessas coisas. Deus não é servido por mãos humanas.


			Deuteronômio 12-12 – Os levitas (tribo de Levi) que moram no meio de vocês não terão nenhuma herança e porção no meio de vocês.


			Deuteronômio – 12-19 – Tenham o cuidado de não desamparar os levitas durante todo o tempo em que vocês estiverem naquela terra – Nessa passagem, Deus está mandando o povo de Israel, as demais onde tribos restantes, para não desamparar os levitas, isto é, não parem de pagar os dízimos e ofertas a Deus, que, automaticamente ficava para os sacerdotes levitas e para os seus familiares.


			Deuteronômio – 14-27 – Deus pede para Israel, não desamparar os levitas – Em Neemias 13-10 vemos o povo de Israel desamparando os levitas, a tribo sacerdotal de Deus, já que no Capítulo 15 vemos Deus mandando as onze tribos de Israel amparar os levitas, que foi um dos pecados do povo de Israel, foi ai que veio o profeta Malaquias falando ao povo de Israel: Trazei todos os dízimos a casa do Senhor, conforme vemos em Malaquias 3-10. O profeta Malaquias está mandando o povo de Israel pagar os dízimos e seguir todo o resto da lei dada através de Moisés, para que o povo recebesse todas as bênçãos da lei, não que os dízimos sozinhos e isolado iria trazer alguma espécie de benção ou proteção para o povo de Israel.


			Deuteronômio – 18-1 – Toda a tribo de Levi (levitas), não tiveram parte na herança da terra.


			Deuteronômio – 18-2 – Os levitas (tribo Levi) não terão herança de terra, no meio dos seus irmãos.


			Josué – 13-14 – A tribo de Levi (levitas) não recebeu terra em herança.


			Josué – 13-33 – A tribo de Levi (levitas) não recebeu terra em herança, Deus era a sua própria herança.


			Josué – 14-3 – A tribo de Levi (levitas) não recebeu terra em herança, no meio dos seus irmãos.


			Josué – 14-4 – Os levitas (tribo Levi) não recebeu terra em herança.


			Josué 18-7 – Os levitas (tribo Levi) não tem parte na terra, o Senhor era a sua parte nos dízimos.


			O Concerto que Deus fez com os filhos de Levi, para serem sacerdotes, conforme as passagens:


			Gênesis 29-34 – O nascimento de Levi (o patriarca da tribo de Levi, Gên.35-18 a 35-26).


			Êxodo 4-14 – O encontro de Moisés com seu irmão Arão (Moisés e Arão são descendentes da tribo de Levi).


			Êxodo 29-9 – Moisés cinge seu irmão Arão e seus filhos para serem sacerdotes de Deus, por concerto perpétuo.


			Êxodo 29-44 – Arão e seus filhos, foram Santificados para ministrarem o sacerdócio diante de Deus.


			Êxodo 30-10 – Arão fazia expiação pelos pecados do povo de Israel.


			Êxodo 40-15 – Deus fez concerto com Arão e seus filhos para serem sacerdotes eterno.


			Números 3-6 – Toda a tribo de Levi (levitas) estava a disposição de Arão para servirem o sacerdócio.


			Números 3-12 – Deus tomou a tribo de Levi, os levitas, do meio dos filhos de Israel, em lugar dos primogênitos.


			Números 8-6 – Os levitas (os descendentes da tribo de Levi) eram purificados.


			Números 8-10 – Os levitas (tribo de Levi) foram consagrados ao Senhor.


			Números 8-11 – Os levitas (tribo Levi) foram tomados para servirem no ministério do Senhor.


			Números 8-14 – Os levitas (tribo Levi) eram separados do povo de Israel, eram consagrados ao Senhor, para exercerem os trabalhos na Casa do Senhor.


			Números 8-16 – Os levitas (tribo Levi) foram tomados por Deus, no lugar de todos os primogênitos de Israel.


			Números 8-19 – Os levitas (tribo Levi), exerciam o ministério dos filhos de Israel, na tenda da consagração e para fazerem expiação pelos pecados dos filhos de Israel.


			Números 26-59 – O nascimento de Levi na terra do Egito (o patriarca da tribo de Levi, Gên.35-18 a 35-26).


			Levítico 1-5 – Os filhos de Arão, degolavam os bezerros perante o Senhor, oferecendo o sangue e espargirão o sangue ao redor e sobre o Altar.


			Levítico 7-31 – Os sacerdotes queimavam a gordura sobre o Altar.


			Levítico 10-9 – Os sacerdotes não poderiam beberem vinho antes de entrarem na tenda da consagração.


			Números 1-47 – Em caso de guerra, os levitas (tribo Levi) não iam à guerra.


			Números 1-50 – Somente os sacerdotes levitas podiam levarem o Tabernáculo de Deus e os vasos.


			Números 1-51 – Quando o Tabernáculo partir, os levitas (tribo Levi) desarmarão e quando o Tabernáculo se assentar no arraial, os levitas o armarão.


			Números 1-53 – Os levitas (tribo Levi) tinham o cuidado de guardarem o Tabernáculo.


			Números 2-33 – Os levitas (tribo Levi) não eram contados entre os filhos de Israel, já que foram tomados por Deus para exercerem o sacerdócio.


			Números 3-2 – Os filhos de Arão eram: Nadade, Abiu, Eleazar e Itamar.


			Números 3-6 – Toda a tribo de Levi (os levitas), estava à disposição de Arão, para servirem o sacerdócio.


			Números 3-7 – Os levitas (tribo Levi), tinham a guarda de toda a congregação, diante da tenda da congregação.


			Números 3-8 – Os levitas, tinham cuidado de todos os vasos da tenda da congregação e a guarda dos filhos de Israel.


			Números 3-11 – Somente os descendentes da tribo de Levi, poderiam ministrarem o sacerdócio, o estranho que chegasse perto, era morto, os não descendentes da tribo de Levi.


			Números 8-10 – Os levitas (tribo Levi), foram consagrados ao Senhor.


			Números 8-11 – Os levitas, eram quem serviam o ministério da Casa do Senhor.


			Números 8-14 – Os levitas (tribo Levi), eram consagrados ao Senhor, para exercerem todos os trabalhos do Senhor.


			Números 8-16 – Os levitas, foram tomados por Deus, no lugar de todos os primogênitos de Israel.


			Números 8-19 – Os levitas (tribo Levi), exerciam o ministério dos filhos de Israel na tenda da consagração para fazer em expiação pelos pecados dos filhos de Israel.


			Números 8-22 – Os levitas (tribo Levi) exerciam o ministério na tenda da congregação.


			Números 8-24 – Os ofícios dos levitas, de idade de vinte e cinco anos para cima, entraram para fazerem o serviço.


			Números 8-25 – Os levitas (tribo Levi), serviam ao sacerdócio até a idade de cinquenta anos.


			Números 10-8 – Os sacerdotes levitas, tinham o cargo de tocarem as trombetas, por estatuto perpétuo.


			Números 17-8 – A vara de Arão floresceu e produziu flores, foi a confirmação de Deus, que Ele tinha escolhido os descendentes da tribo de Levi, para ministrarem o sacerdócio.


			Números 18-2 – Todos os descendentes de Levi (levitas), eram convocados para servirem ao Senhor.


			Números 18-6 – Deus tomou os levitas (tribo Levi) do meio do povo de Israel.


			Números 18-12 – Todas as primícias de Israel e as ofertas que eram de Deus, Deus deu tudo aos levitas.


			Números 18-13 – Os primeiros frutos que o povo levavam à Deus, ficavam com os levitas.


			Números 18-14 – Todas as coisas consagradas ao Senhor, eram para os levitas.


			Números 18-15 – Todos os primogênitos dos animais consagrados ao Senhor, eram para os levitas.


			Números 18-19 – Todas as ofertas de Israel ao Senhor, foram dadas aos levitas.


			Números 18-20 – Os levitas não tiveram parte na divisão da terra, Deus era a sua herança.


			Números 18-23 – Os levitas administrarão o ministério da tenda da congregação, pelas vossas gerações, estatuto perpétuo será para o povo de Israel.


			Números 18-24 – Os dízimos do povo de Israel, era a herança da tribo de Levi, os levitas.


			Números 18-26 – Os levitas ofereciam o dízimo dos dízimos ao Senhor, uma oferta alçada.


			Números 20-28 – A morte de Arão, seu filho Eleazar assume o cargo (Deut.10-6).


			Números 25-13 – Os descendentes de Levi (levitas), terão o ministério do sacerdócio por concerto perpétuo.


			Números 26-59 – O nascimento de Levi na terra do Egito (o patriarca da tribo de Levi, Gên.35-18 a 35-26).


			Deuteronômio 10-6 – A morte de Arão, seu filho Eleazar assume o cargo (Núm.20-28).


			Deuteronômio 10-8 – O Senhor separou a tribo de Levi, para levar a Arca do concerto do Senhor, na Arca tinha o livro lei.


			Deuteronômio 12-19 – Deus avisa à Israel, para não desamparar os levitas, para pagar os dízimos.


			Deuteronômio 14-27 – Deus fala para Israel não desamparar os levitas.


			Deuteronômio 17-9 – Os descendentes de Levi (levitas), julgavam o povo de Israel fazendo justiça.


			Deuteronômio 18-5 – O Senhor escolheu a tribo de Levi (levitas), para servir o nome do Senhor, para sempre.


			Deuteronômio 18-7 – Os descendentes de Levi (levitas), servirão o nome do Senhor.


			Deuteronômio 31-9 – Moisés escreveu a lei e deu aos sacerdotes levitas, que levavam a Arca do concerto.


			Deuteronômio 31-25 – Moisés deu ordem aos filhos de Levi, que levassem a Arca.


			Josué 3-3 – Quando os levitas levavam a Arca e andavam, todo o povo tinha que acompanhar.


			Josué 3-6 – Os levitas levavam à Arca do concerto adiante do povo, dentro da Arca, tinha o livro da lei.


			Josué 3-14 – A Arca do concerto era levada pelos levitas, indo sempre à frente do povo.


			Josué 3-15 – Os levitas entram no rio Jordão, levando a Arca do Senhor, o rio se abre, o povo passa à seco.


			Josué 8-33 – Sempre que os levitas levassem a Arca, o povo o acompanhava-a.


			1 Samuel 1-3 – Eli e seus filhos, eram sacerdotes de Deus.


			1 Samuel 1-25 – Samuel é consagrado ao Senhor.


			1 Samuel 2-11 – Samuel ficou servindo ao Senhor, perante o sacerdote Eli.


			1 Samuel 2-12 – Os filhos do sacerdote Eli, eram maus, eram filhos de belial.


			1 Crônicas 23-13 – O nascimento de Moisés e de Seu irmão Arão, sendo seu pai Anrão, descendente de Levi.


			Os dízimos e as ofertas eram a herança dos sacerdotes levitas, ao entrarem na terra de Canaã, conforme as passagens:


			Êxodo 29-32 – Arão e seus filhos (descendente da tribo de Levi) comiam das ofertas e dos dízimos.


			Êxodo 29-33 – Das ofertas Santificados, somente os levitas (tribo Levi) poderiam comerem.


			Êxodo 34-26 – Todas as primícias, os primeiros frutos, eram de Deus e ficavam com os levitas e seus familiares.


			Levítico 6-26 – Os sacerdotes comiam das ofertas.


			Levítico 7-6 – Os sacerdotes levitas (tribo Levi), comiam das ofertas que o povo de Israel levava ao Senhor.


			Levítico 7-9 – Todas as ofertas assadas eram para os sacerdotes levitas (e para seus familiares).


			Levítico 7-10 – Todas as ofertas eram para os levitas (e seus familiares).


			Levítico 8-31 – Os sacerdotes comiam de todas as ofertas que o povo de Israel levava.


			Levítico 10-13 – Os sacerdotes levitas (tribo Levi), comiam dos dízimos e das ofertas.


			Levítico 10-14 – Os levitas (tribo Levi), comiam das ofertas e dos sacrifícios que Israel ofereciam.


			Levítico 22-20 – Israel não poderia oferecer animais doente ou aleijado para sacrifícios à Deus.


			Levítico 22-21 – Não podia existir nenhum defeito no animal oferecido em sacrifícios à Deus.


			Números 5-9 – Os sacerdotes tinham parte em todas as ofertas dos filhos de Israel.


			Números 5-10 – Os sacerdotes recebiam ofertas para si de todo o povo de Israel.


			Números 18-9 – Todos os dízimos e ofertas que eram do Senhor, os levitas tinham participação.


			Números 18-11 – Os levitas (tribo Levi) recebiam heranças nos dízimos e nas ofertas.


			Números 18-12 – Todo o melhor do azeite, todo o melhor do mostro e as primícias, eram para os levitas (tribo Levi).


			Números 18-13 – Os primeiros frutos da terra que o povo levarem ao Senhor, será dos levitas (tribo Levi).


			Números 18-14 – Todas as coisas consagradas de Israel, eram para os levitas (tribo Levi)


			Números 18-15 – Todos os primogênitos (primeira cria) dos animais, oferecido ao Senhor, eram dos levitas.


			Números 18-18 – Os sacerdotes tinham participação nas ofertas oferecidas ao Senhor.


			Números 18-19 – Todas as ofertas alçadas que Israel ofereciam ao Senhor, eram para os levitas.


			Números 18-21 – Todos os dízimos do povo de Israel, foi dada aos levitas (tribo Levi).


			Números 18-24 – Todos os dízimos do povo de Israel, Deus deu aos levitas.


			Números 18-26 – Todos os dízimos que Israel pagava ao Senhor, iam para os levitas (tribo Levi).


			Números 18-28 – Os levitas (tribo Levi) recebiam os dízimos de Israel e pagava o dízimos dos dízimos ao Senhor.


			Números 31-30 – O povo de Israel, dava oferta de gado aos levitas (tribo Levi).


			Números 31-47 – Os levitas (tribo Levi), recebiam ofertas de gados e de outros animais também.


			Núm. 35-2 – Os levitas (tribo Levi), tinham direito a terem cidades para morarem.


			Números 35-3 – Os levitas, recebiam muitos bens materiais do povo.


			Números 35-4 – Os levitas (tribo Levi), tinham cidades próprias para morarem.


			Números 35-7 – Foram dadas quarenta e oito cidades para os levitas morarem.


			Deuteronômio 12-19 – Deus manda o povo de Israel, não desamparar os levitas, pagar os dízimos e ofertas.


			Deuteronômio 14-22 – Aqui Deus está mandando Israel, pagar os dízimos (Neemias 13-10, Israel deixou de pagar).


			Deuteronômio 14-27 – Deus fala para Israel, não desamparar os levitas (a tribo de Levi).


			Deuteronômio 14-29 – Pela lei de Moisés, Israel tinha que amparar todos os levitas, os descendentes da tribo de Levi.


			Deuteronômio 18-1 – As ofertas e os dízimos eram a herança da tribo de Levi.


			Deuteronômio 18-3 – Os sacerdotes levitas tinham participação nas ofertas.


			Deuteronômio 12-6 – Israel tinha que pagar os dízimos e trazer todas as ofertas aos levitas.


			Deuteronômio 18-4 – Israel tinha que dar as primícias e os primogênitos dos animais aos levitas.


			Deuteronômio 26-12 – Todos os dízimos eram para os levitas e para os estrangeiros.


			Deuteronômio 26-13 – Israel tinha que socorrer os levitas e os estrangeiros (Israel deixou.


			Josué 21-3 – Os levitas receberam cidades para morarem.


			2 Reis 12-16 – O dinheiro era para os sacerdotes levitas.


			2 Crônicas 31-4 – O rei Ezequias manda Israel pagar os dízimos aos levitas.


			2 Crônicas 31-5 – Israel paga o dízimo e trás as primícias aos levitas.


			2 Crônicas 31-6 – Israel leva todos os dízimos e primícias aos sacerdotes levitas.


			2 Crônicas 31-10 – Quando Israel pagou os dízimos, houve muita comida para os sacerdotes e até sobrou.


			2 Crônicas 31-12 – O dízimo estava na Lei de Moisés, Israel tinha que cumprir para evitar a maldição da lei.


			Esdras 6-9 – Israel tinha que levar todas as ofertas necessárias para os holocaustos.


			Neemias 10-38 – Os levitas recebiam os dízimos do povo de Israel.


			Neemias 10-36 – Todos os primogênitos dos animais eram para os levitas.


			Neemias 12-44 – Os sacerdotes levitas tinham porção nos dízimos e nas ofertas do povo de Israel.


			Neemias 12-47 – Os levitas (tribo Levi), recebiam as suas ofertas segundo a lei determina.


			Neemias 13-5 – Israel levava todos os tipos de alimentos para os levitas (tribo Levi).


			Neemias 13-10 – Israel deixou de pagar os dízimos e desamparou os levitas e a Casa do Senhor.


			Neemias 13-12 – O povo de Israel pagava o dízimo e dava mantimentos para os levitas.


			Neemias 10-37 – Israel levava todas as primícias, os primeiros frutos para os sacerdotes levitas.


			Neemias 10-35 – Israel tinha que levar as primícias da terra para os sacerdotes levitas.


			Malaquias 3-10 – Quando Malaquias falou: Trazei todos os dízimos a Casa do Senhor, ele está falando ao povo de Israel, para que haja alimentos para os sacerdotes levitas, Israel tinha desamparado a Casa do Senhor e os levitas também e com isso, veio Malaquias, mandando Israel pagar o dízimo e cumprir todo o resto da lei, para que não venha a maldição contida na lei, conforme o capítulo 10, já que a lei, não podia ser seguida só pela metade, assim também é o dízimo, ele não tinha valor para o povo de Israel, se ele fosse seguido pelo povo e não fosse cumprido todo o resto da lei, conforme vemos em: Tiago 2-10, Romanos 2-25 e Deuteronômio 27-26.


		




		

			
Capítulo 15


			
DEUS MANDA ISRAEL AMPARAR OS LEVITAS (Deut.12-19)


			(No Cap. 13 – A tribo de Levi)


			(No Cap. 14 – A tribo de Levi não recebeu terra em Canaã)


			(No Cap. 20 – Israel quebra o concerto de Deus com os levitas)


			Deus manda as onze tribos restante de Israel amparar os levitas. Levar todos os dízimos e ofertas a tribo sacerdotal de Deus, conforme as passagens:


			Deuteronômio 12-19 – Tenham o cuidado de não desamparar os levitas durante todo o tempo que viverem em Canaã – Todos os dízimos e ofertas que era de Deus, Ele deu aos sacerdotes levitas e a seus familiares. Quando o povo de Israel entrou na terra prometida, na terra de Canaã, a terra foi repartida, no tempo de Josué, entre as onze tribos de Israel (Josué 14-1), mas a tribo de Levi não recebeu terra (Cap. 14), isso porque, a missão dos descendentes de Levi, os levitas, tinha o trabalho de cuidar e zelar do Templo de Deus, e com isso, eles não podiam trabalhar com a terra, com plantações e colheitas, e nem cuidarem de gados. Quando Deus fala para o povo de Israel não desamparar os levitas, Ele fala para o povo não parar de pagar os dízimos e de dar as ofertas determinada na lei dada através de Moisés. Após o povo de Israel entrar na terra de Canaã, comer e se fartar, o povo virou as costas para Deus e para a sua lei (Cap. 34), e com isso, deixou de pagar os dízimos e de dar as ofertas determinada pela lei, e com isso, os levitas, também, foram trabalhar com a terra, e muitos abandonaram os seus cargos na Casa de Deus, e com isso, não só os levitas ficaram desamparados (Cap. 20), mas, também, a própria Casa de Deus.


			Deuteronômio 14-27 – Não desamparem os levitas que moram nas cidades de vocês – Isso acabou acontecendo, conforme vemos no Capítulo 20 e em Neemias 13-10.


		




		

			
Capítulo 16


			
ISRAEL RECEBEU RIQUEZAS DOS ANTIGOS MORADORES DE CANAÃ (Jos. 24-13)


			(No Cap. 18 – Deus entregava os inimigos nas mãos do povo de Israel)


			(Jer. 3-19 – Pensei que você (Israel) Me chamaria de Pai)


			O povo de Israel, após a sua saída da terra do Egito, estava constituído por mais de dois milhões de pessoas aproximadamente, todo esse povo foi conduzido até a terra de Canaã, uma terra muito desejável por todos os povos daquela época. O povo de Israel jamais conseguiria tomar posse da terra pelas sua própria força e poder, porque os antigos moradores eram mais fortes e bem mais equipados para a guerra, naquela época, mas o povo de Israel tinha o seu Deus que os tirou da terra do Egito, o Deus de Abraão, que entregava todos os inimigos nas mãos do povo de Israel, conforme vemos no Capítulo 18. Além de Deus entregar os inimigos nas mãos de Israel, Deus entregava todas as suas riquezas, também. Em Josué 24-13, vemos que o povo de Israel recebeu cidades que não edificou. Comeu frutos da terra que não plantou. Muitos ouro e gados, já que a terra de Canaã era habitada por vários povos. Deus entregou sete nações nas mãos do povo de Israel, assim como toda a sua terra com as suas riquezas, os que não eram mortos, ficavam como escravo do povo de Israel. Todas essas nações que o povo de Israel conquistou, não foi com a sua própria força e poder, mas sim, Deus entregava os inimigos nas mãos do povo de Israel (Cap. 18). O povo de Israel não tinha uma terra própria, e com a benção e proteção de Deus, o povo se tornou uma nação com a sua própria terra. Uma nação rica, poderosa e gloriosa, principalmente no reinado do rei Salomão. Israel se gloriava na gloria do Senhor, isso porque, eles tinham a benção e a proteção de Deus.


			Em 2 Crônicas 9-27, vemos que em Jerusalém havia ouro, prata e cedros, como figueira bravas, veja aqui, que, Jerusalém que representa o povo de Israel, ficou rica e formosa. Ficou tão gloriosa que veio a ser rainha, com muito poder e fama conforme vemos em Ezequiel 16-13, mas tudo isso, era pela gloria e poder de Deus que estava sobre si, já que em Jeremias 16-14, vemos que a cidade de Jerusalém foi escolhida por Deus, para que o seu nome e gloria estejam ali. Para ser uma cidade de justiça e fiel à Deus, conforme vemos em Isaías 1-26.


			A Bíblia fala muito de uma grande prostituta que ficou rica, gloriosa e veio a ser rainha (Ezequiel 16-1 a 43). Essa grande prostituta e meretriz que fala muito, está se referindo a cidade de Jerusalém, já que no início do capítulo se refere a cidade de Jerusalém. A Bíblia fala muito sobre Jerusalém, mas ela representa todo o povo de Israel, já que, não foi só os habitantes de Jerusalém que cometiam muitas iniquidades e abominações diante de Deus, mas sim, todo o povo. Em toda a terra e em todas as cidades de Israel se cometiam muitas iniquidades e abominações diante de Deus. Não havia um que praticasse a justiça, que era justo (Cap. 22), isso porque, após o povo entrar na terra de Canaã, receber uma boa terra, todas as riquezas dos antigos moradores, todo o povo de Israel foi se afastando de Deus. Após comerem e se fartarem e começaram a seguirem ídolos, conforme vemos no Capítulo 24, que o povo de Israel fazia muitas imagens de ídolos e os seguiam e serviam, provocando com isso, muito a ira e o furor de Deus (Cap. 35). O povo de Israel, principalmente os habitantes de Jerusalém, com os seus reis, usavam o ouro que Deus lhe deu para fazerem imagens de ídolos de ouro. Faziam também, vasos e altares de ouro para servirem aos seus ídolos (Ezequiel 16-17), foi o ouro que Deus lhes deu, porque foi Deus que entregou todas as nações (Cap. 18) e as suas riquezas nas mãos do povo de Israel.


			Em todas as ruas de Jerusalém existiam altares de ídolos (Ezequiel 16-31), para o povo se corromperem diante de Deus. O povo se afastava a cada dia, mais do seu Deus. Os reis de Israel que, chegaram ao ponto de derrubarem o Altar de Deus que estava dentro do seu Templo e construírem outro altar para os seus ídolos, dentro do próprio Templo do Senhor e o povo assim queria, o povo assim o desejava, porque os seus caminhos e obras eram ruim diante do Senhor.


			Vemos em Jeremias 5-1, que dentro da cidade de Jerusalém, não existia um homem que praticava a justiça (Cap. 22). É Deus que está falando isso, e Ele conhece os corações e as obras dos homens. As riquezas que o povo de Israel recebeu ao entrar na terra de Canaã, só lhes serviu de tropeços para se corromperam diante do seu Deus. A nação de Israel, ficou rica e formosa, cheia de gloria, ao entrar na terra de Canaã, mas com a força e poder de Deus. A gloria de Deus que habitava no meio do povo de Israel, conforme vemos no Capítulo 6. Israel chegava ao ponto de falar, que, se tornou rico e poderoso pelas suas próprias forças, e poder, o que não é verdade, conforme vemos no Capítulo 18, que Deus entregava todos os inimigos nas mãos do povo de Israel, assim como todas as suas riquezas.


			Israel recebeu muitas riquezas dos antigos moradores de Canaã, conforme as passagens:


			Deuteronômio 8-10 – Vocês comerão e ficarão satisfeitos, e louvarão o Senhor, seu Deus, pela boa terra que lhes deu – Vemos aqui que, após o povo de Israel ter entrado na terra de Canaã, o povo poderia comer e beber do bom e melhor que existia na terra, mas não poderia deixar de louvar e agradecer ao Senhor, que lhes deu uma boa terra, e junto com ela, todas as riquezas dos antigos moradores da terra.


			Josué 11-14 – Israel saqueava todos os gados e as cidades dos antigos moradores – O povo de Israel só conseguia vencer os seus inimigos, isso porque, Deus entregava os inimigos na mãos de Israel (Cap. 18).


			Josué 22-8 – Voltem para as suas casas com grandes riquezas, com muito gado, ouro, bronze e muitas roupas – Nessa passagem vemos que, após Israel vencer os seus inimigos em uma batalha, os inimigos derrotados foram saqueados por Israel, que são os despojos de guerra.


			Josué 24-13 – Eu lhes dei uma terra cuja plantações vocês não plantaram, cidades que não construíram e comerão frutas que não plantaram – Vemos a que Israel além de ter ganhado a terra dos seus inimigos, também recebeu todas as suas riquezas, e com isso, Israel comeu e se fartou, se tornou uma nação rica e poderosa, principalmente no reinado de Salomão (1 Reis 10-1 a 29).


			1 Reis 10-27 – Havia prata em Jerusalém, como pedras – No reinado de Salomão o povo de Israel teve um tempo de paz. Havia muitas riquezas na terra de Israel, em que, a prata não tinha nenhum valor, tal era a grande quantidade existente na época.


			2 Crônicas 1-15 – Havia ouro e prata em Jerusalém (Israel), como pedras e figueira bravas – É a crônica de 1 Reis 10-27, onde também, fala da grande abundancia que havia da prata, no reinado de Salomão.


			2 Crônicas 9-27 – Havia muita prata e cedros em Jerusalém, como figueira bravas – Além da prata, havia muito cedros na terra de Israel, tal como figueira brava, uma planta nativa que existe em abundancia na terra de Israel.


			Neemias 9-25 – Conquistaram cidades fortificadas e terra fértil, tomaram posse de casas cheias de coisas boas, cisternas (poços) já cavadas, vinhas e olivais já plantadas – Após o povo de Israel tomar posse de todas as riquezas dos antigos moradores, após comerem e se fartarem, ainda assim foram desobedientes e se revoltaram contra Deus, viraram as costa para a sua lei (Cap. 34).


			Salmos 105-44 – Deu-lhes as terras das nações, e eles se apossaram do fruto do trabalho dos povos – Deus deu todas essas coisas para o povo de Israel, para que eles observassem as suas leis, e guardassem os seus preceitos, coisas que não aconteceu, após o povo comer e se fartar.


			Salmos 111-6 – Manifestou ao seu povo, dando as heranças das nações.


			Jeremias 3-19 – Eu disse, a Mim mesmo: Porque Eu deveria dar a terra desejável, a mais bela herança das nações? Pensei que você (Israel) Me chamaria de Pai, e nunca se afastasse de Mim – Vemos nessa passagem que Deus tratava o povo de Israel como um filho muito querido, dando as riquezas das nações. Israel se afastou do seu Deus, assim como uma mulher adultera se afasta do seu marido.


			Ezequiel 16-10 – Também te vesti (Jerusalém) com roupas bordadas, cingi de linho fino e te cobri de seda – Nessa passagem Deus está se referindo a Jerusalém como uma menina que foi abandonada após o seu nascimento (Ez.16-5), e foi adotada por Deus (Ez.16-6,7). Nessa passagem vemos que Deus vestiu Jerusalém com linho e seda, mas Ele vai arrancar essas roupas dada a Jerusalém, no ataque do Armagedom sobre Jerusalém e sobre todo o Israel, é por isso que no Capítulo 80 vemos passagem onde Deus fala que Jerusalém ficará nua diante dos seus inimigos, diante dos exércitos das nações (Cap. 62) que se ajuntarão para cercar e atacar Jerusalém incluindo toda a terra Cap. 69) de Israel, e todas as suas cidades (Cap. 76).


			Ezequiel 16-12 – Coloquei um pendente no seu nariz, brinco nas orelhas e uma linda coroa de ouro na sua cabeça – Vemos nessa passagem que Deus deu muitas riquezas para Jerusalém. A Bíblia se refere muito a cidade de Jerusalém, isso, porque, ela é a capital, ela representa todo o povo de Israel. Nessas passagens que estamos vendo de Ezequiel 16-1 a 43 vemos o profeta se referindo a cidade de Jerusalém, mas nessas passagens, está incluído todo o povo de Israel.


			Ezequiel 16-13 – Jerusalém (Israel) recebeu muitas riquezas e veio a ser rainha – Nessa passagem vemos que Jerusalém recebeu uma coroa de ouro na sua cabeça, e ela se assentou como uma rainha. Se Jerusalém se assentou como uma rainha, ela se sentou em um trono real, e por Jerusalém ter virado as costas para o seu Deus (Cap. 34), Deus vai trazer o cerco e ataque dos exércitos das nações (Cap. 62), e esses inimigos vão derrubar Jerusalém do seu trono real, e ela vai se sentar no chão, conforme vemos no Capítulo 81. Todas essas passagens são profecias, e estão falando num sentido figurado.


			Ezequiel 16-14 – Jerusalém (Israel) ficou sendo uma mulher (Cidade) gloriosa por causa da gloria de Deus, que estava sobre si – Deus habitava no meio do povo de Israel (Cap. 6), na cidade de Jerusalém, dando-lhe gloria e proteção, e com isso, Jerusalém se tornou uma cidade gloriosa e orgulhosa, chegando ao ponto de se afastar do seu Deus que os tirou da terra do Egito.


			Ezequiel 16-15 – Jerusalém (Israel) ficou muita rica, confiou na sua riquezas e começou a seguir ídolos (Cap. 24).


		




		

			
Capítulo 17


			
DEUS MANDA ISRAEL AJUDAR OS POBRES EM CANAÃ


			(Deut.27-19 – maldito quem perverter o direito dos pobres)


			(No Cap. 21 – Israel não ajudava os pobres e necessitados)


			(No Cap. 22 – Não havia um que praticasse a justiça na terra de Canaã)


			(No Cap. 41 – Deus vai levantar em socorro aos pobres e necessitados)


			Em Isaías 1-17, Deus fala que, devemos aprendermos a fazer o bem, nos manda praticarmos o que é reto e ajudarmos os oprimidos, que os nossos pecados se tornarão brancos como a neve, conforme vemos logo em seguir, em Isaías 1-18. Os que ajudam os pobres, a sua justiça vai na frente e Deus na sua retaguarda (Isaías 58-8), a luz nascerá nas trevas. Deus sendo justo e bom, Ele jamais iria permitir que o seu povo de Israel, não viesse a praticar a sua justiça e misericórdia para com os mais pobres na terra que Israel acabará de herdá-la.


			O Senhor Jesus fala de dois grupos de pessoas: Os que ajudam os pobres, que estarão à sua direita para irem ao céu, e os que não ajudam, que estarão a sua esquerda para irem ao inferno, conforme vemos de Mateus 25-33 até Mat.25-46, aqui vemos o Senhor Jesus falar, que, a única forma de darmos dinheiro para Ele, é dando aos pobres e necessitados. Deus não precisa de dinheiro para pagar a conta água, luz, aluguel e comida, mas, sim, os nossos irmãos mais pobres e necessitados.


			Deus manda o povo de Israel praticar juízo e justiça na terra de Canaã, conforme as passagens:


			Levítico 18-4 – Fareis conforme os meus juízos e os meus estatutos, andarão neles – Deus tirou um povo pecador da terra de Canaã e não poderia colocar um outro. Israel tinha que praticar a justiça na terra de Canaã, principalmente na ajuda dos mais pobres e necessitados.


			Levítico 18-5 – Portanto, os meus estatutos e os meus Mandamentos, guardarão.


			Levítico 18-26 – Porem, vós guardeis os meus estatutos e os meus juízos.


			Levítico 19-15 – Não farei injustiça no juízo e não aceitar a peita (Deut.16-19).


			Levítico 19-35 – Não cometereis injustiça no juízo, nem na vara, nem no peso, nem na medida – Nessa passagem vemos Deus falando para o povo de Israel ser justo no peso e na medida, isso porque, Ele é justo e ama a justiça, e ama os que praticam a justiça.


			Levítico 19-37 – Pelo que, guardeis todos os meus estatutos e os meus juízos.


			Levítico 26-46 – Estes são os estatutos e os juízos, a lei do Senhor, aos filhos de Israel.


			Deuteronômio 16-18 – Os juízes, devem julgarem o povo com juízo e justiça (Jui.2-16) – Quando o povo de Israel entrou na terra de Canaã, Israel não tinha um rei humano, como todas as demais nações, o Rei de Israel era o próprio Deus que os tirou da terra do Egito. Israel tinha juízes que julgava o povo, é por isso que em Deut.16-18 fala que os juízes devem julgar com justiça.


			Deuteronômio 16-19 – Não torceis o juízo, não fará acepção de pessoas e nem tomareis peita (Lev.19-15).


			Deuteronômio 25-1 – Quando houverem contendas entre alguns e vierem ao juízo, para que o julguem, ao justo justificarão e ao injusto, condenará.


			Deuteronômio 26-16 – Neste dia, o Senhor teu Deus, te manda fazer estes estatutos e juízos, guarda-os.


			Deuteronômio 26-17 – Hoje, declaraste ao Senhor, que serás por Deus, que andaras nos seus caminhos e guardaras os estatutos e os seus juízos e dará ouvido a sua voz.


			Deuteronômio 32-4 – Deus é a rocha perfeita, todos os caminhos do Senhor são justos. Deus é a verdade e não há injustiça nEle, justo, reto e bom.


			Isaías 1-17 – Aprendei a fazer o bem, praticai o que é reto, ajudai os oprimidos, fazei justiça aos órfãos e as viúvas – Se você ajudar os órfãos e as viúvas, que é a pratica da justiça e da misericórdia, então, sim, se cumprirá o versículo seguinte de Isaías 1-18, onde diz: Os seus pecados se tornarão brancos como a neve. Aqui é uma promessa condicional, sob uma condição: Ajude os órfãos e as viúvas (Is.1-17), então, ai sim, ainda que os seus pecados sejam vermelho como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve. Só que, os falsos doutores da lei, com os seus falsos ensinamentos, só pega a passagem de Isaías 1-18 e não prega e nem pratica um versículo atrás, o Isaías 1-17, para que se cumpra o versículo seguinte (Isaías 1-18), onde fala que os nossos pecados se tornarão brancos como a neve se ajudarmos os pobres e necessitados.


			Isaías 54-17 – Toda a ferramenta preparada contra ti (Israel), não prosperará e toda a língua que levantar contra ti, você a condenará em juízo, essa é a herança do Senhor, aos que praticam os seus juízos e a sua justiça.


			Jeremias 7-6 – Deus pede para Israel, não oprimir os pobres, as viúvas, os órfãos e os estrangeiros.


			Jeremias 22-3 – Assim diz o Senhor: Exercei o juízo e a justiça.


			Jeremias 22-16 – Conhecer à Deus é: praticar o juízo e a justiça (Isaías 1-17, Isaías 1-18).


			Oséias 6-6-Deus quer misericórdia e não sacrifícios e o conhecimento de Deus, mais do que os holocaustos (Mat.9-13) – Segundo determinação da lei, o povo de Israel deveria seguir toda a lei de Deus dada através Moisés, e com isso, o povo se tornaria um povo santo, e em cumprimento da lei, Israel deveria oferecer sacrifícios de animais a Deus, o qual seria aceito por Deus. Para que Deus aceitasse as ofertas e sacrifícios do povo de Israel, esses sacrifícios e ofertas deveriam irem acompanhados da prática da justiça. Israel oferecia os sacrifícios a Deus, simplesmente para cumprir o que estava escrito na lei, e para Deus, que conhece os nossos atos, entre o povo não havia um que praticasse a justiça (Cap. 22), isto é, Israel não ajudava os pobres e necessitados (Cap. 21), e com isso, Deus não aceitava as ofertas e sacrifícios de Israel (Cap. 43), porque as ofertas e sacrifícios do povo não ia acompanhado da justiça e misericórdia para com os mais pobres e necessitados.


			Em Oséias 6-6 quando Deus fala que Ele quer misericórdia e não sacrifícios, Ele está colocando a misericórdia para com os mais pobres e necessitados, acima dos sacrifícios a Si mesmo, isso porque, Ele não sente fome, mas sim, as pessoas pobres e necessitados, isso quer dizer que, se o povo de Israel ajudasse os mais pobres e necessitados e deixasse de oferecer sacrifícios a Deus, isso Lhe agradaria muito mais.


			1 Timóteo 5-16 – Devemos socorrer as viúvas, os pobres, os órfãos e os estrangeiros – Timóteo tinha conhecimento da vontade de Deus, ele está repetindo o que diz em Isaías 1-17, onde fala que devemos socorrer os órfãos e as viúvas, que é a pratica da justiça e da misericórdia para com os nossos irmãos mais necessitados.


		




		

			
Capítulo 18


			
DEUS ENTREGAVA OS INIMIGOS NAS MÃOS DE ISRAEL – Deut.7-1


			(Deut.7-1 – Atos 13-19 – Deus entregou sete nações nas mãos de Israel)


			(Amós 6-13 – No final, Israel falava que conquistou os inimigos e a terra com as suas próprias forças)


			2 Crônicas 20-29, e todas as nações da região ficavam com pavor do povo de Israel, pois eles sabiam que Deus lutava e pelejava pelo povo de Israel. Quando Israel morava na terra do Egito, Israel era peregrino em terra estrangeira. Os descendentes de Abraão não tinha uma terra própria, uma pátria, más eles tinha a promessa de Deus para com Abraão, na qual, Deus lhe prometeu dar toda a terra de Canaã, é por isso, que o povo de Israel é considerado como a vinha do Senhor, conforme vemos no Capitulo 4, porque o povo foi arrancado da terra do Egito e plantado na terra de Canaã. Foi plantado em uma terra que mana leite e mel, que são símbolos de riquezas e farturas. Israel mesmo tendo aumentado em muito, se tornando um grande povo, más porem, existiam nações fortes e bem armadas para aquela época, assim como os filisteus eram descendentes de gigantes, e tinham muitas armas de guerra, o povo de Israel por si próprio, jamais teria condições de tomar posse da terra de Canaã.


			Quando Deus entregava os inimigos nas mãos do povo de Israel, além de Israel tomar posse da terra dos inimigos, Israel também ficava com todas as riquezas dos antigos moradores (Cap. 16), tais como: Cidades e casas já construídas, lavouras já plantadas, muitos gados e ouro (Cap. 16). Todas essas riquezas foram dada por Deus ao povo de Israel, já que Deus entregava todos os inimigos nas mãos de Israel, e com isso, o povo de Israel se tornou uma nação rica e poderosa na sua época. Deus deu todas as riquezas das nações ao povo de Israel (Cap. 16) e colocou a sua glória sobre o povo, habitava no meio do povo (Cap. 6), e com isso, a cidade de Jerusalém ficou rica e formosa, conforme vemos em Ezequiel 16-12, Ezequiel 16-13 e Ezequiel 16-14.


			Conforme vemos em Ezequiel 16-15, Jerusalém que representa o povo de Israel, é a capital, confiou na sua riqueza e largou o seu Deus, virou as costas (Cap. 34). Em Apocalipse 17-4, fala de uma mulher adornada com pedras preciosas, se referindo a cidade de Jerusalém, que representa todo o povo de Israel. Chama de prostituta, porque, Jerusalém, largou o seu Deus e começou a seguir os ídolos das nações vizinhas (Cap. 24). Jerusalém fez o papel de uma mulher que larga o seu marido e vai para um outro homem, é por isso que a Bíblia fala muito sobre uma grande prostituta, se referindo a cidade de Jerusalém, que largou o seu Deus e começou a seguir ídolos, conforme vemos em Isaías 1-21, Ezequiel 16-15. Ezequiel 16-29, Ezequiel 16-30 etc.


			Israel jamais teria condições de invadir essas nações e conquistar as suas terras. Conforme vemos em 2 Crônicas 32-8, que era Deus que guerreava as guerras de Israel, já que Israel, não tinha condições de conquistar a terra pelas suas próprias forças. Vemos aqui em 1 Samuel 17-46, que não existia um soldado de Israel, que era capaz de enfrentar e derrotar o gigante Golias, que desafiava os homens de guerra de Israel, dia e noite, sem poder encontrar um que pudesse enfrentá-lo, até que Deus levantou a Davi, um rapaz pobre, simples e humilde, más de um coração bom e reto diante de Deus, e Ele entregou o gigante Golias em suas mãos (1 Samuel 17-49), Golias era um gigante e forte, já que ele, era descendente de gigante, e os soldados de Israel tinham a estatura de um homem normal e naquela época, se lutava com espada e lanças, ou até em lutas corporais. Naquela época não tinha as armas que temos atualmente, e humanamente, era quase impossível algum soldado de Israel, enfrentar e derrotar o gigante Golias, mas ai entrou a força e o poder de Deus, para que todas as nações ao redor de Israel, daquela época, soubessem, que, Deus estava no meio do povo de Israel (Cap. 6), que Israel era a nação protegida de Deus, conforme vemos no Capítulo 1.


			Com o passar dos anos, Israel foi aos poucos se corrompendo e se afastando de Deus, após entrar na terra, comer e se fartar (Cap. 34). Vemos em Amós 6-13, que o povo de Israel, dizia que se tornou poderoso, com as suas próprias forças, o que não é verdade, porque vemos várias passagens nesse Capítulo (18), que Deus entregava os moradores de Canaã nas mãos de Israel, ao entrarem na terra de Canaã.


			Neste Capítulo (18), vemos em várias passagens, que Deus entregava os antigos moradores da terra de Canaã, nas mãos do povo de Israel, para que eles pudessem conquistar a terra. No momento em que Deus entregava os antigos moradores da terra de Canaã, nas mãos do povo de Israel, Deus também lhe entregava todas as suas riquezas, conforme vemos no Capitulo 16, que o povo de Israel recebeu muitas riquezas dos antigos moradores da terra de Canaã, e com essas riquezas dadas por Deus ao povo de Israel, após Israel entrar na terra, comer e se fartar, Israel abandonou o seu Deus, e começou a seguir ídolos (Cap. 24). Em Ezequiel 16-12 e 13, vemos Deus falando que Ele enfeitou a Jerusalém (todo o Israel) com ouro e pedras preciosas, e com vestido de linho, que são as riquezas que Deus deu dos antigos moradores da terra de Canaã, conforme o Capitulo 16.


			Se você fazer um estudo de Ezequiel 16-1 a 63, verá Deus muito indignado com a cidade de Jerusalém, que se refere a todo o povo de Israel, também. De Ezequiel 16-1 a 63, vemos Deus falando que Ele deu o ouro e todas as riquezas dos antigos moradores da terra de Canaã para Jerusalém (todo Israel), e Jerusalém ficou sendo uma rainha (Ezequiel 16-13) na terra, mas que logo Jerusalém (todo Israel), largou o seu Deus (Cap. 34), e começou a seguir ídolos das nações (Cap. 24). Jerusalém fez o papel de uma mulher adultera, que larga o seu marido e sai com outros homens, isto é, Jerusalém (todo Israel), após comer e se fartar, em Canaã (receber as riquezas das nações – Cap. 16), Jerusalém largou o seu Deus e começou a seguir ídolos (Cap. 24).


			Em Apocalipse 17-4 (Apoc.18-16), vemos uma mulher bem vestida, enfeitada com ouro e pedras preciosas, essa mulher, se refere a cidade de Jerusalém, que é a mesma passagem de Ezequiel 16-12 e13, onde vemos Deus falando, que Ele enfeitou a cidade de Jerusalém, com muito ouro e pedras preciosas (Apoc.17-4 e Apoc.18-16).


			Em Ezequiel 16-13, vemos Deus falando que Jerusalém, se assentou como uma rainha, e em Apocalipse 18-7, vemos também, que Jerusalém se assentou como uma rainha.


			Em Apocalipse 19-2, fala de uma grande prostituta, essa prostituta aqui, é a cidade de Jerusalém, confere em Isaías 1-21, onda fala que a cidade de Jerusalém, se fez de prostituta, porque Jerusalém (todo Israel), largou o seu Deus (Cap. 34), e começou a seguir ídolos (Cap. 24).


			Deus entregava os antigos moradores de Canaã, nas mãos do povo de Israel, conforme as passagens:


			Êxodo 23-31 – Porei as suas fronteiras desde o mar vermelho até o mar dos filisteus e desde o deserto até o Eufrates; porque entregarei os moradores da terra nas mãos de vocês para que vocês expulsem diante de vocês.


			Números 21-3 – O Senhor ouviu o pedido de Israel e lhe entregou os cananeus. Os israelitas os destruíram completamente.


			Números 21-34 – Não tenha medo dele, porque Eu entregarei na sua mão.


			Deuteronômio 4-38 – Para expulsar de diante de vocês nações maiores e mais poderosas do que vocês para fazer que vocês entrassem nas terras delas e dar-lhes como herança – Além da terra, Deus também entregava as suas riquezas nas mãos do povo de Israel, tais, como; Cidades já construídas. Poços com água já cavados, pomares com muitas frutas já plantadas, e muito gado e ouro (Cap. 16).


			Deuteronômio 7-1 – Quando o Senhor, seu Deus, os levar para a terra que vocês vão possuir, e tiver expulsado muitas nações de diante de vocês; os heteus, os girgaseus, os amoreus, os cananeus, os fariseus, os heveus, e os jebuseus. Sete nações – Em Atos 13-19 vemos Paulo falando que Deus entregou sete nações nas mãos do povo de Israel, são essas sete nações que acabamos de vermos aqui em Deut.7-1. Essas nações grandes e poderosas que eram os antigos habitantes da terra de Canaã, além de Deus entregar as suas terras nas mãos do povo de Israel, também, lhe deu todas as riquezas dessas nações (Cap. 16).


			Deuteronômio 9-1 – Escute, Israel! Hoje vocês vão passar o Jordão para tomar posse de nações maiores e mais fortes que vocês, cidades grandes e com muralhas que chegam até os céus – Vemos nessa passagem que as nações que habitavam a terra de Canaã eram bem grandes e fortes, e essas nações tinham armas e muitas experiências através de muitas guerras, e o povo de Israel que acabava de sair da terra do Egito, onde está como escravos, não tinha armas e nem experiências em guerra, Israel jamais conseguiria tomar posse da terra de Canaã pelas suas próprias forças, mas o povo tinha o seu Deus que os tirou da terra do Egito para lhe proteger e lhe dar as vitórias sobre os seus inimigos.


			Deuteronômio 9-3 – Saibam, pois, hoje que o Senhor, seu Deus, é que vai adiante de vocês. Ele é fogo que consome, Ele os destruirá e vocês os expulsarão e, depressa farão desaparecer – Deus habitava no meio do povo de Israel (Cap. 6).


			Deuteronômio 11-23 – O Senhor expulsará todas essas nações e vocês tomarão posse de nações maiores e mais poderosas do que vocês – Deus habitava no meio do povo de Israel (Cap. 6).


			Josué 3-10 – Nisto vocês saberão que o Deus vivo está no meio de vocês (Cap. 6) e que sem falta expulsará de diante de vocês os cananeus, os heteus, os heveus, os ferezeus, os girgaseus, os amoreus, e os jebuseus.


			Josué 8-1 – Não tenha medo, nem fiquem assustados, leve com você toda a gente de guerra, prepare-se e marche contra a cidade de Ai, eis que entregarei nas suas mãos o rei da cidade de Ai.


			Josué 10-8 – Não tenha medo deles, porque Eu entregarei nas suas mãos. Nenhum deles poderão resistir a você.


			Josué 10-11 – E aconteceu que, enquanto eles fugiam de Israel, o Senhor fez cair do céu sobre eles grandes pedras. Mais foram os que foram mortos pelas pedras do que os que foram mortos pelas espadas de Israel.


			Josué 10-14 – Deus ouve a Josué e para o sol, para que Israel, pudesse vencer os inimigos antes da noite.


			Josué 10-30 – E o Senhor os entregou nas mãos de Israel, tanto a cidade como o seu rei, e a feriu a espada, a ela e a todos os que nela estavam sem deixar um sequer.


			Josué 10-32 – E o Senhor entregou a Laquis nas mãos de Israel, que, no dia seguinte, a tomou e a feriu à espada.


			Josué 10-42 – E de uma só vez, Josué venceu todos os reis e tomou as suas terras, porque o Senhor, o Deus de Israel, lutava por Israel.


			Josué 11-6 – Não tenha medo deles, porque amanhã, a esta mesma hora, Eu já terei entregue todos mortos aos filhos de Israel.


			Josué 11-8 – O Senhor os entregou nas mãos de Israel que os atacou e perseguiu até a grande Sidom. Os israelitas os mataram sem deixar nem sequer um.


			Josué 11-11 – Mataram a espada todos os que nela estavam e os destruíram completamente, ninguém sobreviveu.


			Josué 13-6 – Eu os expulsarei de diante dos filhos de Israel, reparta, pois, a terra por herança a Israel.


			Josué 21-44 – O Senhor lhes deu repouso ao redor, segundo tudo o que havia jurado a seus pais. Nenhum dos seus inimigos resistiu diante deles. A todos eles o Senhor entregou nas mãos de Israel.


			Josué 22-8 – Voltem para as suas tendas com grandes riquezas, com muito gado, prata, ouro, gado e muitas roupas e reparta entre os seus irmãos.


			Josué 23-3 – Vocês já viram o que o Senhor, seu Deus, fez com essas nações por causa de vocês, porque o Senhor, seu Deus, é o que lutou por vocês.


			Josué 23-5 – O Senhor, seu Deus, as afastarás e as expulsarás da presença de vocês, e vocês tomarão posse das suas terras.


			Josué 23-10 – Um só de vocês perseguirá mil, pois o Senhor, seu Deus, é quem luta por vocês, como Ele prometeu.


			Josué 23-13 – Saibam com certeza que o Senhor, seu Deus, não expulsará mais essas nações de diante de vocês, pelo contrário, elas serão um laço e uma rede para vocês – Deus não expulsou todas as nações diante do povo de Israel. Ele deixou algumas nações ao redor do povo de Israel, para testar o povo, tais, como: Não se misturar em casamentos com essas nações, não dando seus filhos e filhas em casamento com essas nações, para não se contaminar com essas nações, já que elas seguiam os seus ídolos, e por fim, Israel virou as costas para o seu Deus (Cap. 34), e se misturou em casamento com essas nações (Cap. 45), coisa que era proibido por lei, para que Israel não se contaminasse com os costumes e tradições dessas nações e se afastando do seu Deus.


			Josué 24-8 – Eles lutaram contra vocês, mas Eu os entreguei nas mãos de vocês.


			Juízes 1-4 – Os filhos de Judá atacaram, e o Senhor lhes entregou nas mãos os cananeus e os ferezeus.


			Juízes 2-18 – Deus levantava juízes, Ele era com os juízes e entregava os inimigos para Israel.


			Juízes 3-28 – Sigam-me, porque o Senhor entregou nas mãos de vocês os seus inimigos, os moabitas.


			Juízes 6-9 – Eu os livrei das mãos dos egípcios e das mãos de todos os seus opressores. Eu os expulsei e dei as suas terras.


			Juízes 10-12 – Os sidônios, os amalequitas e os maronitas oprimiram vocês, e vocês clamaram a Mim, e Eu os livrei das mãos deles.


			Juízes 11-21 – O Senhor, o Deus de Israel, entregou Seon e todo o seu povo nas mãos de Israel, que os derrotou e tomou posse das suas terras.


			Juízes 11-32 – Assim, Jefté foi ao encontro aos filhos de Amom, para lutar contra eles, e o Senhor entregou nas mãos de Jefté – Quando o povo de Israel entrou na terra de Canaã, todas as nações ao redor de Israel tinha os seus reis, o Rei de Israel era o próprio Deus. Nessa época, Israel tinha juízes que julgava o povo de Israel. Jefté foi um juiz de Israel, e vemos nessa passagem (Juízes 11-32) Deus entregando os inimigos em suas mãos. O juiz mais famoso de Israel foi o Sansão (Juízes 13-24). Após o povo de Israel entrar na terra de Canaã, receber as riquezas das nações (Cap. 16). O povo virou as costas para Deus (Cap. 34). Rejeitou a Deus como o seu Rei (1 Samuel 12-12), e pediu um rei humano, como todas as outras nações ao redor (1 Samuel 8-5).


			1 Samuel 7-10 – Enquanto Samuel oferecia o holocausto, os filisteus chegaram para lutar contra Israel, mas o Senhor trovejou do céu sobre os filisteus. Eles entraram em pânicos e foram derrotados pelos filhos de Israel.


			1 Samuel 17-46 – Hoje mesmo o Senhor entregará você em minhas mãos. Eu o matarei, cortarei a sua cabeça e hoje mesmo darei os cadáveres dos filisteus as aves dos céus – Vemos nessa passagem que, humanamente era impossível Davi derrotar o gigante Golias, Deus entregou o Golias nas mãos de um jovem chamado Davi.


			1 Samuel 23-4 – Levanta-te e vá até Queila, porque estou entregando os filisteus em suas mãos – Vemos nessa passagem, aqui, que, Davi, ainda não tinha nem sido constituído rei no lugar de Saul, e Deus já estava entregando os inimigos em suas mãos.


			2 Samuel 5-19 – Vá, porque certamente entregarei os filisteus em suas mãos – Davi consultou o seu Deus, e Ele está falando que entregará os inimigos em suas mãos. Vemos como Deus defendia e entregava os inimigos nas mãos de Israel.


			1 Crônicas 17-21 – Deus tirou Israel do Egito, lançou fora as nações de Canaã e deu a terra em herança.


			2 Crônicas 20-7 – Deus destruiu os moradores de Canaã e deu a terra em herança aos descendentes de Abraão.


			2 Crônicas 20-15 – Não tenha medo e nem se assuste por causa dessa grande multidão, pois essa batalha não é de vocês, mas é de Deus – Vemos aqui nessa passagem, que, Deus guerreava as guerras de Israel. Deus lutava as lutas do povo, isso porque, Deus habitava no meio de Israel (Cap. 6).


			2 Crônicas 20-29 – O terror da parte de Deus veio sobre todos os reinos daquelas terras, quando ouviram falar que Deus havia lutado contra todos os inimigos de Israel.


			2 Crônicas 32-8 – Conosco está o nosso Deus, para nos ajudar e para guerrear as nossas guerras.


			2 Crônicas 32-22 – Assim o Senhor livrou Ezequias e os moradores de Jerusalém das mãos de Senaqueribe, rei da Assíria, e das mãos de todos os seus inimigos.


			Esdras 8-31 – A mão do Senhor estava sobre nós e nos livrou das mãos de todos os nossos inimigos.


			Salmos 44-2 – Com a tua mão expulsaste as nações e estabeleceste os nossos pais.


			Salmos 44-3 – Não foi por sua espada que eles conquistaram a terra, nem o seu braço que lhes deu a vitória, e sim, a mão poderosa do Senhor.


			Amós 6-13 – E dizem: Não é com as nossas próprias forças, nos apoderamos de Carnaim? – O povo de Israel no passado, não ficou poderoso pelas suas próprias forças, mas Deus entregava os inimigos nas mão de Israel conforme vemos várias passagens nesse capítulo, e por fim, conforme vemos aqui em Amós 6-13 onde o povo de Israel já estava dizendo com grande arrogância que, através da sua força e poder havia conquistado cidades e povos.


			Atos 13-19 – Deus destruiu sete nações, para colocar Israel na terra de Canaã – É a mesma passagem de Deut.7-1.


			DEUS DEIXOU NAÇÕES AO REDOR DE CANAÃ, PARA TESTAR ISRAEL


			Israel é uma nação formada e criada por Deus, conforme vemos no Capítulo 1, para lhe servir de nome louvor e gloria (Cap. 2), um povo santo e reino sacerdotal de Deus (Cap. 5), conforme Êxodo 19-6. Um povo que desceu ao Egito para peregrinar e trabalhar, más com a multiplicação do povo por causa da benção e proteção de Deus, logo se tornaram escravos dos egípcios. Israel se tornou um grande povo, mas não tinha uma terra própria, uma pátria más o povo tinha a promessa de Deus para com o seu pai Abraão, que lhe daria a terra de Canaã aos seus descendentes. Após passado quatrocentos anos, Deus se lembrou do seu Concerto com Abraão, não que Ele tenha se esquecido, más Ele deu um tempo para que o povo viesse a ser multiplicado de uma forma naturalmente.


			Deus se levantou e se manifestou com sinais e prodígios na terra dos egípcios. Tirou o seu povo das mãos dos egípcios e levou-o para a terra que tinha prometida à Abraão, a terra de Canaã.


			A terra de Canaã era uma terra desejável por muitas nações. Era habitada por vários povos, por várias nações. Esses povos não conheciam a Deus e cometiam muitas abominações diante de Deus, seguindo os seus ídolos, as suas próprias doutrinas. Israel jamais poderia conquistar a terra prometida pelas suas próprias forças, já que os antigos moradores eram mais fortes e bem mais armados. Deus lutava pelo povo de Israel, Deus entregava os antigos moradores da terra de Canaã nas mãos do povo de Israel, conforme vemos nesse Capítulo 18.


			Deus entregou sete nações nas mãos do povo de Israel (Deut.7-1). Deus entregou essas nações, e todas as suas riquezas ao povo de Israel. Israel recebeu muitas riquezas dos antigos moradores da terra de Canaã, conforme vemos no Capitulo 16. Deus não destruiu e nem entregou todas as nações nas mãos do povo de Israel, ficou nações morando ao redor da terra de Canaã. Deus deixou essas nações para testar e provar o povo de Israel, já que Deus, tinha dado uma Lei e Mandamentos para Israel seguir, após entrar na terra. Pela Lei, o povo não podia se misturar em casamento com essas nações ao redor de Canaã. Israel não podia dar seus filhos em casamentos a esses estrangeiros, chamados de gentios, e nem pegarem dos seus filhos para se unirem em casamento com os seus filhos, isso era um zelo de Deus para com o seu povo, porque esses povos seguiam os seus ídolos, eles tinham as suas próprias doutrinas e ensinamentos, eles cometiam grandes abominações e iniquidades diante de Deus, e se Israel unisse em casamento com esses povos estrangeiros, Israel iria se contaminar com esses ídolos e com as suas falsas doutrinas e ensinamentos. No Capítulo 23, vemos Deus pedindo muito ao povo de Israel, para não fazer imagens de ídolos e nem servirem, para não se contaminarem, para que não viessem a provocarem a ira e o furor de Deus. Essas nações vizinhas, com as suas doutrinas cometiam muitas abominações diante de Deus, entre elas, eles matavam o seus filhos primogênitos, o primeiro filho, em sacrifícios aos demônios e entre muitas outras coisas abomináveis diante de Deus.


			Após o povo de Israel entrar na terra prometida, receber muitas riquezas dos antigos moradores da terra dada por Deus (Cap. 16), já que Deus entregava os antigos moradores nas mãos do povo de Israel. Israel ficou rico e famoso como nação na época. Após comerem e se fartarem, logo o povo se esqueceu do seu Deus que os tirou da terra do Egito e lhe deu uma boa e desejável terra. Israel virou as costas para Deus e para a sua Lei e Mandamentos, conforme vemos no Capítulo 34, eles se uniram em casamento (Cap. 45) e começaram a seguirem as nações estrangeiras. No Capítulo 24, vemos que o povo de Israel, fez muitas imagens de ídolos e se encurvaram diante deles, e com isso, Israel provocou muito a ira e o furor de Deus (Cap. 35). No Capítulo 27, vemos que o povo de Israel fazia até pior do que os antigos moradores da terra de Canaã, e fazia até pior, também, do que os seus vizinhos estrangeiros, ao redor da terra de Canaã.


			A Lei dada ao povo de Israel, para seguir em Canaã, não proibia o casamento de seus filhos com pessoas de outras nações e povos, mas desde que, essa pessoa, largasse todos os seus ídolos, e se convertesse ao Deus de Israel, tal pessoa, passaria a viver como um de Israel, seria como um natural, morando na terra de Israel, o que a Lei proibia, era unir em casamento com essas nações e começarem a seguirem os seus ídolos e os seus costumes e tradições, assim como o rei Salomão, fez, no fim do seu reinado, em que ele se uniu com várias mulheres estrangeiras e ele começou a seguir os ídolos e ensinamentos dessas mulheres (1 Reis 11-1 a 3), isso sim, era proibido pela Lei.


			Deus deixou nações ao redor da terra de Canaã, para testar o povo de Israel, conforme as passagens:


			Êxodo 34-12 – Abstenha-se de fazer aliança com os moradores da terra para onde vocês vão, para que isso não seja uma armadilha no meio de vocês.


			Êxodo 34-15 – Não façam aliança com os moradores da terra, para não acontecer que, em se prostituindo eles com os seus ídolos e sacrificando a eles os convide a comer dos seus sacrifícios – Isso era um zelo de Deus para que o povo não viesse se afastar de Si, e com isso, o povo deixaria de ter a benção e proteção do seu Deus, já que, Deus não pode continuar a dar a sua benção e proteção para um povo pecador.


			Juízes 2-3 – Não expulsarei esses povos da presença de vocês, pelo contrário, eles serão os seus adversários, e os seus deuses serão uma a armadilha para vocês.


			Juízes 2-21,22 – Não expulsarei mais de diante deles nenhuma das nações que Josué deixou após morrer, e por meio delas vou pôr Israel à prova – Deus deixou algumas nações ao redor da terra de Israel para testar à Israel, par4a ver se o povo iria guardar os seus mandamentos.


			Juízes 2-23 – Assim, o Senhor deixou que aquelas nações ficassem e não as expulsou logo, nem as entregou nas mãos de Josué.


			Juízes 3-1 – São essas as nações que o Senhor deixou ficar fora, por meio delas, pôr Israel à prova, isto é, para provar todos os israelitas que não sabiam de todas as guerras de Canaã.


			Juízes 3-4 – Estes ficaram para, por meio deles, o Senhor pôr à prova Israel (Cap. 203) para ver se dariam ouvidos aos seus mandamentos.


			Juízes 3-5 – Assim, os filhos de Israel moravam no meio dos cananeus, dos heteus, e dos jebuseus.


			1 Reis 9-20 – Quanto a todo o povo que restou dos amoreus, heteus, ferezeus, heveus e jebuseus e que não eram dos filhos de Israel.


			1 Reis 11-2 – Mulheres das nações de que o Senhor tinha dito aos filhos de Israel: Não casem com elas e nem casem elas com os seus filhos – Uns dos itens da lei dada através de Moisés, era que, o povo de Israel não se unissem em casamento com as nações vizinhas, e com o passar das gerações, o povo foi se afastando do seu Deus, chegou ao ponto de virar as costas para o seu Deus e para a sua lei (Cap. 34), e passou a unir-se em casamento com essas nações (Cap. 45). O rei Salomão, com a benção e proteção do seu Deus, ele conseguiu muita sabedoria e riquezas, e através de toda essa glória lhe dada por Deus, ele se uniu com muitas mulheres estrangeiras, e essas mulheres que seguiam os seus ídolos, lhes perverteram o seu coração, e ele começou a seguir os ídolos das suas mulheres, chegando ao ponto de fazer até altares para esses ídolos (1 Reis 11-1).
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